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« L a 

, . . i m \ D m h V A 1 I C A N O , 10.— L a pr imera Encíc l ica de 
, ¿n t radad el Papa, Pablo V I , ha sido hecha púb l i ca , hoy l u -

t ias 1100 de l a m a ñ a n a ( h o r á e s p a ñ o i a ) , ' 
" ^ S e trata de un documento de 54 p á g i n a s , que l leva po i t i -
< .o ••Prciesiara Suam" ( S u Igles ia) . 
tU nTobeiano Pontífice ha hecho constar que l a , E n c i c ü c a , 

rnnsta de 15-000 palabras, no es un documento doctr inal , 
t . u expresión de lo que ^ cree que debe consti tuir el acc r -
ll mo d e T l g i e s i a a l mundo moderno, a las d e m á s iglesias 

y a sus propios problemas l n t e r n o s . - { E f e ) . 

« T O D O L O Q U E E S H U M A N O T I E N E 

Q U E V E U C O N N O S O T R O S » 

L a R e i n a F A B I 0 L A 

l l e g ó a y e r a S a n t i a g o 

En el Aeropuerto fué cumpli
mentada por las autoridades 

Pasará unos díasrefii el 
l'aiaeío de 8ati Lorenzo 

SAN S E B A S T I A N . 10. — L a 
Reina Fabiola de B é l g i c a , a 
la una y cuarto de es ta t a r d e 
se dirigió, a c o m p a ñ a d a de dos 
sobrinas suyas y del c o r o n e l 
ayudante del R e y , a l a e r o 
puerto provincial de F u e n t e -
rrabia, desde donde se t r a s l a d ó 
en avión a Sant iago de C o m -
postela. — ( C i f r a ) 

-o-0-o— 

I.iomentos antes de l a s t r e s 
y media de l a tarde de a y e r 
y fcn un avión especial be lga , 
llegó al Aeropuerto S a n t i a -
gues de Labacol la , S u M a j e s -
taa la Reina F a b l o i a de B é l -
S'ta, a quien a c o m p a ñ a b a n 
«os sobrinas suyas y pe r sonas 
oel séquito real . " 

Al descender del a v i ó n s e 
acercaron a c u m p l i m e n t a r l a 
ei Gobernador C i v i l de l a 

]*ansto Mar t in F r e i r é y se-
J ^ a , que le hizo e n t r e g a de 
?l M e 2 0 S S 1,5111,0 de " « r e s ; 
L ó r . d r d e Sant iago , S e ñ o r 
Secfo l4Carba110; e l iefe d e l 

?I01 y otTas per-
b i o t a ' ^ T 1 1 a l a R ^ n a P a 
sa de sauh0ermaila l a M a r q u e -

En 5n Í eSy otros f a m i l i a r e s . 

ren"o rpaLPalacio de S a n L o ^y, residen r a a* ^ 

V E E I S I O N O F I C I A L E N 
C A S T E L L A N O 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 10.— 
He aq'uí u n extracto ele l a v e r s i ó n 
oficial en castellano da la E n c í 
c l ica " E c c l e s i a m suam", s e g ú n se^ 
lecc ión rea l izada por l a agencia 
Uni ted Press : 

"Habiendo Jesucr is to fundado 
s u Iglesia , para que fuese a l mis
mo tiempo Madre amorosa de to
dos los hombres y dispensadora 
de s a l v a c i ó n se ^e c laramenta p ó r 
q u é , a lo largo de los siglos, le 
han dado muestras de par t icu lar 
amor y le han dedicado especial 
sol ic i tud todos aquellos que se h a n 
interesado por l a gloria de Dios 
y por l a s a l v a c i ó n eterna de los 
hombres. E n t r e éstos, como es na 
tu ra l , b r i l l an los Vicar ios del mis
mo Cris to en l a T i e r r a , u n n ú m e 
r o inmenso de obispos y de 
sacerdotes y un maravil loso escua
d r ó n de crist ianos santos. 

A tedos, por tanto, les p a r e c e r á 
justo que Nos, a l d i r ig i r a l mun
do esta nues t ra p r imera Enc íc l i 
ca, d e s p u é s que por inescrutable 
designio de Dios hemos sido l l a 
mados a l S u m o Pontificado, v o l 
vamos nuestro pensamiento amo* 
ros0 y reverante a l a S a n t a Igje-
s ia . 

Por este motivo, Nos proponemos 
esta Enc íc l i ca a c l a r a r lo m á s po
sible a los ojos de todos, c u á n t a 
impor tanc ia tiene por una parte 

pa ra l a s a l v a c i ó n de la sociedad 
humana , y con c u á n t a solici tud por 
o t ra l a Ig les ia lo desea, que u n a 
y o t ra se encuentren, se conozcan 
y se amen. 

Pero no es nuestra a m b i c i ó n de

c i r cosas nuevas n i completas: 
P a r a esto e s t á e l Conci l io y s u 
ob ra no debe ser turbada por es
ta nuestra senci l la c o n s e r v a c i ó n 
epistolar, s ino antes bien, a lenta
d a por el la . E s t a nuestra E n c í 
c l i c a no quiere revestir c a r á c t e r 
solemne y propiamente doctr inal , 
n i proponer e n s e ñ a n z a s determi
nadas, morales o sociales sino que, 
simplemente, asp i ra a ser u n men
saje f ra ternal y famil iar . P ú a s 
queremos, t a n s ó l o con este nues-
-tro escrito, cumpllk e l deber de 

descubriros nuestro á n i m o , con l a 
i n t e n c i ó n de d a r a l a c o m u n i ó n 
de te y de ca r idad que afortuna
damente existe entre nosotros, 
u n a mayor cohes ión j un mayor 
gozo, con el p r o p ó s i t o de fortale
cer nuestro ministerio, de atender 
mejor a ¡as fructuosas celebracio
nes del Conci l io E c u m é n i c o mis
mo y de dar mayor c l a r idad a a l 
gunos cri terios doctr inales y p r á c 
ticos, que pueden ú t i l m e n t e guiar 
Qa ac t iv idad espir i tual y apos-

f Pasa a segur.do. pdgtnal 

0 r J e n d e a l t o e l ( u e g o , e n C h i p r e 

A c a t a d a l a r e s o l u c i ó n d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d d e l a ONU 
S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I D A S , 10. - E L C O N S E J O 

D O E L A L T O E L F U E G O I N M E D I A T A M E N T E E N C H I P R E . — 

T E L E G R A M A D E L P R E S I D E N 
T E D E L C O N S E J O D E S E G U 

R I D A D 

S E D E D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S (Nueva Y o r k ) , 10. — 
A c o n t i n u a c i ó n damos a conocer 
e l texto ( t r a d u c c i ó n o í ic iosa del 
ing lés ) , del telegrama que el pre
sidente del Consejo de Seguridad 
de las Naciones Unidas, S iever t 
le lsen, h a dirigido a l Presidente 

de Ohipre, conteniendo l a l l a m a 
da que le dir ige en nombre de l 
Consejo: 

" T r a s l a 1.143 r e u n i ó n , e l C o n 
sejo de Segur idad me autor iza 
a d i r ig i r le un l lamamiento apre
miante a l Gobierno turco p a r a 

que cesen inmediatamente los 
bombardeos y el empleo de l a s 
fuerzas mi l i ta res e n cualquier 
grado contra Chipre , y a l G o 
bierno de Chipre pa ra que orde-

L E S E G U R I D A D H A O R D E N A -
( E F E ) . 

ne a sus fuerzas a rmadas bajo 
s u mando, cesar e l fuego inmen 
diatamente". — ( E f e ) . 

N I C O S I A , 10.— E l Arzobispo 
Makar ios , h a anunciado hoy la, 
a c e p t a c i ó n de l a peftición del Cook 
sejo de Seguridad d^ l a s N a c i ó -

( P a s a a segunda ¡página). 

^ S Saencia ^ l a D u q u e -
^ l o s h e S ' d0Ilde l a R e i n a 

E l v S f p a s a r á unos d í a s . 

S. M . l a R e i n a Fab io la de los 
belgaf 

L a l l e g a d a de l a R e i n a F a 
b i o l a a S a n t i a g o y s u e s t a n c i a 
e n e l p a l a c i o de S a n L o r e n z o , 
c o i n c i d e c o n l a f i e s t a p a t r o 
n a l de l a C a s a . C o n este m o 
t i v o , p o r l a t a r d e se c e l e b r ó 
e n l a c a p i l l a d e l P a l a c i o de 
S a n L o r e n z o u n a c t o e u c a r í s -
t i c o e n e l q u e o f i c i ó e l p á r r o 
c o de S a n t a S u s a n a , d o n R a i 
m u n d o G a r c í a V e i g a . C o n c u 
r r i e r o n m u c h o s f i e l e s . 

N O M A S L L U V I A S 

EL PETROLEO DE VALDEAJ0S 

E X I T O C O M P L E T O E N L A S 
P R U E B A S D E E X T R A C C I O N 

E l b e r n a t 

S O L I C I T E P R E S U P U E S T O 
Y C A T A L O G O S 

B á s c u l a s : E l e c t r ó n i c a s 
de b a n d a luminosa, 
de esfera, puente p a r a 
pesar a u t o m á t i c a m e n 

te y vagones 

^iboldor exclusivo paro GAUOj. 

Y M A R T I N E Z 

H e a q u í l a nueva cubierta de a luminio y p lás t ico do u n estadio de Houston, Tejas , donde j u g a r á n 
l a l i ga nacional los «Coito» de Houston. E l estadio tiene aire aeondlclonado. L a cubierta tiene 642 
p í e s "de d i á m e t r o . L o s cristales p l á s t i cos dobles de l a cubierta protegen del sol y de l a l l u v i a a los ©s-

pectadoreSj E l estadio s e r á Inaugurado en abr i l de 1965. (Foto A P - L O G O S ) . 

B U R G O S , 10.— L a s pruebas de 
e x t r a c c i ó n de p e t r ó l e o en el pozo 
"Ayoluengo n ú m e r o 1" de V a i a e -
ajos de L a L o r a han culminado 
en un " é x i t o completo", u n a eta
p a importante se h a cubierto y 
t ras los "swsbs" del domingo, a l 
fin a f lo ró el preciado. l íqu ido a 
impulsos de su p r e s i ó n na tu ra l . E s 
de creer, conforme a las previs io
nes, que el "oro negro" es tá y a 
entrando en los tanques inmedia
tos a la torre. E l é x i t o es i ndu
dable y , s e g ú n nuestros informes, 
todo h a resultado a sa t i s facc ión 
de los equipos t écn icos . 

Desde el yacimiento de L a L o r a , 
el h idrocarburo s e r á , como y a se 
indicó, t r a í d o a Burgos pa ra s u 
almacenamiento en l a nueva sub
s id ia r ia de l a Campsa , en l a cua l 
existen depós i tos pa ra l a recogida 
del producto con capacidad, por 
unidad, de uno a dos mil lones de 
l i t ros . A t a l f in parece haberse 

previsto l a o r g a n i z a c i ó n de u n a 
flota de unos veinte camiones-cisj 
t e rna . 

Po r ot ra parte, todo es tá díSi 
puesto para montar el pozo n ú m e ^ 
ro 2,. en u n punto situado a cua
trocientos metros aproximadamen
te del primero. E l terreno y a h a 
sido explanado e incluso se h a 
procedico a la apertura de la bo
ca del citado pozo, mediante u n 
gran agujero abierto con un po^ 
tente comprensor ha sido clavado 
u n grueso tubo de vein t i sé is p u l 
gadas de d i á m e t r o , por ocho me
tros de longitud, y falta tan sók> 
que f r agüe el cemento que lo suí 
j e t a Todo es tá a punto para re 
cibir e l segundo tren de sondeo 

y .es de creer que la torre " v w 
dette" s e r á trasladada al nuevo 
yacimiento en un plazo muy bre-j 
ve. Se abre, pues, un segundo ca? 

p í t u l o de este asunto.—(Cifra) . 
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Q I N F O R M A C I O N M U N D I A L ^ 

P r i m e r a E n c í c l i c a 

S u S a n t i d a d P a b l o 

d e 

V I 

n 

e s i a n o p u e d e p e r m a n e c e r i n m ó v i l e i n d i f e r e n t e 

m b i o s d e l m u n d o q u e l a r o 
(Viene *e primera página) 

t ó l i c a de l a j e r a r q u í a ec les iás t i ca 
y de cuantos le prestan obediencia 
y c o l a b o r a c i ó n e incluso, t a n só lo 
b e n é v o l a a t e n c i ó n . 

Vosotros mismos e c h a r é i s de ver 
que este sumar io p l an de nuest ra 
Enc íc l i ca , no contempla el estudio 
de temas urgentes y graves que 
in teresan no sólo a l a Ig les ia sino 
a l a Humanidad , como l a paz en 
t r e los pueblos y clases sociales, l a 
mise r i a y e l hambre que t o d a v í a 
af l 'gen a enteras poblaciones, e l 
acceso de las naciones j ó v e n e s a 
l a independencia j a l progreso 
c i v i l , l a s corrientes del pensamien
to moderno y de l a cu l tu ra c r i s 
t i ana , las condiciones infelices de 
t a n t a gente a quienes se niegan 
los derechos propios de c iudada
nos l ibres y de personas h u m a 
nas, los problemas morales acer
c a d e ' l a na ta l idad y así o*"^. 

Y a desde ahora decimos que 
Nos sentiremos part icularmente 
obligados a volver no sólo nuestra 
v ig i lan te y cord ia l a t e n c i ó n a l 
grande y un ive rsa l problema de l a 
paz en el mundo, sino t a m b i é n 
a l i n t e r é s m á s asiduo y eficaz. 
Ciertamente, lo haremos dentro del 
á m b i t o de nuestro ministerio, ex 
t r a ñ o por lo mismo , a todo inte- ., 
r é s puramente temporal y a l a s 
í o r m a s propiamente pol í t icas , pe
r o con toda solici tud de contr i -
tmir a l a e d u c a c i ó n de l a H u m a 
n i d a d en los sentimientos y proce
dimientos contrarios a todo con
fl icto violento y homicida y favo
rables a todo pacíf io arreglo, c i v i -
Jizado y racional , de las relaciones 
entre las naciones, so l ic i tud nues
t r a s e r á igualmente apoyar l a a r 
m ó n i c a convivencia y l a fructuosa 
c o l a b o r a c i ó n entre los pueblos, 
con l a p r o c l a m a c i ó n de los p r inc i 
pios humanos superiores, y que 
puedan ayudar a suavizar los 
e g o í s m o s y las .pasiones —fuente 
tíe donde brotan los conflictos b é 
licos— y m dejaremos de interve-
tnir donde se Nos ofrezca l a opor
tunidad, pa ra ayudar a las partes 
contendientes a encontrar honora
bles y fraternas soluciones.. ." 

R E F L E X I O N D E L A I G L E S I A 

"Pens3mos que es deber de l a 
Ig l e s i a ahora, ahondar en l a con
ciencia que el la tiene que tener 
de sí misma, en el tesoro de ver 
dad de que es heredera y custo--
d í a y en la mi s ión que el la debe 
ejerc i tar en el mundo. A u n antes 
de proponerse e l estudio de^ n in - ' 
guna otra par t icular cues t ión , y 
a u n antes de considerar l a act i tud 
que debe adoptar frente a l mun
do que l a rodea, l a Igles ia debe 
e n este momento reflexionar «o-
bre sí misma, pa ra confirmarse 
e n l a ciencia de los planes que 
D i o s tiene sobre ella, para ha l la r 
m á s luz, nueva e n e r g í a y mejor 
gozo en el cumplimiento de s u 
propia mis ión y pa ra determinar 
los mejores medios, que hagan 
m á s cercanos, operantes y b e n é -
l icos sus contactos con l a H u m a 
nidad, a l a cual e l la misma per
tenece, aun d i s t i n g u i é n d o s e por 

caracteres propios inconfundi
bles. . ." z 

" B e p ropós i to Nos abstenemos 
de pronunciar en esta Encíc l ioa 
sentencia alguna sobre los puntos 
doctrinales relativos a l a Iglesia, 
los cuales se encuentran s o m e t í -
dos al Concil io en curso, que es
tamos narrados a presidir: Quere
mos dejar ahora a tan elevada y 
autorizada asamblea l ibertad de 
estudio y de palabra, reservando 
a nuestro apos tó l i co oficio de 
maestro y pastor, puesto a l a oa-
beza de "la Igles ia de D i o s el mo
mento y e l modo de expresar nues
tro juicio, c o n t e n t í s i m o s s i pode
mos ofrecerlo en nuestra confor
midad con el de los Padres Con
c i l i a res . 

Pe^-o no podemos omit i r una r á 
p ida a lu s ión a los frutos que Nos 
esperamos que se d e r i v a r á n y a 
kiel Conci l io mismo, ya del esfuer-
S10 antes mencionado que l a Ig le
s i a debe rea l izar para adquir i r 
t ina conciencia m á s plena y m á s 
fuerte de sí misma. És to s frutes 
son ios objetivos que proponemos 
a nuestro ministerio apostól ico , 
mient ras iniciamos sus dulces y 
« n o r m e s fatigas. Son el pirograma, 
por decirlo así, de nuestro ponti
ficado y, a vosotros, venerables 
hermanos, os lo exponemos breve
mente pero con sinceridad, para 
que nos ayudé is gustosamente a 
l l eva r lo a la prác t ica , con vuestro 
consejo, vuestra adhes ión y vues
t r a c o l a b o r a c i ó n . . . " 

P E R F E C C I O N A M I E N T O E S P I R I 
T U A L Y M O R A L 

"Es t e estudio de perfecciona
miento espiri tual y m a m l se V» 

estimulado, a u n exteriormente, por 
las condiciones en l a s que l a 
Igles ia desarrol la s u v ida . No 
puede permanecer i n m ó v i l e indi 
ferente ante los cambios del mun
do que l a rodea. De m i l maneras 
éste incluye y condiciona l a con
ducta p r á c t i c a de la Iglesia . E l l a , 
como todos saben, no e s t á sepa
r a d a del mundo, sino que v ive en 
é'l. Por eso los miembros de l a 
Igles ia reciben su influjo, r e sp i ran 
s u cultura, aceptan sus leyes, 
adoptan sus costumbres. 

Este contacto inmanente de l a 
Igles ia con l a sociedad temporal 
le crea u n a continua s i t u a c i ó n 
problemlt ica , hoy i a b o r i o á s i m a . 
Por una parte, l a v ida cr is t iana, 
cua l l a Igles ia l a defiende y pro
mueve, debe cont inuar y va le ro 
samente ev i ta r c u á n t o pueda da
ñ a r l a , p r c í a n a r í a , sofocarla, t r a 
tando de inmunizarse, del conta
gio del error y del mal . Por otra, 
no sólo d e l e ' adaptarse a los mo
dos de concebir y de v i v i r que e l 
ambiente temporal le ofrece y le 
impone, en cuanto sean, compati
bles con las exigencias esenciales 
de s u pro-grama religioso y moral, 
s ino que debe procurar acercarse 
a él, purif icar le , ennoblecerle, v i 
vif icar le y santif icarle, tarea esta 

' . 'ü l t ima que impone a l a Ig les ia 
u n perenne examen de v ig i l anc ia 

.mora l y que nuestro tiempo r ec l a 
m a con par t icu lar urgencia y con 
s ingular gravedad.. ." 

" H a y una tercera act i tud que 
l a Ig les ia Ca tó l i ca debe adoptar 
en esta hora de l a his toria del 
mundo, y es l a que se carac ter iza 
por el estudio de los contactos que 
debe tener con l a Humanidad . 
S i l a Iglesia logra cada vez m á s 
c l a r a conciencia de sí, y s i t r a 
ta de conformarse s e g ú n el m o 
delo que Cris to le propone, v ie 
ne a diferenciarse profundamente 
del ambiente humano e n e l c u a l 
v i v e y a l cual se aprox ima . 

Pero esta diferencia no es sepa
r a c i ó n . Mejor, no es indiferencia, 
no es temor, no es desprecio. 
Cuando l a Igles ia se distingue 
de l a Humanidad no se opone a 
ella, antes bien se une como e l 
médico , que conociendo las- not i 
c ias de una pestilencia, procura 
guardarse a ¿í y a los otros de t a l 
infección, pero al mismo tiempo 
se consagra a l a c u r a c i ó n de los 
que han sido atacados. Así l a Ig le 
s i a no hace de l a misericordia que 
la d iv ina bondad le ha concedido 
u n privilegio exclusivo, no hace 
de l a propia fortuna u n motivo 
pa ra desinteresarse de quien no 
l a ha conseguido, antes bien, con
vierte s u s a l v a c i ó n en argumento 
de i n t e r é s y de amor pa ra quien 
quiera que e s t é junto a e l la o a 
quien el la pueda acercarse con s u 
esfuerzo comunicativo u n i v e r -
s a l . . . " 

" L a Iglesia debe i r hac ia el d i á 
logo con el mundo en que le toca 
v i v i r . L a Igles ia se hace palabra, 
l a Iglesia se hace mensaje, l a 
Igles ia se hace coloquio. 

•Este aspecto capital de l a v ida 
ac tua l de l a Iglesia s e r á objeto de 
u n estudio par t icular y amplio 
por parte del Concil io E c u m é n i c o , 
como es sabido, y Nos no quere
mos' entrar a examina r concreta
mente los temas propuestos a tal ú n i c a m e n t e con s u sufrimiento, a l 

profundas exigencias de sus nece
sidades fundamentales, ap l aud i r 
todas l as afirmaciones nuevas a 
veces sublimes de s u genio. Y te
nemos verdades morales, v i t a les 
que hemos de poner e n ev idencia 
y corroborar e n l a conciencia h u 
m a n a bené f i cas c ó m o son pa ra toa
dos; donde quiera que hay u n 
hombre en busca de comprender
se a sí mismo y a l mundo, pode
mos estar en contacto con él. D o n 
de quiera que se r e ú n e n los- pue
blos para establecer los derechos 
y deberes del hombre, nos sent i 
mos honrados cuando nos permi
ten sentamos junto a ellos... 

Sabemos, ' s in embargo, que e n 
este c í rcu lo s in confines hay m u 
chos, por desgracia m u c h í s i m o s , 
que no profesan nuestra re l ig ión . 
Sabemos incluso que muchos en 
las formas m á s diversas, se profe
san ateos. Y sabemos que hay a l 
gunos que abiertamente a l a rdean 
de su nimiedad y l a sostienen co
mo, programa de e d u c a c i ó n h u 
mana y de conducta pol í t ica , en l a 
ingenua, pero fatal c o n v i c c i ó n - d e 
l iberar a l hombre de viejos y f a l 
sos conceptos de l a v i d a y del 
mundo, para darles e n su lugar, 
s e g ú n dicen, una concepc ión c i en 
tífica conforme a las exigencias 
del progreso- humano. 

C r R A V E F E N O M E N O D E 
N U E S T O T I E M P O 

E s este e l f e n ó m e n o m á s grave 
de nuestro tiempo. Es tamos f i r 
memente convencidos de que l a 
t e o r í a en que se funda l a nega
c i ó n de Dios es fundamentalmen
te equivocada: No responde a l as 
exigencias ú l t i m a s e í n d e r o g a b l e s 
del pensamiento1, p r i v a a l o rden 
rac ional del mundo de sus bases 
a u t é n t i c a s y fecundas, introduce 
en l a v ida h u m a n a no una fó r 
m u l a que todo lo resuelve, sino 

u n dogma ciego que l a degrada y 
la entr is 'ece y destruye en s u mis 
m a raíz, así como todo sis tema 
social que sobre este concepto pre
tende fundarse, no es una l ibe ra 
ción, s ino u n d rama que intenta 
sofocar l a luz del Dios vivo. P o r 
eso, mirando a l i n t e r é s supremo 
de l a verdad, resistiremos con to
das nuestras fuerzas a esta a v a 
sal ladora n e g a c i ó n con el compro
miso sacrosanto adquir ido por l a 
confes ión f idel ís ima de Cris to y 
de s u Evangelio, por el amor apa
sionado e i r renunciable al destino 
de l a Human idad y con l a espe
r anza invencible de que el hom
bre moderno sepa t o d a v í a encon
t r a r en l a concepc ión religiosa que 
le ofrece el Catol icismo, s u voca
ción a una c iv i l i zac ión que no 
muere, s ino que siempre progresa 
hac ia la per fecc ión na tu ra l y so
brena tura l del e sp í r i tu humano, a l 
que l a gracia de Dios h a capaci
tado para e l pacíf ico y honesto 
goce de los bienes temporales y 
h a abierto a l a esperanza de los 
bienes eternos. 

L A I G L E S I A D E L S I L E N C I O 
H A B L A C O N S U S U F R I M E N T O 

E s t a es l a r a z ó n por l a que el 
d iá logo cal la . L a iglesia del s i len
cio', por ejemplo, calla, hablando 

estudio, p a r a dejar a los Padres 
del Concil io l a tarea de tratarlos 
libremente. Nos queremos sola
mente, venerables hermanos, i n 
vitaros a anteponer a este estudio 
algunas consideraciones, para que 
sean m á s claros los motivos que 
mueven l a Igles ia a l diá logo, 
m á s daros los m é t o d o s que 
se deben seguir y m á s claros los 
fines que se deben a lcanzar . Que
remos preparar los á n i m o s , no 
t ra tar las cuestiones..." 

Hablando en general, acerca de 
esta acti tud de interlocutora que 
l a Iglesia debe hoy adoptar con 
renovado fervor, queremos senci
llamente indicar que ella debe es
ta r dispuesta a sostener el d iá lo 
go con todos los hombres de bue
na voluntad, dentro y fuera de s u 
propio ámbi to . 

Nadie es e x t r a ñ o a su co razón . 
Nadie es indiferente a su minis
terio. Nadie es enemigo' sino es 
que él mismo quiera serlo. No s in 
r a z ó n se l l ama católico, no s in r a 
zón tiene el encargo de promo-
v.«r en el mundo l a unidad, el 
amor y la paz... 

Medimos l a dis tancia que lo tie
ne alejado de nosotros, pero no 
lo .sentimos e x t r a ñ o . Todo lo 
que es humano tiene que ve r 
con nosotros. T e n e m O' s en 
•común con toda l a Humanidad l a 
naturaleza, es decir, l a v ida con 
todos sus dones, co ntodos sus 
todos sus dones, con todos sufi 
problemas: Estamos dispuestos a 
eornpartlr con los d e m á s esta p r i 
mera universal idad, aceptar las 

que a c o m p a ñ a e i sufrimiento de 
u n a sociedad opr imida y envileci
da, donde los derechos del e sp í 
r i t u quedan atropellados por los 
del que dispone de su suerte. Y , s i 
nuestro discurso- se abr iera en tal 
estado de cosas, ¿ c ó m o p o d r í a 
ofrecer un d i á l o g o mientras se 
v i e r a reducido a ser " u n a voz 
que gri ta en el desierto? ( M c l , 3 " ) 
©1 silencio, el grito, l a paciencia 
y siempre e l amor, son en tal c a 
so el testimonio que a u n hoy pue
de dar la Igles ia y que n i s iquiera 
la muerte puede sofocar. 

L O S H I J O S D E L PUEBLO» 
H E B R E O 

Luego, en torno a Nos, vemos 
dibujarse otro c í rcu lo , t a m b i é n 
inmenso, pero menos le jano de 
nosotros: E s , antes que nada, e l 
de los hombres que ado ran a l Dios 
Unico y Supremo, a l mismo que 
nosotros adoramos. Aludimos a los1 
hi jos del pueblo hebreo, dignos 
de nuestro afectuoso respeto, f íe
les a la re l ig ión que nosotros l l a 
mamos del Antiguo Testamento, y 
luego a los adoradores de Dios se
g ú n concepc ión de la re l ig ión mo
no te í s t a , especialmente de l a m u 
sulmana, merecedores de admira 
ción, por todo aquello que en su 
culto de t ' ios hay de verdadero y 
de bueno. Y después , t o d a v í a , a 
üos seguidores de l as grandes r e l i 
giones a f roas iá t icas . Evidentemen
te, no podemos compar t i r estes 
var iadas expresioncLS religiosas n i 
podemos auedar Indiferentes, co

mo s i todas, a s u modo, fuesen 
equivalentes y como s i autorizasen 
a .sus fieles a no buscar s i D ios 
mismo h a revelado una fo rma 
exenta de todo error , perfecta y 
def in i t iva con l a que E l quiere 
ser conocido amado y servido. A l 
contrario, por deber de leal tad, 
hemos de manifestar nuestra per
s u a s i ó n de que l a verdadera r e l i 
g ión es ú n i c a y ésa es l a r e l i g i ó n 
c r i s t i ana y que a l imentamos l a es
peranza de que como ta l llegue 
a ser reconocida por todos los que 
buscan y adoran a Dios . 

R E P R O B A C I O N Q U E E S U N 
L A M E N T O 

E s t a s son las razones que Nos 
obligan como h a n obligado a 
nuestros predecesores — y con ellos 
a cuantos es t iman los va lores r e 
l ig iosos— a condenar los sistemas 
ideo lóg icos que niegan a Dios y 
opr imen a l a Iglesia , s istemas 
identificados frecuentemente con 
r e g í m e n e s económicos , sociales y 
pol í t icos y, ent re ellos, especial-

• mente el comunismo ateo. Pudie
r a decirse que su condena no n a 
ce de nuestra parte. E s e l siste
m a mismo y los r e g í m e n e s que lo 
personifican los que crean contra 
nosotros una rad ica l opos ic ión de 
ideas y o p r e s i ó n de hechos. Nues
t r a r e p r o b a c i ó n es, e n realidad, u n 

. lamento de v í c t i m a s m á s bien que 
u n a sentencia de jueces. L a h i p ó 
tesis de un d iá logo se hace s u m a 
mente difícil en tales condicio
nes,, por no decir imposible, i pe
sa r de que e n nuestro á n i m o no 
existe hoy t o d a v í a n inguna e x c l u 
s ión preconcebida b a c í a las per
sonas que profesan dichos siste
mas y adhieren a esos r e g í m e n e s . 
P a r a quien a m a l a verdad, l a dis
c u s i ó n é s siempre posible. Pero 
o b s t á c u l o s de í n d o l e mora l acre
c ientan enormemente l a s d i f i cu l 
tades, por l a fal ta de suficiente l i 
bertad de jucio y de acc ión y por 
e l abuso d ia léc t ico de l a palabra, 
no precisamente encaminada h a 
c i a l a b isqueda y de l a e x p r e s i ó n 
de la verdad objetiva, ' s ino puesta 
a l servic io de finalidades ut i l i ta
r i a s preconcebidas. 

V A L O R E S E S P I R I T U L A L E S 

Pe ro no queremos negar nuestro 
respetuoso conocimiento a los v a 
lores espiri tuales y morales de l as 
d iversas confesiones religiosas o 
cr is t ianas. Queremos promover y 
defender con ellas los ideales que 
pueden ser comunes en el campo 
de l a l ibertad religiosa, de l a her
mandad humana, de l a buena c u l 
tura , de la beneficencia social y 
del orden c i v i l . E n orden a estos 

Siete millones de 
personas, afectadas 

por 
las inundaciones en 

kistán 
D A C C A , ( P a k i s t á n ) , 10 . - . Siete 

mil lones de personas han sido 
afectadaq. por ¿as inundaciones de], 
P a k i s t á n Or ien ta l ge in fo rma de 
fuente gubernamental . 

L a s i t u a c i ó n se describe «como 
muy c r í t i ca» . 

L a cas i totalidad de l a pobla
c ión del distrito Fa r idpur , de 
vaios t res millones de personas, 
se encuentran viviendo en el agua, 
y esperando ayuda, y muchos m i 
les de personas, en todo e l p a í s 
% h a l l a n en los tejados de las 
casas o en l^s á r b o l e s , 

E b Dacca , unas 300.000 perso
nas se encuentran aisladas a l pe
ñ e r a r ¡aa a.gua„ en nueve ¡zonas 
d « l a ciudad en el distr i to de Co-
m i l l a a unos 70 k i l ó m e t r o s de 
Dacca , unas 500 000 personas se 
encuentran s in hogar, a i quedar 
¿ n e g a d a s l a ^ localidades r ibere
ñ a s del r í o Magna, 

L o s d e p ó s i t o s de gra'nos del G o 
bierno en la,, zona,, afectadas se 
h a n inundado, h a b i é n d o s e produ
cido fuertes p é r d i d a s . 

L o s servic ios fer roviar ios se eia~ 
5cuentran interrumpidos, muchas 
cases han sido a r ras t radas por 
]cus aguas y la,- p é r d i d a s de gana-
co han sido totaipo on a lgunas 

comunes ideales, u n d i á logo por 
nues t ra parte es posible y no de1-
ja remos de ofrecerlo, donde quie
r a que con r e c í p r o c o y leal respe
to, sea aceptado con benevolen-
CÍEU 

U n pensamiento a este propósi
to nos aflige, y es ei de ver c ó m o 
precisamente Nos, promotores de 
t a l r e c o n c i l i a c i ó n somos conside
rados por muchos hermanos sepa
rados el o b s t á c u l o pr inc ipa l que 
se opone a ella, a causa del Pr i 
mado de Honor y de J u r i s d i c c i ó n 
que Cr is to conf i r ió a l Apóstol Pe-
tiro ya que ¡Nos hemos heredado 
tie E l . 

E L O F I C I O P A S T O R A L 
S U P R E M O 

¿No hay quienes sostienen que 
s i se suprimiese, el' P r imado de 
P a p a l a un i f i c ac ión de l a s Ig le 
s ias separadas con l a Igles ia C a 
tó l i ca s e r í a m á s fácil? 
Queremos supl icar a los hermanos 
separados que consideren l a i n 
consistencia de, ta l h ipó te s i s y no 
só lo porque s i n el Papa l a Ig le 
s i a Ca tó l i ca y a no se r í a tal , s ino 
porque faltando en l a Ig les ia de 
Cris to el oficio pastoral supremo, 
eficaz y decisivo de Pedro, l a u n i 
dad se d e s m o r a l i z a r í a , y e n vano 
se i n t e n t a r í a recons t ru i r la luego 
con cr i ter ios susti tut ivos de aquel 
a u t é n t i c o , establecido por el mis 
mo: " S e f o r m a r á n tantos cismas 
en l a Ig les ia cuantos sacerdotes", 
escribe acertadamente S a n J e r ó n i -
n imo (d iá logo contra lucifer fa
inos, 9) queremos a d e m á s conside1-
r a r que este gozne central de l a 
S a n t a Igles ia no pretende consti
t u i r u n a s u p r e m a c í a de orgullo 
espir i tual o de dominio humano, 
s ino u n pr imado de servicio, de 
minis ter io y de amor. No es v a n a 
r e t ó r i c a l a que atr ibuye aJ V i c a 
r io de Cris to el t í t u lo de " S e r v u s 
S e r v o r u m D e i . " 

O r d e n d e a l t o e l 

f u e g o , e n C h i p r e 
T U R Q U I A NO D E s p , t 

{ V i e n e ote p r i m e r a p á g i n a ) 
nea Un idas , p a r a Un a l to el fuego 
en l a i s l a de Ch ip re y que e l Go-i 
bierno ch ipr io ta r e s p e t a r á por 
completo l a r e so luc ión del Orga-r 

n l f m c in ternacional . 
Se espera que el acuerdo haga 

d i sminu i r l a t e n s i ó n inmedia ta -
Smente y reduzca l a posibi l idad de 
los ataques a é r e o s de l a A v i a c i ó n 
tu rca . (E fe ) . 

P R O T E S T A D E i l i G O B I E R N O 
G R I E G O C O N T R A T U R Q U I A 

A T E N A S , 10— E l embajador da 
T u r q u í a en Atenas Ned in Vey-. 
se ' I l k i n h a s ido convocado esta 
m a ñ a n a por e l min is t ro griego de 
Asuntos Ex te r io res , S t av ros Cos-
topouios, quien le h a comunicado 
l a protesta de s u Gobierno por 
©1 hecho de que dos aviones tu r 
cos amet ra l l asen es ta m a ñ a n a J a 
c iudad greco-chipriota de Pol i s . 

E i embajador ]e r e s p o n d i ó que 
es ta no t i c i a e r a probablemente 
f a l s a y que e l oGbierno turco de 
seaba respetar ] a r e s o l u c i ó n dei 
Consejo de Seguridad, ^ E f e ) . 

W S A H I N G T O N , 10. — jeí P r e s i 
dente Johnson h a conferencia-do 
con sus dos yudantes diplomá-( 
ticos principales, acerca de la c r i 
s is chipriota, donde e l alto e l fue
go, ai parecer, se mant iene toda
v ía . 

E l Departamento de Estado i n 
forma que el Gobierno turco h a 
informado a l norteamericano que 
tiene i n t e n c i ó n de mantener dos 
aviones en vuelo de reconocimien
to sobre l a i s la , pero s i n rea l i za r 
ataques mient ras los greco-chi
pr iotas se abstengan de hacer fue
go en t ie r ra . — Efe , . 

L A A C E P T A C I O N T U R C A • 
1 

A N K A R A , 10, — T u r q u í a acep
ta u n alto e l fuego en Chipre, a 
c o n d i c i ó n df que los greoo-chiprio-
tas acepten re t i rarse de Las c i u 
dades turcas capturadas en la r e 
g ión de K o k k i n a y se v u e l v a a l 
" s ta tu quo:í anterior a l 5 de agos
to, s e g ú n h a declarado u n porta
voz gubernamental turco. 
. O t r a cond ic ión —agregó el por

tavoz— s e r á que las fuerzas de 
las Naciones Unidas , que se r e t i 
r a r o n de l a zona d e lucha , . regre
sen a e l l a para proteger a los tur
co-chipriotas. — Efe, 

! A N K A R A , 10. _ Tlw . 
sea entrar en guerra 00 ^ 
y e s t á cüspuesta a 
todos los niveles Dar« Iar ^ 
diferencian ha a " 1^ 
Inonu , Presidente d í c o ? 
co en su respuesta al S 0 > -
general de la O T A N ^ r i q 

Subraya en su'carta „ 
Mtka exterior S ^ 1 3 ^ 
principalmente, en i . ^ ^ 
At l án t i ca , — Efe. 

C A L M A E N CHIPRE 

N I C O S I A , 1 0 . - j a affl , 
ha ^ ñ a l a d o por la v u e C ^ Í 
m a el territorio de C h i l e ' Cal-

Nicosia, que vivió una n l n 
terror a consecuencia ¿ T o f ^ 9 
-cíenles qUe causaron la n u i t ^ 
dos grecochipriotas y ]a T 
tres h e r i d o s t u r c o o h i p ^ f ? 
vuelto a su acostumbriJa^ ' ha 
dad. U n gran número de Ctm' 

ic¡6n en 

de Prensa e ^ Z T * ' ' 
cedentes de Chipre, e s t i - J ^ 
t a n d o ^ o n s e g u i r u n a h i u L ^ 

"Ledra Palace Hotel» el 
c h . era todavía e r c ^ r d e ^ 
fuerte tiroteo. u ae ao 

Sin embargo, aunque ia ca¡m, 
re ina e.» la ciudad, la t e n s i ó n ^ 
siste -a los lados de la "Hnea i 
de", donde las tropas e n e ^ ^ 
tan siempre en estado, de 
( E f e ) . erta. 

T U R Q U I A N I E G A Q U E HAVa' 
V I O L A D O E L : A L T O EL 

- • F U E G O 
A N K A R A , 1 0 . - T u r q u í a 

miente las acusaciones de que ha-
y a violado el alto el fuego solid-
tado por las Naciones Unidas, con 
u n nuevo ataque aéreo y en cam
bio acusa de que c i n c o avioníg 
griegjos bombardearon un puerto 
turco chipriota. 

L a s fuentes turcas niegan laá 
acusaciones g r 3 c o-chipriotas de 
que reactores turcos habían ame
trallado la localidad grecochipriota 
costera de Polis a las 7 hora espa
ñola. 

" M a k a r i os trata de lanzar a 
T u r q u í a y G r e c i a a la guerra" 
—ha declarado el portavoz—, quien 
dijfc» que si la guerra se produ
cá en el M e d iterráneo Oriental 
" l a responsabilidad será única y 
exclusivamente del presidente chi
p r io t a» . ( E f e ) . 

I A C R I S I S D E L S U R E S T E A S I A T I C O 

L a r e t i r a d a d e u n i d a d e s n a v a l e s 

U S A , d e l G o l f o d e T o n k í n , r e d u c i r á 

c a l l i d a a t m ó s f e r a v i e t n a m i t a 
W A S H I N G T O N , 10. — 

F u n c i o n a r i o s n o r t e a m e r i c a n o s 
h a n m a n i f e s t a d o s u e s p e r a n z a 
de que l a r e t i r a d a t e m p o r a l 
de los b u q u e s de g u e r r a de 
p a t r u l l a n o r t e a m e r i c a n a s d e l 
G o l f o de T o n k í n , p r e v i s t a p a 
r a l o s p r ó x i m o s d í a s , h a r í a 
d e s c e n d e r b a s t a n t e l a c á l i d a 
a t m ó s f e r a de l a t o d a v í a g r a v e 
s i t u a c i ó n v i e t n a m i t a . 

H i c i e r o n s a b e r a l p r o p i o 
t i e m p o que n o se t e n í a n i n -
í o r m a c i c n e s de que se h a y a n 
p r o d u c i d o a c t i v i d a d e s o m o 
v i m i e n t o s m a s i v o s de t r o p a s , 
t a n t o de T i e r r a , c o m o de M a r 
y A i r e , p o r p a r t e de los c o 
m u n i s t a s e n o r d e n a l a c r i s i s 
d e l S u r e s t e A s i á t i c o , — ( E f e ) 

P o r o t r a parte, el principe 
N o r o d o m S i h a n u k ha dingiao 
u n mensa je s imi la r a Nikita 
K r u s c h e f , p i d i é n d o l e que in
t e r v e n g a ante el Gobierno de 
G r a n B r e t a ñ a , con viscas a 
l a r e u n i ó n urgente de la ecu-
f e r e n c i a de Ginebra . - ( ^ 

E J E R C I C I O S A E R E O S 
A L E R T A 

D E 

d o c h i r i o s que ú n i c a m e n t e 
F r a n c i a p u e d e c o n t r i b u i r , p o r 
s u c o m p r e n s i ó n de n u e s t r o s 
p r o b l e m a s y s u p r u d e n c i a , a 
r e s o l v e r u n a de l a s m a s g r a 
v e s « c r i s i s q u e se p r o d u c e n 
desde e l f i n a l de l a S e g u n d a 
G u e r r a M u n d i a l " , h a d e c l a 
r a d o e l p r i n c i p e N o r o d o m S i - - n ^ m 
h a n u k e n u n m e n s a j e d i r i g i d o I M P O R T A N T E S M O V I M ^ 
a l G e n e r a l D e G a u l l e , p a r a T O S D E T R O P A S E N i ^ 
e x p r e s a r s u " p r o f u n d a i n q u i e 
t u d " a n t e l a e v o l u c i ó n de l a 
s i t u a c i ó n e n e l S u r e s t e a s i á 
t i co . 

E l J e f e de l E s t a d o c a m b o -
y a n o p ide a l P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a F r a n c e s a que i n 
t en t e u n n u e v o esfuerzo c e r c a 
d e l R e i n o U n i d o , a f i n de que 
é s t s " p o n g a f i n a s u o b s t r u c 
c i ó n p a r a l a c o n v o c a c i ó n de 
u n a c o n f e r e n c i a e n G i n e b r a . 

N O R T E 
C A B O S A I N T J A C U E S 

10. ( V i e t n a m del S u r ) , ^ 
efe del Gobierno, ^ | ^ene 

J a n h , h a declarado que " 
" i n f o r m e s definitivos" de ^ 
p o r t a n t e s movimientos ae 
p a s chino-comunistas en v 
n a m de l N o r t e - ^ 

A 1 m i s m o t ^ - ^ 

mientas en d M i n i s t e n o ^ 
S t r o n g m a n 

S A I G O N , 10. — T o d a l a 
c i u d a d h a q u e d a d o p a r a l i z a d a 

e n c o m p l e t o s i l e n c i o , t r a s 
e l r e d o b l a r de l a s c a m p a n a s 
de l a s i g l e s i a s y los s i l b a t o s 
de l a s s i r e n a s , a n t e l a s p a s a 
das de v i o n e s e n u n e j e r c i c i o 
de p r á c t i c a de a l e r t a , p a r a 
c a s o s de e m e r g e n c i a . P o r l a s 
c a l l e s , d e s i e r t a s de gente y c o n 
los e s t a b l e c i m i e n t o s c e r r a d o s , 
h a n p a t r u l l a d o v e h í c u l o s a r 
m a d o s y c a ñ o n e s a n t i a é r e o s . 

T o d o e l lo , c o m o p a r t e d e l 
e s t ado de e m e r g e n c i a d e c r e 
t a d o p o r e l p r i m e r m i n i s t r o 
s u r v i e t n a m i t a , g e n e r a l N g u -
y e n J a n h , e i p a s a d o v i e r n e s . 
( E f e ) 

M E N S A J E D E L P R I N C I P E 
N O R O D O M A D E G A U L L E 

Y K R U S C H T F 

P N O M P E N H , 10. — " C a d a 
v e z a p a r e c e m á s c l a r o a l o s 
o jos dñ lodos lo s o u e h l c s i n -

CONTINUA EN GRAVE 
ESTADO EL 

PRESIDENTE SEGN 
R O M A , 10.-^ E l estado del P re 

sidente Segni, £,igue siendo grave, 
s e g ú n el par te facul ta t ivo de hoy. 

«A u n a noche relat ivamente 
t r anqu i la h a seguido un estado de 
a d o r m e c i m i e n t o » , dec lara ei par
te 

«La fiebre persiste, mientras 
q i ^ l a respiració;n es regular y 

olas perturbaciones en el movi
miento y en e], habla, causados 
por u n a t u r b a c i ó n en Un vaso 
s a n g u í n e o dei cerebro siguen en 
la m i s m a s i t u a c i ó n » , a ñ a d ¿ 

Cesa re Merzagora, Presidente 
del Senado, ha a-^mido temporal
mente, la,, funciones de P r . s i d e n -
f... ^ in Retmbi ica ( E f e ) . 

D e f e n s a y en 
l i t a r e s " p a r a hacei ion 
l a s necesidades de J a s i t un t e 

de l a g u e r r a ahora y 
M m ^ c o n t e d ^ 

E l nombramien to el del 
i m p o r t a n c i a h a s ¿ mayor 
M i n i s t r o de j 'n J i e ^ G e n e r a l . T r a n T h i ge. 
que asc iende a ten 
n e r a l r - ( E f e ) - — ^ 

L O S N E G R O S S E j ^ g 
R A N D E L O S B i ^ ^ 

L O S A N G f ^ E S , ^ ¿ ¡ ^ s 
d i r igen te de los 
neg ros" , E l i j a h ^ u clnC0 
h a dec la rado ante ^ i0S 
m i l de sus s e g u i d o ^ sese-
negros n o r t e a m de s 
p a r a r á n comoletam^ 3n 
blancos, "sus 
tes de 1970. 

E l d i r igente 
p a r t i ó l a t r i buna 
p e ó n m u n d i a U * m u n d i 
dos, C a s s l u s 

sus e n e m i g ó 

u ^ ^ s pesa-
a i de V^.-rte) 
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rvenes ferrolanos c ruzan l a P l aza de E s p a ñ a , pa ra postrarse ante e l San to Apóstol , y ofrecerle 
L05 ^ los sacr i f ic ios de su p e r e g r i n a c i ó n , — { F o t o Arch ivo ) 

La Prensa no sólo regional, sino 
mcluso nacional, así como l a R a -
Z y ia Televisión, transmitieron 
a trios los rincones de nuest ra 
Patria la noticia de que tres jo-
venes ferrolanos h a b í a n efectua
do el recorrido por el " C a m ' n o 
de santiago", en un ardiente de
seo postrarse a los pies del 
Apóstol, como a n t a ñ o últTeron ios 
peregrinos que llegaron desde los 
más alejados rincones de l a v i e j a 
Europa. , 

Nuestro periódico d e d i c o u n a 
ampUa información a l a llegada 
de estos jóvenes a Santiago, pero 
nosotros hemos querido recoger 
sus impresiones después de encon
trarse nuevamente en sus domir 
cilios. 

Los hemos dejado descansar un 
dia y a la jornada siguiente i n 
tentamos ponernos en contacto 
con ellos. Cuando los requerimos 
solamente uno de ellos pudo res
ponder, ya que los otros dos se 
habían reincorporado a sus pun
tos de trabajo. Así que, en nom
bre de los tres, va a contestar a 
nuestras preguntas el beinijarain 
de la expedición Juan Miguel No-
dar Criado, a l decir de sus com
pañeros, el mejor a n d a r í n . 

—¿Cansado, Juan Miguel? 
-No; ahora ya no. A d e m á s l a 

satisfacción de h a b e r cumplido 
nuestro objetivo supera a l cansan , 
do y a la fatiga. 

-Bien; entonces hagamos u n 
Poco de historia de vuestro pere-
erinaje. ¿Cuándo iniciaste l a mar
cha?. 

- E l día 12 de Jul io, a las siete 

de l a tarde, salimos de l a mi^ma 
frontera f r a n c e s a en V a h a r l o s 
rumbo a Santiago. 

— ¿ C u á n t o r eco r r i s t é i s en esta 
pr imera etapa?. 

—Poco; solamente hasta R o n r 
cesvalles, a donde llegamos a fas 
doce menos cuar to de l a noche 
aproximadamente. 

— ¿ C ó m o fue que t a r d á s t e i s t an
to en esta p r imera jornada? 

—Hubo dos motivos; primero, el 
cansancio de dos noches de via je 
s in dormir ; y en segundo lugar, 
que tuvimos que s a l v a r u n puerto 
de m o n t a ñ a de bastante a l tu ra , 
que es e l ele I b a ñ e ta. 

— ¿ C u á n t o s emprendisteis l a 
marcha? . 

—Eramos emeo: F ranc i sco Cruz , 
P e d r o R o d r í g u e z Orozco, ¡Juan 
R í o s R e y , F e m a n d o Sandino y y o . 

— ¿ C u á l fue l a etapa m á s dura? 
— Q u i z á h a y a ¿ ido l a pr imera , 

por l as razones que apuntamos 
antes. 

— ¿ C ó m o fue vuestro i t inerar io? 
—Siguiendo e l t radic loual c a m i 

no de los peregrinos a Compostc-
la , marchando unas veces por car 
Treteras y otras por los vh'jos c a 
minos reales. 

— ¿ Q u é media k i l o m é t r i c a h a b é i s 
hecho diariamente? 

— E l promedio debe ser de unos 
t re inta a t re inta y c inco i l ó m e t r o s 
por d ía . 

— ¿ E n c o n t r á s t e l s muchas dlficul= 
tades p a r a dormir, comer, e+c? 

— P a r a dormir, no tuvimos n i n 
guna, y a que l l e v á b a m o s nuestra 
t ientla de c a m p a ñ a ; pa ra comer, 
l a zona m á s difícil fue en l a su

bida a l Cebrero. t u v i m o s que ha
cer toda l a jornada con un nozo 
de pan de centeno, que í u e l o 
ú n i c o que pudimos conseguir pa ra 
al imentarnos. 

—¿Os suced ió a l g ú n otro hecho 
curioso a lo largo de las jornadas 
de camino?. 

—Hubo uno que nos l l a m ó l a 
a t e n c i ó n . E n V l a n a , a C r u z , pese 
a i r con el uniforme de l a G u a r 
d ia de F ranco , le tomaron por 
f r a n c é s y aquellas gentes le de
c í a n : " M i no comprender f r a n 
c é s " , antes de que nuestro com» 
p a ñ e r o pudiera hablar . ¥ e l asom
bro de las gentes fue grande, c u a n ¿ 
do, con voz c l a r a y acento espa-
ñ o l i s l m o les d i jo : " ¿ N o t e n d r á n 
u n a poca de leche?". E l los , claro, 
no pensaban que nosotros é r a m o s 
e spaño le s , y a que normalmente 
los que pasan por a l l í suelen ser 
franceses. 

— ¿ C u á n t o s pares de botas gas-: 
taste en el trayecto? 

—Dos; pr imero el de a l ta mon
t a ñ a de l a O J E , que me duraron 
has ta Castrogeria; y luego, en es
t a local idad c o m p r é otro, que fue 
con el que l legué hasta Santiago. 

— ¿ C ó m o fue el abandonar l a 
p e r e g r i n a c i ó n tus c o m p a ñ e r o s ? 

—Sandino se v ió obligado a h a 
cerlo en L o g r o ñ o , por cu lpa de 
unas ampollas fenomenales que le 
sa l ieron en los pies; y R í o s en 
Burgos , y a que se le In f l amó u n a 
u ñ a que le p r o d u c í a fiebre u n a 
pena, porque nos hubiera gustado 
llegar todos a Santiago. P o r c ier
to que nuestro pensamiento cuan 
do estuvimos ante l a tumba de 

A G E N D A D E L D I A 
í e s g í s f r o c i v i l xn ín ima. 14'6; med ia 18'7; d i 

r e c c i ó n de] viento. N E ; fuerza, 
freequito; estado del mar , m a -
ra j ad i l l a dej N O ; cielo, despe
jado; v i s ib i l idad , b u e m ; ba 
r ó m e t r o . 759; l l u v i a , O. 

Nacimientos: María Vic to r ia 
Rodríguez; María Je sús Alonso 
y Seoane; María Angel R e y y 
Pardo; María del P i l a r Lago y 
candara; Susana García G a r 
cía Lorenzo; Guillermo S a l v a - f « 7 J i ? I 

fe^S-kJMlaE- La Voz de Ferrol 
p a t r i m o n i o s : G^morsinao 

^uzo y Rodríguez, con Josefa 
santiago y Cobas. 

Jesús Bermúdez y F e r n á n -
Tz ' l í a r í a F ^ n c i s c a V i l l a -y Brito. 

Maraira1C>TZrg02ayPenan^<>n 
tero. Isabel A b a r r o y Mon-

C ¿ n z 0 R a f a ^ S u n d í n y 

José a f e o y L6i)ez-
con I s t f 0 ^ p i ^ n y Rico , 

J(>Sefa Otero y Anca 

Jesúa ^ t ^ y Cuervo. 
P u r t « ^ ¿ 0 T f 1 Í P 0 y Día2' ™ kreiTo. ^ Dominguez y C e : 

Manuel pAr, „ 

a Leiracba y Blanco. 
I 

y ^ ^ lo . M de l a m a ñ a n a e la tarde. 
Ajamares- i 9 i r 

1,4 y de ^ ^ m a ñ a " ae la noche. 

P R I N C I P A L E S A U D I C I O N E S 
D E L P R O G R A M A D E H O Y 

12,00 Apertura,"'1 
12,05 Almanaque, 
12,30 Mosaico de art is tas , 
13,10 Club de oyentes. 
13,45 Discolandia. 
13,59 P r i m e r a v a n c e informa

tivo. 
14,08 L a famil ia M e g a t ó n . 
14,14 ¿Y usted q u é opina? 
14,30 -'-! e r v ioío Informatiyo ctó 

Radio Níucional, 
14,47 
14,49 
14,55 
15,05 
15,20 
15,25 
15,35 
16,00 
16,40 
17,01 

E l t k 
m P O t a y e r 

^ t ^ a m á x i m a , 22%-

17,30 

18,0» 

18,15 
1»,05 

19,15 

Siempre hay una orquesta 
Cotizaciones de bolsa. 
Radio espec tácu lo . 
M ú s i c a pa ra l a sobremesa 
Cafe de ar t is tas , 
A i r iños da nosa t é r r a . 
M a r t a (novela ser iada) . 
Mús ica de Pr ince . 
Club de oyentes. 
I m á g e n e s musiclaes fie los 
Paises Bajos. 

Tarde de concierto. ( R e -
na Tartelo interpreta a 
Ta r rega ) . 

E l c a m in^o m á s sencillo 
(novela ser iada) . 

Selección l igera. 
Ricardo V i s u s interpreta 
Urica . 
Club de o y e n U * 

19,,54 Segundo avance informa
tivo, 

21,05 Sexto fest ival . 
21,20 Ai re s de E s p a ñ a . 
21,35 Desfile de estrellas. 
21,40 Pablito, p a p á y m a m á . 
21,47 Iguales . . . pero distintos. 
21,55 Saludo musical . 
22,15 F e r r o l de i.oche ( In fo rma

c ión local y regional). 
22,30 Stop musical . 
23,00 Velada de opera. P r o g r a 

m a de l a R E . M . 
44,00 Cierre, Himnos del Movi 

miento y Nacional . 

LISTIN 
TELEFONICO 
Comisa r í a de Pol icía 
Bomberos 
Casa de Socorro 
Pol ic ía Municipal 
Pol ic ía Armada 
Guard ia C i v i l 
Hospital de Caridad 
Hospi tal de Mar ina 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
Comandancia de Mar ina 
T a x i s 1209 y 
Cor reo» , 1378. 
Es t ac ión M a r í t i m a , 1244, 
Es tac ión de Fe r roca r r i l , , 
Te légra fos 3264. 

1304 
£026 
1950 
1425 
2002 
1351 
2009 
1994 
3051 
8285 
1234 

2012 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

T u m o semanal de farmacias 
<e guardia : 

Don Césa r Guerrero Prieto, 
Gaiiano, 1 , y d o ñ a C á n d i l a H y -
de A r a g o n é s , General F ranco , 
164 . 

Santiago, fue pa ra estos dos com
p a ñ e r o s que, pese a su entusias
mo, no pudieron gozar de esta ma-
l av i l l o sa jornada, 

— ¿ D o n d e dormisteis l a noche 
an ter ior de vuestra llegada, a S a n . 
tiago?. 

— E n Labacol la , a once k i l ó m e 
tros de l a ciudad del Após to l . 

—¿Llegas te i s con todo el mate
r i a l que l lcvábais? 

—No; tuvimos que i r dejando 
por él camino cosas; unas queda
ron en L o g r o ñ o , en casa de los 
fami l ia res de uno de mis c o m p a ñ e . 
ros, y otros bu'tos los dos que 
tuvieron qut abandonar. 

—¿No pensasteis en alguna so
l u c i ó n pa ra pa l la r este problema 
del peso? 

— S i ; estuvimos tentados a com
p r a r un burro pa ra que nos lle^ 
v a r a las mochilas; pero como des
p u é s de al igerar peso y a pudimos 
c a m i n a r mejor, desistimos de esta, 
idea. 

— ¿ t u v i s t e i s a l g ú n percance en 
forma de l luv ia , tormenta, ca lor 
e t c é t e r a ? 

— E n e l aspecto tormenta nos 
s o r p r e n d i ó u n a m u y fuerte, te
niendo que refugiarnos en i a A b a 
d í a de Benev ivera , a cuatro k i 
l ó m e t r o s de C a r r i ó n , donde t u v i 
mos que dormi r en un por ta l . Y 
en cuanto a ca lor hubo una jor 
nada en Es te l l a en l a que no po
d í a m o s dar un paso, y a que era 
agobiante. Preguntamos l a tempe
r a tu r a y nos contestaron que se
r í a alrededor de 48?. 

—Vosotros h a b é i s seguido el t ra -
d l c iona l / 'Camino de Santiago'^, se
g ú n me dijiste antes. A h o r a bien, 
y o quisiera preguntaros ¿cómo lo 
hallasteis?. 

•—Efectivamente, e s t a es una 
pregunto interesante, y a que e l 
" C a m i n o de Santiago", el a u t é n -
táco, e l t r a # c l o n a i , « s t á s in se
ñ a l a r , sa lvo en H e r r e r í a s , antes de 
comenzar l a subida a Piedraf l ta , 
en el que hay un ca r t e l que i n 
dica "Ant iguo C a m i n o de S a n t i a 
go*'. E l resto del camino lo he
mos bailado preguntando a los 
m á s viejos de los lugares por don. 
de p a s á b a m o s . P o r cierto, como 
caso curioso he de decir que en 
u n a ocas ión , a l s a l i r de Astorga, 
í b a m o s a subi r el puerto y por l a 
car re tera hay sesenta y cuat ro k i 
l ó m e t r o s ; l a suerte nuest ra fue 
que no h a b í a ninguna sombra y 
entramos en u n a taberna y al l í 
nos indicaron otro camino, que 
a d e m á s e ra e l t radicional , en e l 
que g a n á b a m o s treinta k i l ó m e t r o s 
aproximadamente y en el que ga . 
namos u n d í a de nuestro pere
grinaje, 

—¿Quedás t e i s satisfechos de vues . 
t r a p e r e g r i n a c i ó n ? 

— M u c h í s i m o ; tanto que volve
r í a m o s a hacerlo, pero con me^ 
nos peso. 

— ¿ Q u é fue lo que m á s os i m 
p r e s i o n ó de todo lo que vivistéis? 

— S i n duda alguna, l a llegada a 
Santiago, no só lo por l a satisfac
c ión que esto supuso para nos
otros, sino por el recibimiento ex
t raordinar io e inesperado que nos 
han hecho. 

—¿Os hicieron a l g ú n regalo en 
Santiago?. 

—Nos entregaron las conchas de 
peregrinos, las cuales nos fueron 
impuestas por el Gobernador C i 
v i l de l a provincia , el Alcalde de 
Santiago, y el consejero nacional 
del Movimiento, s e ñ o r Salgado T o . 
rres, 

—¿Algún otro regalo? 
—Uno espiri tual ext raordinar io: 

el que nos hizo on sus palabras, 
con su c a r i ñ o y con s u paternal 
palabra , e l Cardena l de San t ia 
go de Compostela. S u s frases de 
aliento y e s t í m u l o son algo que 
no podremos borrar de nuestras 
mentes. 

— ¿ Q u é a c o n s e j a r í a i s a o t r a s 
personas que hicieran este pere
grinaje?. 

—Que no lo empezasen como 
nosotros, en el puente internacio
n a l , sino en Roncesval les que es 
donde comienza, y de esta forma 
se a h o r r a r á n l a penosa subida de 
doce k i l ó m e t r o s a l puerto de I b a -
ñ e t a ; y t a m b i é n que, en lugar de 
seguir las carreteras que marcan 
l a s gu ías , con un recorrido de m á s 
ele 800 k i l ó m e t r o s , s igan l a m t a 
t radicional , y a que aho r r a r á n 
tiempo y camino. 

— Y , por ú l t imo , ¿qu ie res decir 
a lguna cosa m á s ? , 

—Pues s i . Agradecer en nombre 
de mis c o m p a ñ e r o s y en el m í o 
propio, a i a Gua rd i a de F r a n c o 
el patrocinio de esta peregrina
c ión inolvidable; agradecimiento 
m u y especial a l a persona del se
ñ o r Sc i jas Quiroga, Director A d 
minis t rador de l Parador de T u 
r ismo de nuestra ciudad, que fue 

e l verdadero propulsor de l a mis
m a ; y t a m b i é n e l recibimiento que 
nos t r ibutaron en ¡Santiago, y a 

que estuvieron no sólo las pr ime-

D E P O R T I V O , C E L T A y F E R R O L , 
s p u t a r á n e l T r o f e o C o n c e p c i ó n 

n a l " e n t o r n e o t r í a n o u i a r 
E S P O S I B L E Q U E E L E X T R E M O ALONSO 
F I R M E H O Y 

e c i m i e n t o d e l c o n t r a l m i r a n t e 

o o n P e d r o N ú ñ e z I g l e s i a s 
Doloroba I m p r e s t ó n c a u s ó en l a 

c iudad l a notici?. de l a muerte dei 
contra lmirante don Pedro N ú ñ e z 
Iglesias, Contaba sesenta a ñ o s de 
edad. M finado e r a un caballero, 
todo bondad y s i m p a t í a de u n a 
sencillez que h a c í a a ú n m á s grata 
s u persona. E r a hombre j o v i a l y 
c a r i ñ o s o con todos y a m e n í s i m o 
en sus conversaciones. Todas estas 
cualidades le h a b í a n hecho acree
dor a l afecto y c a r i ñ o de todas 

cuentas personas se honraron con 
s u amistad. 

E l con t ra lmiran te N ú ñ e z I g í e -
s ias t e n í a u n a br i l lante hoja de 
servicios. A lo largo de s u ca r re ra 
o c u p ó divercos destinos en buques 
y dependencias de l a Armada . D u 
rante l a G i i e r r a de L i b e r a c i ó n e r a 
comandante de'l torpedero n ú m , 2, 
pasando luego a l crucero " A l m i 
r an te C e r v e r a " como oficial de 
electricidad, en cuyo buque es
tuvo durante toda l a guerra. E n 
t re otros destinos m a n d ó l a F l o 
t i l l a de Destructores. F u é coman
dante del " S á n c h e z B a r c á i z t e g u i " 
y del " A l m i r a n t e V a l d é s " , F u é 
profesor de M e t e o r o l o g í a del bu 
que - escuela " J u a n S e b a s t i á n E l -
cano" duran te tres a ñ o s . D e ca 
p i t á n de navio m a n d ó el crucero 
" A l m i r a n t e Cerve ra" . Se ha l laba 
en poses ión de diversas condeco
raciones nacionales y ext ranjeras . 
Actualmente ocupaba el cargo de 
Jefe del Cent ro T é c n i c o de E l e c -
t r l u d a d E l e c t r ó n i c a y Radiocomu
n i c a c i ó n . E r a miembro de l a C o 
m i s i ó n E l e c t r ó n i c a In te rnac iona l . 
E l cont ra lmiran te N ú ñ e z Iglesias 
e r a t a m h i é n ingeniero electricista. 

E l fallecimiento de don Pedro 
N ú ñ e z , h a sido s e n t i d í s i m o en F e 
r r o l . A l a s ocho de l a tarde se ve
r i f icó e l sepelio desde l a capi l la 
ardiente, instalada en e l Hospital 
de M a r i n a , hasta el cementerio de 
Catabois. E n el duelo fami l ia r f i 
guraban sus hermanos don I n d a 
lecio N ú ñ e ? Iglesias, Comandante 
general de l a F l o t a y don J u a n 
Ignacio N ú ñ e z Iglesias, coronel 
auditor del Departamento M a r í t i 
mo de E l F e r r o l . 

E n e l de autoridades, el C a p i t á n 

S U C E S O S 
G R A V E A C C I D E N T E D E 

C I R C U L A C I O N 
A y e r í u e curado en e l Sanato

r io de S a n J a v i e r . e l vecino de 
C a r a n z a , J o s é A l v a r o M o m á n P a r -
d i ñ a s , de 30 a ñ o s de ecad, solte
ro Suf r í a f rac tura abierta de la 
m u ñ e c a izquierda y f é m u r del m i s . 
mo lado, ambas con desgarro, con
tu s ión abdominal, shock t r a u m á 
tico y erosiones y contusiones en 
distintas partes del cuerpo. F u e 
diagnosticado de g r a v í s i m o y que
dó ocupando u n a cama en el r e 
ferido establecimiento. 

L a s heridas se las h a b í a produ
cido c u a n d o , conducienco u n a 
"moto" de s u propiedad, a la a l 
tu ra de F r e i j e i r o quiso adelan 
t r a u n c a m i ó n , s in percatarse de 
la presencia de u n ca r ro de t rac
ción an imal , contra el que fue a 
chocar. 

Po r la Po l i c í a de T rá f i co se 
incoan las diligencias del caso, 

I N C E N D I O F O R E S T A L E N 
D O N I N O S 

Ayer , sobre las tres y media de 
la tarde, se dec l a ró u n incendio 
en u n a parcela de monte lindante 
con l a carretera de S a n Jorge, 
concretamente en el lugar de O u -
teiro ( D o n i ñ o s ) . L a e x t e n s i ó n de 
monte afectado, unos siete fer ra
dos, pertenece a var ios vecinos del 
contorno. Con ayuda del vecinda
r io de l a localidad y l a contr ibu
ción de l a G u a r d i a C i v i l de L a 
G r a ñ a , los mar inos del Observa
torio de Monte Ventoso y un po
licía munic ipa l , el incendio í u e so
focado a l a hora jus ta de s u i n i 
c iac ión , s a l v á n d o s e as í gran can
tidad de pinos aCultos. 

ras autoridades santiaguesas, sino 
el Gobernador C i v i l de l a p r o v l n . 
ciia y las primeras j e r a r q u í a s pro
vinciales del Movimiento, c u y a 
presencia en aquellos instantes de 
emoc ión no podremos olvidar n u n . 
ca . 

Pues, a m i g ó J u a n Miguel Nodar 
Criado, a las muchas felicitacio
nes que h a b é i s recibido, queremos 
u n i r l a nuestra, por haber llevado 
a feliz t é r m i n o vuestra peregri
n a c i ó n a l a T u m b a del Após to l . 
Que él os enie y os proteja. 

G e n e r a l de l Departamento, don 
Pab lo Suanzes J á u d e n e s ; G e n e r a l 
Gobernador Mi l i t a r , don Bas i l i o 
S á i n z d e Aranaz , Comandante G e 
ne ra l del Arsena l , don Manue l S ú -
nico Castedo; Alcalde de l a c i u 
dad, don Rogelio Oenalmor R a 
mos; con t ra lmi ran te Jefe de E s 
tado Mayor del Departamento, 
don L u i s C a d a r s o G o n z á l e z C a l ; 
con t ra lmi ran te Jefe de l a Agrupa
c ión N a v a l del Norte, don M a n u e l 
A l d e r e g u í a A m o r ; Gobernador C i 
v i l de Orense, don J o s é M a r í a L ó 
pez R a m ó n ; a lmiran tes A r r i a g a , 
G o n z á l e z L l a n o s , Escr igas , Macqin-
lay, A n t ó n Rozas , Romero Abella , 
Colomina, Novas Tor ren te ; gene
r a l , Lobo Montero; general aud i 
tor de l a A r m a d a , Viscas i l l a s y 
N a v a r r o de I t u r e n ; director ad jun 
to de i a Empresa , don J u a n B a u 
t is ta Tor ren te V i z c s o ; ingeniero 
de Obras del Puerto, don J o s é 
Verdugo y G a r c í a de S o l a ; nu t r i 
das comisiones de l a M a r i n a y del 
E j é r c i t o y u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i 
mo, en impresionante manifesta
c i ó n de duelo, 

A s u v iuda , d o ñ a M a r í a de l a 
Cande l a r i a F r a n c o G o n z á l e z - L l a 
nos; a sus hi jos los s e ñ o r e s de 
M e i r á s Bahamonde (don Antonio, 
teniente de n a v i o ) ; s e ñ o r e s de N ú 
ñ e z F r a n c o (don Pedro, teniente 
de n a v i o ) ; s e ñ o r e s de P é r e z Ante -
Jo (don J o s é M a r í a , teniente de 
n a v i o ) ; A n a , Inda lec io y F r a n c i s 
co; padre, e l venerable almirante, 
cuenta 89 a ñ o s de edad, don I n 
dalecio N ú ñ e z Qui j ano ; hermanes 
y d e m á s deudos, enviamos e l tes
t imonio de nuest ra m á s sentida 
condoJencia. 

Pese a que xa. D i r e c t i v a hizo 
todo,, ios medio,, por lograr u n 
equipo de Pr imer , , Div i s ión , p&ra 
enfrentar a l Deportivo en el T r o -
íf.'o Concepc ió t r A r e n a l , no se h a 
j/odido lograr efl p r o p ó s i t o , a l es-

iar todos los que i í i í e r e saban i 
-Za ragoza , E l che Bi lbao, S e v i -
./e, A t l é t i c o de Madr id y E s p a 

ño l— comprometidos y no poder 
3tsplazarse u F e r r o l en l a fecha 
t l jada p a r a t an interesante acon-
tecimieuto dep-jrtivo. 

D e todas formas se h a podido 
conseguir el concurso del Cel ta , 
en r e l a c i ó n con &í traspaso de J o 

sé , p a r a que juegue con <A Club 
F e r r o l ©1 d í a 4 de septiembre y 
ea f ina l i s t a se e n f r e n t a r á a i D e 
port ivo e l domingo d í a 6. E n resu
men, que los aficionados t e n d r á n 
o c a s i ó n de as is t i r a un torneo a l 
que no f a l t a r á e m o c i ó n y ©1 i n 
t e r é s que suelen ofrecer estos cho
quéis ©mtre « e t e r n o , r iva les regio
na les» . 

Aunque no se h a faci l i tado no
ta of ic ia l a lguna Se nos dijo que 
hoy l l e g a r á n a l F e r r o l , dos j uga 
dores p a r a f i cha r por ©1 c l u b F e 
r ro l . Son delanteros y uno de 
elios —as i se nos h a dicho-- es 
Alonso, el que p e r t e n e c i ó a l C lub 
A b a r á n j a pasada temporada y 
por ej que ©1 F e r r o l y a estaba 
Interesado hace a l g ú n tiempo. 

Parece ser que l a T ó m b o í a que 
en Club F e r r o l , h a insta/lado en 
©I C a n t ó n v a a ser cer rada pa ra 
reponer m e r c a n c í a s y hacer u n 
p e q u e ñ o balance. S e r á nuevamen
te abier ta a l púb l i co a f inales dei 
me,, ac tual . 

A T R O P E L L A D O P O R U N 
T U R I S M O 

Ayer , en la Cl ín ica de Urgen
cia, fue curado el n i ñ o de 14 a ñ o s , 
J o s é J e s ú s Iglesias R o d r í g u e z , que 
v ive en la calle de F o n t a i ñ a , 16-
bajo. H a b í a sido alcanzado por un 
turismo en la Aven ida del Gene
ra l í s imo . S u f r í a contusiones y ero
siones en ambos codos, de pro
nós t ico leve, sa lvo complicaciones. 

RODOLFO LAMA - Construcciones S. A-
A V E N I D A D E L ' G E N E R A L I S I M O , 6 4 - P A J O 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
Ofrece trabajo a oficiales carpinteros y a l b a ñ ü e s , con pr imas 

extras por asistencia y r e n ó i m i e n t o . 

J o r n a t í a f e r r a i a n a 

S I N C E R I D A D E S 
L a sinceridad es, d ígase lo que se diga, u a buen ingrediente 

de las relaciones humanas . L a s reservas mentaies no nos s i r 
ven de mucho. Q u i z á adquieren su jus to valor en cierto tipo de 
relaciones d i p l o m á t i c a s . De esto —de reservas mentales—, sa 
bia bastante e l S r , Maquiavelo, mentor de p r í n c i p e s renacen
tistas y modelo t o d a v í a de ?/guno3 ingenuos actuales, 

Pero l a s inceridad —siendo, como es, cosa buena— tiene sus 
l ími t e s . Nadie gana l a medalla de l a s i m p a t í a de los d e m á s con
fesando p ú b l i c a m e n t e sus defectos. S i un hombre cuaiqu era, 
insatisfecho de s i mismo, consciente de s u propia mediocridad 
o dolido í n t i m a m e n t e por no haber triunfado en las " c u c a ñ a s " 
de l a v ida , sale un d í a a l a cal le y gr i ta su lamentable rea l i 
dad in ter ior a los ciudadanos que pasean por las aceras, con
s e g u i r á probablemente que algunos hagan corro en torno a la 
d e c l a r a c i ó n , pero nada m á s . Que no espere ese hombre una ma
ni fes tac ión popular lacr imosa, o las expresiones de c o m p a J v a 
s i m p a t í a ante su vaciado inter ior . L a gente tiene bastante con 
sus propios problemas. 

E l escenarlo cambia s i e l que "confiesa" es un personaje 
popular. Entonces, dejando a un lado las preocupaciones par
ticulares, l a indiferencia o el autopudor, asistimos con i n í e r é s 
a l "vac iado" . 

Aunque lo que nos ofrece T i c o Medina una vez a la semana 
desde l a panta l la p e q u e ñ a , no es el "vac iado" voluntar io de un 
hombre que pretende echarnos en el regazo del a l m a las imper
fecciones de s u vida, como ese hombre ha de defenderse de 
acusaciones, a veces muy duras, l a cosa adquiere regocijante 
i n t e r é s . L o s titubeos, las sonrisas forzadas, l a inquietud —ama
ñ a d a o verdadera— del reo de popularidad, se presenta como 
algo sugestivo, Y has ta es posible que pensemos que allí, entre 
acusador y acusado, se cumple una lección de sinceridad, que 
v a muy bien con los tiempos que nos han tocado v i v i r . 

E l e s p e c t á c u l o televisado donde valientemente Se acusa a este 
o aquel cabal lero 'del, por ejemplo, pecado de vanidad, de el 
de plagio o de creerse guapo, no e s t á completo. No a g r a d a r í a 
que el mismo íl'ico Medina, como sacerdote m á x i m o de una ce
remonia tan " s ince ra" y aleccionadora, comenzase el acto hacien
do p ú b l i c a confes ión de su pecado de superficialidad un tanto 
" r ep ip i " de sensaclonalismo preparado y di" haberse convert i 
do en fiscal de pega o en c a p i t á n A r a ñ a de l a popularidad. 

T o d a v í a e l e s p e c t á c u l o p o d r í a ser mucho m á s sugestivo si 
el S r . Medina y sus " reos" semanales se echasen en ca ra , a l a 
v i s ta y a l o;do de los televidentes, culpas gordas y defectos per
sonales desccnccidcs por los e s p a ñ o l e s corrientes y molientes. 
U n a especio de " t e n s i ó n " ac tua l que hiciese m á s grata l a vldaj 
aunqu? el S r Medina y sus reos cobrasen, por ello, una can t i 
dad justa y equitat iva, , . 

E s a v ida , a pesar de las luchas entre negros y blancos, de 
l a d iver t ida d i a l é c t i c a entre Johnson y Goldwter y de los tiros 
que cuecen en l a i s l a de Chipre , no tiene el suficiente i n t e r é s 
H a y que mover la un poco,,. 

M A R I U S 

Biblioteca de Galicia



C U A R T A I I — V I I T — 6 4 f í R R O L A L D I A 
E L f ; O R R E ( > 

F e r r o l hace 40 a ñ o s 
ÍDIAR10 OFICIAL DE MARINA 

9 D E A G O S T O D E 1924 

•El p r ó x i m o domingo intenta h a 
cer a nado l a t ravesia a L a C o r a 
na , e l popular deportista Abelar -
Üo López . 

H a y g ran e x p e c t a c i ó n ante esta 
prueba deport iva del gran nada
dor, y son muchos los af ic iona
dos' que se proponen seguir s u 
r u t a en una l ancha a l e í e c t o a l 
qui lada estos d í a s . 

Pa t roc ina e»ta prueba del g ran 
nadador, e l Club Arenas . 

S e hizo cargo del destino de se
gundo jefe de esta Aduana , don 
Antonio Rodas Monar, que proce
de de l-a A d m i n i s t r a c i ó n de G u a -
iddx ( G r a n a d a ) . 

Se nombra com-andante del c r u 
cero " C a r l o s V " . a l c a p i t á n de 
navio, don Franc i sco N ú ñ e z Q u i -
jano. 

—Idem profesor de l a Escue la 
N a v a l Milite1 r, a l teniente de n a 
vio, don Pedro F e r n á n d e z M a r t í n . 

—Idem comandante d d crucero 
" M é n d e z Núñez" , a l c a p i t á n de 
fragata, don F r a n c i s c o M á r q u e z 
R o m á n . . . . . 

—Se concede derecho a g ra t i l i -
cac ión a l c a p i t á n de navio, don 
M a r i a n o Sbert y Canals , y capi ta-
ne sde fragata don Mateo G a r 
d a de los Reyes, y don Franc i sco 
J a v i e r de Sa la s y Gonzá l ez . 

C a p i t á n de fraga, don A n d r é s 
E l v i r a A lva rez ; c a p i t á n de corbe
t a don Q u i r i n o G u t i é r r e z y G u 
t i é r r e z ; teniente de navio, don 
M a n u e l G u i m e r á y Boehs ; í d e m 
don M a a V l de Arná i z y A l m a -
yeda, y don Pedro L a p i q a e s u á -

^ I d e r o teniente d e n a v í o , don 
Ar tu ro G é n o v a y T o r r u e l l a 

—Se dispone se anote en l a ho
j a de servicios del capi tán) de 
¿ o r b e t a do r J o s é M a r í a R o l d a n y 
S á n c h e z de l a Puente, haber enr-
sado l a s asignaturass de Ocano-
graf ía , s e g ú n just if ica por e l I n s 
tituto de O c e a n o g r a f í a . 

- S e nombra pa ra formar l a C o 
m i s i ó n de Bstudos de Organiza
c ión de Laboratorios, a l c a p i t á n 
de corbeta don Jorge Espinosa 
de los Monteros y Bermej i l lo . 

Se concede e l uso del d is t in t i 
vo del Profesorado, a l c a p i t á n de 
Art i l le r ía del E i í r c i t o . don J o s é 
V i e r n a Helando, por haber desem
p e ñ a d o durante tres' a ñ o s conse
cutivos, el cargo de profesor even
tual en l a Academia de Ingenieros 
y Maquinistas' de l a Armada . 
• —Se concede un c r é d i t o de 1.981 
pesetas para l a compra de apara
tos de t i ro nava l a l a Casa S i e -
irueas. Se nombra para esta comi

s ión , a l c a p i t á n de corbeta, don 
R a m ó n Fon ten l a Mar is tany , y co
misa r io don J o s é M a r í a Saba ter . 

1 H a sido mul tada con u n a pese
ta, u n a vec ina de Neda, que pasó 
por l a acera de l a ca l le de S a n 
Eugenio, cargada con una cesta. 

T a m b i é n fué multada con igual 
cantidad, una vendedora de pesca
do, que d e j ó e l " p a x e " e n el por
ta l , mientras sub ió a entregar e l 
pescado que le compraban. 

D E S T I N O S 

E l Gobernador c iv i l de l a pro
v inc i a , señor López Pozas, ha en
v iado una c o m u n i c a c i ó n a l A l c a l 
de, s e ñ o r Usero Torrente , fe l ic i 
t á n d o l e por e l éx i to del v ia je a 
F e r r o l de los generales P r imo de 
R i v e r a y M a r t í n e z Anido. 

I g u a l fe l ic i tác ión ha enviado l a 
refer ida autor idad a l Jefe S u 
perior de Pol ic ía y Vig i l anc ia , don 
Manue l Vázquez . 

11 D E A G O S T O D E 1924 

H a cesado como coadjutor de l a 
parroquial del Carmen, el p r e s l í -
toro don Salustiano Rodr íguez Oe-
reijo, que pasa a d e s e m p e ñ a r e l 
cargo de p á r r o c o de Santa Cruz de 
Moeche, y su anejo de Casares. 

E l p á r r o c o de Marndía, don Ge
rardo Mcuso Casa l para a igual 
cargo de M«llid. 

E l Ayuntamiento ha concedido 
una, subvenc ión de mi l pesetas, pa
r a las p r ó x i m a s fiestas de A m -
boage. 

— A propuesta del . C a p i t á n Ge
neral del Departamento M a r í t i m o 
de Cartagena se dispone que e l 
comandante de M á q u i n a s don Sa l 
vador G a r c í a Balanza, cese en s u 
actual destino y pase a prestar 
servicios a l Negociado de Obras 
d e l é s t ado Mayor de dicho Depar
tamento m a r í t i m o . 

—Se dispone que e l c a p i t á n de 
M á q u i n a s don Juan Aneiros Gelp i , 
cese en su actual destino y pase 
a d e s e m p e ñ a r el de Jefe de M á 
quinas del buque-escuela « J u a n 
S e b a s t i á n Elcano». 

_ S e dispone que e l teniente de 
M á q u i n a s de l a Reserva Naval , don 
P í d r o Nogueroles Ló^vez, cese en 
m destino actual y embarque con 
c a r á c t e r forzoso de Jefe de Má
quinas en el R . A . - l . 

_-Se dispone que el Coronel de 
I n f a n t e r í a de Mar ina , don J o s é 
Enr ique R i v a s Faba l y teniente 
coronel del mismo cuerpo, don 
Francisco Vázquez Domínguez , ce
sen en sus actuales destinos y se 

trasladen a los Estados Unidos de 
A m é r i c a , para eefetuar u n curso 
de I n s t r u c c i ó n ( G u e r r a anfibia) 
que h a de dar comienzo en S a n 
Diego, Cal i fornia , en 14 de Sep-
l lembre p r ó x i m o . Dichos Jefes, du
rante su ausencia, d e p e n d e r á n a 
todos los efectos del Estado Ma
yor de l a Armada r e i n t e g r á n d o s e 
e ssu destinos de procedencia una 
vez finalizado el mencionado cur
so 

—Se concede licencie para con
traer matrimonio con l a s e ñ o r i t a 
Mar ina Segovia G i l a l a l férez a lum 
no m ú s i c o don R a m ó n Codina Bo-
nei , no pudiendo hacer uso de l a 
presente au to r i zac ión en tanto no 
aJcanoe el empleo de Director de 
M ú s i c a de tercera. 

—Se concede el haber mensual 
de 3.536,23 pesetas, a l auxi l iar se
gundo del C A S T A , retirado, don 
Enr ique Garr ido Garibaldo. 

- I d e m de 2.761,86 a l idem don 
J o s é H e r n á n d e z G a r c í a . 

G U I A M O R A L 

J O F R E : «Su p e q u e ñ a aventu
r a » . — 3 Mayores de 18 a ñ o s . 

A V E N I D A ; «Esp l endo r sobre 
l a h i e r b a » — I . C 

C A L L A O : « C a r t o u c h e » — 3 
Mayores de 18 a ñ o s ; «El i n t r é 
pido L a tou r» .— I . C-

A T E N A S : «Música en l a san 
g re» 3 Mayores de 18 a ñ o s . 

C A P I T O L : «Cieo de S a 7».— 
i . C 

R E N A : «El e c l i p s e » — 3 R 
Mayores de 18 a ñ o s , con re
paros 

M A D R I D - P A R I S : « T e r r o r en 
l a noche» 3 Mayores de l8 
a ñ o s . 
5 C I N E M A : « U n d í a en las ca 
r r e r a s » . — 2 Mayores de 14 a ñ o s . 

ñ t f t ' f l f t ^ f t f r í l f t f f t t t l f t t t t f f i t f l l i f t i U f l B f l f u . 

COSAS ®E UN DIA 

N O T I C I A R I O 

F i n a l i z a r o n l a s v a c a c i o n e s , 
e n l a B a z á n 

IY en ei CAPÍTOL 
I s t e d t i e n e u n a i n v i t a 

c i ó n , u n a c i t a p a r a a s i s 

t i r a ! m á s d e s c o n c e r t a n t e 

y s u g e s t i v o e s p e c t á c u l o 

E n ;a sesión del Ayuntamiento, 
el secretario accidental, s eño r C u -
biloit, dió lectura a un escrito del 
ingeniero don José de l a P e ñ a G a -
bi lán en el que dice que por E L 
C O R R E O G A L L E G O , en l a r e s e ñ a 
que públicó de l a ú l t i m a ses ión 
m u n ; c 1 p a l se ha enterado de 
que el Alcalde, s e ñ o r Usero, dijo 
que se ha.bía equivocado en el ple
no que afecta a las obras de a m -
plia-oióa de terrenos cedidos por el 
Hamo de Guerra para i a construc
ción del depós i to de aguas para l a 
T r a í d a . 

A f i r m a el s e ñ p r de 'la P e ñ a G a -
bilán, que h a examinado de nuevo 
el plano, y que és te se ajusta to
talmente a lo q u e se le h a 
e n c a r g a d o y q u e las medi
das responden en un tono t écn ica 
mente a lo que h a trazado. 

Pide que se haga una rect if ica
ción de tales manifestaciones por 
afectar directamente a su compe
tencia. 

E l s eñor Usero Torrente dice que 
no h a tratado en modo alguno de 
her i r n i mucho menos, a l citado 
ingeniero, pero que e l plano del 
arquitecto no responde a l a exac
titud, do.las medidas de aquel, mo
tivo por el cual pone el plano del 
arquitecto a disposición de ios con
cejales, para que examinen los te
rrenos antes mencionados 

Se acuerda volver a insis t i r cer
ca de! Comandante de Ingenieros 
de la Plaza, p a r a que seña le exac
tamente las medidas de los terre
nos que cede el Ramo de Guerra , 
pa ra que as í se pueda comprobar 
t é c n i c a m e n t e el terreno a medir. 

AGRIES VARM 
c m m i «ARCHAMD 

MlKa LE6RMO 
«NTOiMEBaussaiiat 

So r eun ió ayer la Comisión de 
Fiestas , bajo la presidencia de don 
Pedro Castro Carnero. Se t r a tó , ex
tensamente de l a batal la de flores, 
n ú m e r o de és te de tanta vistosidad 
y an imac ión . 

So acordó conceder un premio 
de 400 pesetas y un estandarte, y a -
r a la carroza m á s a r t í s t i c a y luci 
da. Dos premios de doscientas pe
setas, y un premio de 150 pesetas, 
para la.-s carrozas anunciadoras. 
. E l señor Castro Carnero l i a dado 
cuenta de que, cedida por el C a 
p i t á n General de l a Octava Reg ión 
v e n d r á de L a C o r u ñ a l a banda de 
trompetas del Regimiento de C a 
zadores de Gal ic ia , 25 de Cabal le r ía 
para tomar parte en las dianas y 
en la retreta del día 31, fiesta cum
bre de las de Amboage. 

Se a c o r dó enviar un oficio de 
gracias a l a citada superior auto
ridad mi l i ta r de l a Octava Reg ión 

U n f a s c i n a n t e r e c o r r i d o 

p o r e i m u n d o í n t i m o d e 

u n a m u j e r 

F u n c i o n e s ; 5 , 4 5 - 8 - 1 1 

( M a y o r e s ) 

************************ 

So nombra cape l l án auxi l ia r del 
Ejérc i to , a l soldado p resb í t e ro del 
Regimiento de I n f a n t e r í a de F e r r o l 
65, don J e s ú s Pérez , quedr.ndo des
tinado en el propio Regimiento. 

Se hizo cargo de l a Comandan
cia Mil i tar de M a r i n a de Vigo, e l 
cap i t án de navio don Pedro Sans 
Garau . 

—Se asigna a la Oomisión I n s 
pectora del Arsena l de F e r r o l , pa ra 
embarcar en el crucero "Méndez 
N ú ñ e z " , a l capitá.11 médico don J u 
lio Garc í a Pérez . 

—Idem idem a l contador de n a 
vio, don J u a n Gea Lacasa . 

A y e r , l u n e s , se h a r e a n u d a 
do e l t r a b a j o e n l a f a c t o r í a 
" B a z á n " de n u e s t r a c i u d a d , 
p o n i é n d o s e f i n de e s t a f o r m a 
a l a s v a c a c i o n e s que v e n i a 
d i s f r u t a n d o e l p e r s o n a l , desde 
e] p a s a d o m e s de J u l i o . 

S U S P E N D I D A L A V I S I T A 
D E L M I N I S T R O D E I N - . 

F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

p o r c a u s a s i m p r e v i s t a s , h a 
t e n i d o q u e s e r s u s p e n d i d a l a 
v i s i t a que , c o n c a r á c t e r p a r 
t i c u l a r , p e n s a b a r e a l i z a r e n 
e l d í a de h o y a n u e s t r a c i u 
d a d , e l M i n i s t r o de I n f o r m a 
c i ó n y T u r i s m o , S r . F r a g a 
I r i b a r n e , se p i e n s a q u e e n p r o 
x i m a f e c h a es ta v i s i t a se l l e v e 
a f e l i z t é r m i n o . 

A V I S O 

L a r e p r e s e n t a c i ó n l o c a l de 
l a J e f a t u r a M i l i t a r de M u t i 
l a d o s n o s e n v í a u n a n o t a , . o n 
r u e g o de p u b l i c a c i ó n , que d i ce 
lo s i g u i e n t e : 

" S e r u e g a p a s e p o r e s t a 
o f i c i n a e l S u b t e n i e n t e d o n V i 
cen te P o r t a D e a n " . 

T I T U L O S D E F A M I L I A 
N U M E R O S A 

5 E n e l Negaciadc de E s t a d í s t i c a 
dei Ayuntamien to Sta recibieron 
lea T í tu los de F a m i l i a Numerosa 
de loñ señorón don: Constantino 
Allegue L ó p e z ; Manuel Beoeiro 
Amado; S e r a f í n Pcdre i ro Beoeiro; 
J u a n Manuel Be r ino Díaz; J u a n 
Blanco Seijo; Rodrigo Casteieiro 
Dans ; D a n i e l Cobelo G ó m e z ; A r 
turo c u n h a pablo; F ranc i sco F e r -
r á n d e z de Mesa; Miguel D í a z R o -
dr íg-u íz ; L u i s D o m í n g u e z A m o ; 
Marcel ino D u ñ e s Goicoechea; J o 
sé N a y a D íaz ; J o s é P é r e z Otero; 
Manuei Prado L a c d e i r a ; Domin 
go Prado pazos; Amador Renda! 
Couceiro; J o s é L u i s Reyne de l a 
B r e ñ a ; uute R o d r í g u e z Cas t ro ; 
Dositeo R o d r í g u e z G ó m e z ; E lad io 
' i o r rec i l l a Be i ro ; Antonio V i c e n t a 
O r i ñ a n o ; H é c t o r V igón S á n c h e z ; 
-.delina Becei ro M a r t í n e z ; A l f r e 

do Arcos Cancela ; J^sualdo C a r -
bal le i ra G ó m e z ; R ica rdo D í a z C a s -
leleiro; Antonio D íaz D o m í n g u e z ; 
Mercedes D íaz V i l l a r ; Aureüio 

F e r n á n d e z Ba r r e i ro ; Euiogio F e r -
r á n d ' : z D í a z Santiago H e r n á n d e z 
Cas t ro ; J o s é López Sanz ; Manue l 
F a r g u i ñ a Lage ; José P é r e z Pardo ; 
Pedro R o c a Alca lde ; Miguel R a 
mos V i d a l ; Gerardo Castro Gue-
da y Manuel V á z q u e z F e r n á n 
dez. 

E S C U E L A D E M A E S T R I A 
I N D U S T R I A L 

D e b e r á n presentarse en este 
Centro todos los a lumnos que for
m a n i a «Ronda l l a Esco la r» , a l ob
je to de informarles de v a r i o s 
a&untos de sumo i n t e r é s e l d í a 13, 
jueves, a ku, doce de l a m a ñ a n a . 
.Asimismo ei citado d í a y a l a 
m i s m a h o r a d e b e r á n hacer su 
p r e s ' e n t a c i ó n los a lumnos que se 
han inscripto pa ra as is t i r a!I ter

cer curso de i campamento juve 
n i l F r a n c i s c o F r a n c o de Ganda -
río . 

C H A R L A D E L D O C T O R 
C A R B B A L L A L 

E l p r ó x i m o d í a 13, juves , a las 
ocho de l a tard^. p r o n u n c i a r á u n a 
conferencia e>a ¡a Sociedad R e 
c r e a t i v a de Cobas e l distinguido 
orador y doctor en Medicina, don 
R a m ó m C a r h a l l a l Guerrero , quien 
d i s e r t a r á con arreglo a i siguiente 
in i ión: « I m p r e s i o n e s de Cobas, 
paisaje, p layas y colonia v e r a 
n i e g a » . _ 

A n ú n c i e s e e n 
L A N O C H E 

Pxlncipales precios en el Mer
cado Cent ra l . 

Pescados congelados: Mer luza , 
53; Mer luc i l la , 38, Pescadi l la s i n 
cabeza, 31 ; Rape, 50; Barbadas , 
40; pulpo. 25; Gambas , 100; Co- ^ 
la^ de langosta, 250: Calamares , 
4Ü 

Pescados frescos: Merluza , 60 a 
90; Pescadi l la , 35 a 55; Abadejo, 
3^ a 60; Rape, 60; Salmonete 100; 
Rodaballo, 125; Lenguado, 80; B e 
sugo, 28; Ber to re i l a 26; Robal iza , 
50; L i b e r n a , 24; Melgas 40; F a 
necas, 15r Bonito, 45; Bacalaos , 8; 
Potas) 10; Pa los , 18; j u r e l e s 4; 
Panchois, 18; Carnava les , 10; C a 
lamares, .,50; Chocos, 42; Mor lón , 
20; Palometa, 12; Sard inas , 10 a 
Ifc pesetas. 

C A R N E S : T e r n e r a de pr imera , 
110; T e r n e r a de eeigunda, 80; T«-r_ 
c e r a de tercera. 56; Aguja , 60; 
Cordero, 30 a 50; Pollo. 48 a 53. 

A r t í c u l o ^ divertios: Pata tas . 2'50 
a 4; P l á t a n o s , 10; L imones , 18; 
Tomates, 8 a 12; peras, 13; J u d í a s , 
13; Guisan tes 10; Naranjas , 16; 
Paraguayos, 18; Pepinos, 16; M a n 
zanas. 12 a 14,- Zanahoriais, 18; 
zanas^ 12 a 14; Zanahor ias , 18; 
Pimientos , 12; Melocotoctes, 18; 
Huevos 27 a 36; Melón, 7; S a n d í a 
7; Claudias , 14; Uvas , 12 a 14. 

J O F R E 

Hoy, 5,50—5 y 10,30 
•Sensacional estreno! 

U n a carcajada de divertidas 
peripecias 

S U P E Q U E Ñ A A V E N T U R A 

(Eastraancolor) 
C o n Dor i s Day 

Y James G a r n e r 

(Mayores de 18 años ) 
Noticiario NO-DO 

HOY 
U n descubrimiento d« infinitos 

matices, u n excepcional logro del 
cine, una obra maestra , en suma 

C L E O D E 5 A 7 

Por Michei L e g i a n d y Cor inne 
Marchand 

Fundones : 5,45—8—11 
(Mayores) 

E L F A N T A S M A D E L A O P E R A 
e s t á a q u í . ¿ S e a t r e v e r á u s t é tí a i r a l c i n e s i n c o m p a ñ í a ? 

E L F A N T A S M A D E L A O P E R A 
L a s u p r e m a e x p r e s i ó n tío t a s p e l í c u l a s tíe m u g é n e r o 

P o r H E R B E R T L O M y H E A 7 H E R S E A R S 

MAÑANA — Gran estreno en el C A P I T O L 

H O Y , 5^0—8 y 10,45 

j ¡ Sensacional reestreno!! 

" E S P L E N D O R E N L A Y E R B A " 

Natalie Wood - W a r r e n Beat ty 

r T E C H N I C G L O R 

(Mayores de 16 años ) 

R E N A 

H O Y , 5,45 8 y 11 
D í a popular ~ butaca 4 ptas. 

E L E C L I P S E 

Rela to psicológico sentimental 

Con A l a i n Delon - M ó n i c a V l t t e 
Complemento I M A G E N E S 

(Mayores) 
M A Ñ A N A : 
H I S T O R I A D E U N C O N D E N A D O 

C A L L A O 

P R O G R A M A D O B L E 
S e s i ó n continua desde las cuatro 

de la tarde 

" C A R T O U C H E " 

C l a a d i a Card ina le 

Eastmancolor 

" E L I N T R E P I D O L A DTOUR" 

(Mayores de 16 años) 

M A D R I D - P A R I ^ ) 

Hoy martes í é m i n a - b u t a c a 3,00' pts. 
E L E O N O R A R O S S I - D R A G O , en 

u n f i lm espeluznante y "suspen
se" en.,. 

" T E R R O R E N L A N O C H E " 

" I m á g e n e s " (Mayores 16 a ñ o s ) 
Funciones: 4—6—8 y 11 

MAÑANA: 
" C A R T A F A T I D I C A " 

« I 0 I M M H M 

J O R N A D A S E S T I V A L E S 

Fin de semana y de vaca
ciones, que fué aprovechado por 
todos hasta el último minuto. Inji-
nidad de personas en las playas, 
dándole esa nota característica de 
nuestras jornadas estivales. ¿Será 
la última...? Creemos que si el 
tiempo ayuda y permanece como 
hasta ahora, aún el sábado y do
mingo habrá nuevas excursiones 
a las playas. 

PUNTUALIDAD 

Y hablando de las playas no po
demos por menos que citar un 
hecho curioso que hemos compro
bado en un servicio de lancfias. 
Está fijado un horario para el 
servicio a San Felipe, habiendo, 
entre otros viajes, a las cuatro de 
le tarde y a las sieíe desde nues
tro puerto hasta zste pintoresco 
rincón ferrolano. La lancha que 
naos este último servicio teníu 
que llegar a Ferrol antes de las 
siete para salir a esa hora. Die
ron las siete, nada; siete y cuarto, 
v nada tampoco; por fin ,a la 
siete y media apareció. Y la única 
disculpa que pusieron fué Que, 
como había poca gente, habían 
esperado media hora, en San Fe
lipe, para poder traer más. ¡Muy 
bonito!. ¿Y la formalidad en los 
servicios?. Así da giisio... 

F I E S T A S . 

F e r r o l Viejo v a a tener este 
a ñ o unas t e s t a s de ca tegor ía . Pa
r a ello l a comis ión .que y a es t á 
formada y que trahaja con todo 
entusiasmo, no regatea sacrificios 
para ofrecer u n gran cartel . L o 
ún ico a sido que l a r e c a u d a c i ó n 
hecha has ta ahora no da m á s que 
para dos d ías . U n a pena, porque 
siempre estas fiestas se caracteri
zaron por ser varias jornadas. L a 
comis ión confiaba en muchas per
sonas y entidades que, d e s p u é s a 
l a hora de l a verdad, fal laron. S i n 
embargo, estamos seguros que los 
\ é c i n o s s a b r á n apoyar a l a comi
s ión y h a b r á esos grandes festejos 
que ellos desean ofrecer. Así con
fiamos en que s e r á v a s í desea
mos que sea. 

E L P L A N O D E F E R R O L 

En la Oficina de Turismo falta 
el plano de Ferrol, que muchas 
veces solicitan quienes llegan has
ta nuestra ciudad. Esto se hace 
necesario, y los enea-gados de es
ta oficina precisan del apoyo de 
los organismos competentes, pare 
poder ofrecer a los turistas todo 
lo que ellos desean. Hay que dar 
facilidades y esto ya no es de la 
incumbencia de los particulares 
que tienen a su cargo esta oficina. 

MENU T U R I S T I C O 

E l menú turístico ha sido un 
gran acierto del Ministerio. Hemos 
comprobado como la mayoría de 
los visitantes a Ferrol prefieren 
este menú económico y que ya sa
ben en lo que va a consistir. Su 
aceptación, por parte de todos, 
está plenamente demostrada y vie
ne a demostrar que la política de 
atracción y fomento del turismo, 
es siempre un acierto que dá sus 
frutos y beneficios. 

VIVIENDAS 

Muy bien por las viviendas de 
la Cooperativa de Banca privada. 
Y a alzan al cielo su silueta en lo 
cito de Cánido, siendo visibles des
de toda la Ría. Una auténtica as
piración de estos funcionarios, que 
con su entusiasmo, trabajo y te 
són, han sabido da* cima a una 
empresa, que no ha mucho parecía 
quimérica. Cuando se trabaja asl: 
las cosas siempre salen bien. 

Comenzaremos por comentar un 
hecho que hemos visto y que no 
•no? ha agradaio absolutamente 
rada. En la confluencia del Can
tón do Molins, con la calle José 
An'onio, el agente de tráfico de 
ervicio, paró a turi->mo para fiar 
paso al «bw^» d-rde que por lo es-

A T E N A S 

H O Y , G—b y 11 

Bel leza y humor en u n a come
dia que le h a r á r e í r y deleitarse. 

M U S I C A E N L A S A N G R E 

G e r m a i n e Dan ia r r R u í b Sthepga 

E A S T M A N C O L O R 

NO-DO (Mayores) 

lo Enfilo la Flecha» 

trecho de ia ca^ada 
espacto para que c i r c i ^ ! quccl^a 

paró su coche £n el 
ce, se apeó del mismo v f Cnt-
los modos se dirigió J "la-
rtprochándole e hab <JUar(1^, 
su vehículo. AñtGSU ' d,e„íenido 
Vuardia optó VOr no ¡ Q^a el 
él. cen t ras qu, Sc ^ « * 
que tema que a c o m p a S ? ^ 
misaría, abandonandn , a Co-
serv ic ioa io 9ue ! ' f e s t ^a 

7nad<l y el cond¡wt intp^:a 4r-

tráfico hecho al oue j ^ fe ^ 

dAciéndole al guardia q u ^ T ^ 0 ' 
dar-.v «porque no sab?a ^ f P r 
estaba TmV.ando» j n " n 9 * " 
como eS natural en n a ^ J ^ 0 ' 
de iueg0 n0 e_ nada g m t T ° t *' 
sentar escenas do d a m o ' J f, 
agente tenía toda la m ^ v J f 
oigo pecó, fué en no n o l i * 
enérgico y obligar al c a Z T c l T 
*r a la Comisarla y dar T C * 
no parte. Las posturas 
R o s q u e deben s e r c o n ¿ l 

* * » 

Uní señora nos ha parado para 
sohdanzarSe ron una manifesZ 
Clon nuestra de ayer sobre L 
^ n o c U ( r n o s . N o s l i a d i c h l ¡ 
" la zon^ donde ella vive J * 
Paseo de la Marina csía sifaac¿ 
que expomamos Produee todo, 
los dws, sm que haya forma hi . 
mana de evitarla, ¿y no creen " 
podría ser eliminada...? Nosotros 
opinamos que sí. 

También ei asuvto de Zos precio, 
esta a la orden dei día. En cuanto 
a uno jo toman po. forastero ¡zas' 
cayo que te crió. Y ya no ¿ sól¿ 

cpnvativo de los locales de lujo si-
« o de las tascas y similares. Ha
ce un par de días en un merende
ro de L a Malaia, a una pareja a 
la que tomarm por farastera, aun
que eran ferro'avoa y bien ferro-
lanos, como eran los únicos ocu-
pcúntes del merendero, les metie
ron un buen «suco» que am no les 
pasó el resuello. Una revisión en 
los precios por parte de quien co-
rrsponda se impone, ante estos 
áesmanes que se están, cometiendo 

PANCHETE 

DE TRENES 
S A L I D A S . 

T r e n Coruña - vigo ,a 6 35 
F e r r o b ú s a Perlio TIO 
F e r r o b ú s a COruña . . . ,Kl .> . TW 
T r e n correa a Madrid ...... 810 
F e r r o b ú s a Coruña 9'55 
F e r r o b ú s a Coruña v. . 13'20 
F e r r o b ú s a Coruña iñ'iñ 
ExpreSo a Madrid 17'10 
Omnibus a ua Coruña 19"20 
F e r r o b ú s a L a Coruña. en

lace Sanghai 22 50 
L L E G A D A S 

T r e n Obrero 6'56 
F e r r o b ú s Coruña - Ferrol ... 8'48 
Omnibus c o r u ñ a - Ferro] . . II ' IS 
Expreso de Madrid 12'05 
F e r r o b ú s Coruña • Ferrol ... 12'51 
F e r r o b ú s Cor uña - Ferrol ... 14'B6 
F e r r o b ú s Coruñ3 • Ferroi . . IS'ñS 
Correo de Madrid 20'5() 
Omnibus Vifío-Coruña-Ferro] 22'48 
F e r r o b ú s Coruña - Ferro] ... 23"06 

A n u e s t r o s 

: s u s e n p t o r e s 

: : y a n u n c i a n t e s j i 

P a r a todo lo relacionado con 
nuestro p e r a d i c o ( e s q u ^ . 

^ t c ' ) ' S Í 2 t e S 
oión etc.), diríjase ^ . ^ 
4 0 8 9 o a nuestra A d g m ^ a 
ción, General Franco 152. has* 
las ocho de la ^ / d 0 P c f d 
d e e s a hora y basta l^doce J 
l a noche, en el t e l f o n 0 ^ ' 
se rebien órdenes para anunu 
esquelas, etc. 

C l N I M Á 

H O Y , 4 - 6 - 8 - H 

¡ T r i p l e é x i t o ! 

M e n o r e s 

A V I S O 
Ü N O H A Y B I L L E T E S ! ! 

L o s h e r m a n o s « M A R X » v a n a a c t u a r 

U N D I A E N L A S C A R R E R A 
E s t e b u e n r e g a l o , p a r a m e n o r e s y . - ' 

rciícs 
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f u e r o n c l a u s u r a d o s l o s X I X C a m p e o n a t o s 

% | U n d i a l e s M i l i t a r e s d e A t l e t i s m o 

A r e t a y D e A n d r é s c o n s i g u i e r o n p a r a E s p a ñ a d o s M e d a l l a s d e O r o 

L a ú l t i m a j o r n a d a f u é s e g u i d a e n e l E S T A D I O d e 

I A Z O R p o r c e r c a d e 3 0 * 0 0 0 p e r s o n a s 

Buk Ola*) entregó la medalU. te Oro a Areta^ después de 
*-d mn prueba en la que bailó la marca de tupie salto 

(Foto Martínez Sevilla) 

que la gente aunque se aburrió 
un poco antte la criba de la pér
tiga que siempre se hace pesada, 
disfrutó de lo dndo cuando Con-
segal y Sola rebasaron los 4 me
tros, los 4,20 4,30 y 4,40 lástima 
que se quedaran en esta distancia, 
porque los nervios pudieron más 
que ellos. E l ganador fué el grie
go Papanikolan que en los entre
namientos había dado muestras 
de una categoría formidable y lle
gó con facilidad hasta los 4,60, 
después no pudo —por muy po
co— con los 4,70, sobre todo en 
su último mtento donde flexionó 
la pértiga de manera sensacional 
Aquí nos quedábamos con una 
medalla de plata y otrr, de bron
ce. 

E L T R I P L E CON MARCAS 
INTERNACIONALES 

Si señores, hubo marcas inter
nacionales en triple, pero todas 
ellas conseguidas por Areta que 
por primera vez en la historia de 
nuestro atletismo rebasó los 16 

GAYOSO E N FORMA E X 
T R A O R D I N A R I A 

Las vallas bajas ^ran esperadas 
con interés, teníamos a dos hom
bres en la final y había muchas 
esperanzas de que obtuvieran me
dalla. E l íavorito eia el osiga 
Geeroms y no doefraudó porque 
su técnica en el pa¿o de vallas 
lñ dá una superioridad enorme 
sobre los demás. Pero Gayoso 
está en una forma esplendida y 
llevando un codo a codo con el 
austríaco que iba a su derecha, 
fué pasando la distancia con un 
ritmo estupendo, no se descompu
so nunca y en loo últimos me
tros anuló ia ventaja del griego 
Milonopulos y se impuso en la la
na. Su tiempo le permite igualar 
eí récord de Ep-pañp (ñBy?). 

ESTFTC- o í 

Aiiuribu uUllJ de ^níirés batió ©i récord absciuto de jabalín¿ español, en 72 mt(S- 3 ctms. 

U CORUNA, 1U. - (De nues
tra Delegación, por j . sprint). 

El Deporte español se ha aao-
"«>o un extraordinario triunfo en 
nr!lXIX cam^onatos dei CIMS, 
prcasamente comentaban u n o s 

a,istieron ea Bruselas a ^ 
hab in680!;^6 8010 un esPaaol 
le s i n T ? PaSai a las ílna-
c u a L t mbarg0 ^ a vez fueron 
as „ me(laIlas ^ OIo gana-

na' " Ponersp1 Campo internacio. 
Po^'e conKeestePntPrÍniei plano-
habti coeido l e triunf0 ^ P a ñ a 
^lonai ciertf ' ! ambito inter-
(1,lda hasta ahor?íe§oria ^ e sin 

cara n no teniamos. 
1 to,»! tuvlm(« que ir 

supe-

!*ba AretTer t r^ que no reba-
0 que "o había l? (16 m e t ^ ) -
S*5 « 3.00o nKfMbrepasaCo Sa I 

• me,^ en J barrera de tes 

Sido total r 15 SUÍ)era-
suerfp 28 cierto Que 

P ^ no s i ? 0tras ^ 1 -

o os 5 [ ^ 7 1 V h 0 ] ' unas ^ . unas 
unos y otras c 

w de a^0s ^ U e r ? 0 ^ ahso" 

^ **** ^ . 
^ un « S I S 

medios que tenemos y creo que 
esté b i e n que estas plusmarcas 
hayan caído en L a Coruña donde 
se ha hecho lo imposible p a r a 
que todo estuviera a punto y que 
el atleta encontrara las pistas, y 
los fosos en las condiciones idó
neas para mejorar sus marcas. 

Fué una lástima la jornada noc
turna, por que la frialdad de la 
noche y la mz artificial —más 
preparada para hacer fútbol que 
para atletismo— no permitió a los 
hombres rendir lo que ellos mis
mos deseaban. Sobre todo en ve-
locldaa. 

Y para que no fuera menos la 
organización estuvo impecable en 
todo momento, tanto fuera como 
dentro del campo, aunque den
tro hubiera lagunas que son difí
ciles de evitar, y sí difíciles por
que hay detalles que no se pue-
dten preveer, como lo es el que 
los marcadores de longitud estu
vieran equivocados los dorsales, 
o el que de repente se presenten 
en la pista doce fotógrafos, came-
ramans, animadores, etc. etc., co
mo ocurrió el sábado y el domin
go, o que a un primero clasifica
do le den dos o tres décimas de 
menos, según erónos exteriores, 
decimos que carece de importan
cia porque se pueden controlar 
estas deficiencias cuando está en 
marcha un montaje de la altura 
de los campeonafof Mundiales Mi
litares, 

Así que vamos con los pruebas 
que m i s compañeros se pararán 
rtfás en estos detallitos: 

LA JORNADA NOS DEPARO 
MAS M E D A L L A S D E LAS 

E S P E R A D A S 

Si señores, la jornada fué re
donda para los españoles, pere
ce como hasta el día quería sumarse 
al homenaje que se presentía ha
cia el atletismo nacional, porque si 
bien por la mañana estuvó gris 

Mswrew atisbos de ohubascos, 
# U Í 8 i e abrió radiante y un sol 
lp»<iable caldeaba un ambiente 
#tie no necesitaba de .-idorezos, por 

metros en esta disciplina. E n r e K * 
dad no tuvo contrarios, porque 
el mejor fué el portugués Andra-
de sin llegar a 15 metros. Areta, 
luchó consigo mismo y aunque 
empezó con un 15,53, su segundo 
fué de 15,75, que significaba de 
momento el récord del OIMS pe
ro a su tercera en un^ coordina
ción perfecta, tomando la tabla 
en su punto justo y tomando un 
segundo salto de sensación se plan 
taba en 16,17, que tiene aires mun
diales. Después de an nulo, volvió 
a pasar de los 16 con un triple 
de 16,14, y su último ensayo, por 
culpa de las trompetas que ino
portunamente tocaron la presen
tación de ganadores, cuando iba 
en plena carrera se quedó en 
15,88- A pesar de todo su ~erie fue 
de las buenas y su medalla re
cibida con cerradas ovaciones por 
los 39,000 espectadores presentes, 
dores presentes. 

E l disco paso sm y.pna ni gloria, 
porque no había españoles en la 
final, el triunfo fué para el iraquí 
Kayis que se acerqó a los cincuen
ta metros y en 800 teníamos es
peranzas de que Esteban hiciera 
una proeza, pero en el grupo que 
tomó la salida iban hombres de 
mucha experiencia que controla-
ion la carrera a su satisfacción, por 
6,50 pese a que el aragonés mandó 
en el grupo los primeros doscien
tos metros, los veteranos Allon-
slus, Káblan y Cumings, optaron 
por frenar el pelotón lo que les 
hizo pasar los primeros cuatro
cientos metros por 55 segundos. 
Con este tiempo encima .po deim 
sé le ocurrió dar un fuerte tieron 
y al pasar por la meta se lan
zó a una aventura, efectivamente 
se puso en cabeza y por los dos
cientos sacó unos metros de ven
taja, pero a la falta de dos hec-
tometros, fué absor-ádos por el 
pelotón y llegando al medio del 
grupo en la recta final,. KaWan, 
impone un fuerte ritmo al que 
ligue Allonoius esperando vencer, 
pero no pudo con él, mientras 
Esteban desplazado de un empu
jón por el irlandés Cumimgs titubeó 
en sí seguir ia carrera o dejarla, 
ysr- que sus posibilidades s o n 
nulos pero se rehace en unos 
metros y continúa con genio pa
ra llegar cuarto. Por delante K a 
blan ganaba cómodameote y Allon-
sius se conformaba aon el según 
do puesto. 

HEMOS V I S T O UN G R A N CAM
PEON: OTTOLINA 

L a clase del italiano Oütolina, 
recordman de Europa en 200 me-
tros lisos, quedó ampliamente con
trastado en las pruebas anterio
res, y se esperaba sin duda que 
se impusiera en la final y asi fue, 
porque aunque la gente estuvo 
pendiente de la carrera de Sán
chez Paraíso no pasó desapercibi
da a nadie la fluidez, el dominio 
y la potencia del italiano de prin
cipio a fin, tiene tal facilidad co
rriendo que no se ve difícil que 
consiga marcas de sensación. Ayer 
hizo 20"8 sin molestarse, gánchez 
Paraíso salió fuerte y en la curva 
se ve igualado por dos rivales, pe
ro lucha h •o(m-< ,-• • \)»ceix evita-i 

'-• Bjâ TadbBais de Medalla,, de oro en -oí, c ampeonato.. MUuu -ó ivlidtarwss • < mom?n-
;x> dt, a clausura desfilar portando ,a bandera Olimpi' á • C. j S u-. 

En ©i podium escucha^ el binu-u ¿^iego Í O S ^«i, clasificados. E i . centro papanikolan de 
Grecia qu^ ganó la medalla de oro. A su lado Consejal y Solá, segundo " tercero de 

los clafificados. — (Foto Martínez Sevilla) 

qué la rebase Giannastasio que 
liega muy fuerte. Pese a tod:» ga
na a Poels que era un difícil r i 
val y copa la medalla de bronce. 

D E ANDRES, I N E S P E R A D A 
M E D A L L A 

Emocionante estavo el lanza
miento de jabalina, un ligero 
viento trasversal podía favorecer 
los lanzamientos y aunque se es
timaba que De Andrés podía ob
tener algún trofeo, a nadie sé le 
escapó que era muy difícil el 
triunfo, pero el panorama cambió 
al terminar ia serie del primer 
lanzamiento en el cual De Andrés 
sie colocaba en cabeza con un tiro 
de GS^O. Mejoré después a 68'54 

y se le vr-ía muy -egnro en 

Sitto d-. \ c t í t i con ei qut üa. hecoío iitíiai Militai da ti iplf. salto 16 mi. 17 cents 

tiros, pero fue rebasado en la ter
cera tanda por el paquistaní Na-
waz que pas?.ba de 70 metros, ocu
pando el segundo lugar el griego 
Pleracos. Pero De Andrés se en
contraba fuerte y en cuarto lan
zamiento enviaba el dardo a 69*84, 
que no llegaba para el primar 
puesto, después un nulo y por úl
timo y ante la expectación de to
dos y con una potencia te
rrible mandaba la jabalina a 72'03, 
que además de récord de España, 
valía el primer puesto del Cam
peonato liternacional. 

Por medio se celebraron los 
5.000 metros' lisos, que no resul
taron como todos creíamos, los tu
necinos, con una táctica poco de
portiva, destrozaron al b e l g a 
Clark, a dos de sus hombres —que 
Vivieron que retirarse— y obtu
vieron lo que buscaban. No va
mos a meternos con sus medios, 
iban a por el título y lo lograron, 
pero para ello sacrificaron a dos 
compañeros que hicieron de lie
bres para marcar a sus rivales 
mientras ellos seguían al mismo 
ritmo. Valiente fue el español Fer
nández, que cuando salió Clark de 
la pista, se puso ai tren de Pys-
tynen —el hombre sacrificado— 
y consiguió realizar un tiempo de 
14'23"8 que es nuevo récord na
cional militar, H triunfo fue pera 
Gamoudl con muchas dificultades, 
y su tiempo quedó a una décimas 
del récord del CTMS. 

Y POR U L T I M O LOS R E L E V O S 

España podía optar a una me
dalla eáíi los relevos largos, y aun-
qiié el equipo tenía a dos hombres 
que no sabían lo que podían dar, 
oliscaron con todas sus fuerzas el 
tiempo que les hiciera acreedores 
a v m de los primeras pueátos. L a 
primera paste, l a tomó Díaz Nú-
ñez y aguantó bien la ventaja del 
francés, la segunda fue de Artea-
ga, que hizc unos 300 metros for

midables, pero al final se ve re
basado por el italiano, Cano, es 
el que recupera parte del terreno 
perdido con un gran relevo y por 
último Gayoso, de forma sensa
cional, rebasa al último italiano 
faltando doscientos cincuenta me
tros, aguanfa el tipo hasta la lle
gada y ve cómo los franceses le 
ganan por muy poco a los belgas 
que hicieron un relevo extraordl 
nario. 

LO ANTERIOR 

Ya habíamos comentado los 
triunfos de De la Gándara en pe
so, inesperadamente medalla de 
oro, pese a la oposición del re
cordman francés Colnard y sobre 
todo el sensacional del vigués 
Salgado en 3.000 metros obstácti
los, logrando la medalla de oro en 
un tiempo de 8'56"6, que viene a 
ser nuevo récord del CIMS en -s-
ta disciplina y lo mejor porque 
el gallego obtuvo el triunfo de 
manera extraordinaria merced a 
una dirección formidable desde la 
banda, anotándose un ritmo de 
carrera bueno de verdad y ha
ciendo una última vuelta digna 
de una olimpiada que valió las 
mayores ovaciones de los campeo
natos y la medalla de oro. 

Fue una decepción la de Calle 
en 200 y en general todos se por
taron como se esperaba sobre to
do teniendo en cuenta que fueron 
más numerosos los- ciertos que los 
fallos. 

F I N A L 

Después de las últimas pruebas 
se procedió a la clausura de los 
X I X Campeonatos del CIMS, que 
fue precedida de un brillante des
file de todos los participantes a 
los que acompañaban bandas de 
música de los Ejércitos de Tierra 
y de Mar, 

/ . C H A S 
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V E N C I O A L D E P O R T I V O 
G A L I C I A , P O R 3 A 1 

r t t r a O - L / A^éíico de Bilbao, ha dado comienzo los entrenamientos co.i visto® .a ^Za próxvma 
Ump^ada í : Plantilla de jugadores es la misma que la del año potado excepto la* ^ noveda^ 
d e T y l s a Oleaga y Barrenechca. A l ¿rente de .a amuchachada» vasca ei entrenador Antomo Ba -
r r L Z e ' y a en t re lé a los «leones» y que en la - ^ ^ ^ ' - ^ r 

equipo a los famosos: Zarra, Panizo y Inondo. (Foto EUROPA PREbi>) 

r ó e l p r i m e r e n t r e n a m i e n t o 
,í„mmm;niiiiiiiiiiiiimmmmimm iiiiiiiiHmniiinininimníiimiiiiiiNmiiiHÍtimii!^ 

a t e m p o r a d a e l e q u i p o d e l G o m p o s t e l a 

T r e c e j u g a d o r e s y e l e n t r e n a d o r Y a y o 

CARACAS. 10.— M Afclético 
ele Madrid ha vencido al Depor
tivo Galicia campeón de la L i 
ga Ven««>l«na, por treR tantos 

j. a uno (3-1), e" un encuentro 
anmtoso de futboJ, disputado en 
el Eeedio Olímpico d»?, esta capi
tal, ante más dt 20.000 especta
dores. 

E l primer tiempo terminó con 
el resultado de 1-0, favorable a 
los locales. 

2A las órdte.nee del venezola
no. Héctor Ossorio los equipos 
presentarotii las siguientes al i
neaciones: 

Atlético de Madrid: Medina-
beytía, Rivilla, Jayo; calleja, Ra
miro;. Glaria. Español, Luis, Obal-
do, Mendoza-y Collar. 

—Deportivo Galicia: Arias, Da
vid,, Nilson, Frcddy; Manuel. V i 
cente, Danüo, Gómez, Ras, (Díaz), 
Fernández y Mallo 

Pestí al dominio general dea 
equipo español en ío,s minutos 
iniciales, fué, el club locai quien 
se ad«la(nvcó en el marcador al lo
grar en un contraataque, a los 
treinta y ocho minutos, el primer 
goi dei encuentro obra del bra-
EilKño, Danilo, a pase de Gómez. 

E n la segunda parte, el Atléti-
cti de Madrid, hizo más efectivo 
su dominio logrando el empate 
a los, 10 minuto^ obra de Luis 
que sorprendió al guardameta 
venezolano, después de un servi
cio de Adelardo. 

A los 25 minutos, Esañol saca 
un. córner que ea recogido pbr 
Luis, quien bate por segunda vez 
a, meta Arias, de fuerte cabezazo. 

E l tercer y último gol dei Atlé-
tico fué logrado por Adelardo, 
d<. tiro raisante. a los 36 minu
tos de la segunda parte. 

E l Deportivo Galicia se encon 
tró en ios últimoa minutOo con 
solo diez hombres en el campo, 
por exxpuisión de Fernández, des
pués de una interrupcióni del jue
go, por agresión del citado juga
dor a Glaria 

E u líneas1 generales, el Atlé-
tico de Madrid fué superior al 
conjunto local, especialmente por 
lo que respecta a acción de su 
delantera, qu^ no pudo ser con
trolada por la defensa deq Ga
licia. 

Por el conjunto madrileño des
tacaron especialmente, Luis y Es
pañol (Ufarte). (Alfi l) . 

D E S C E N S O D E L S E L L A 

MOTOCICLISMO 

en 

un entrenamiento 
F R E I B U K G - I M - B R E I S -
G A U - A L E M A N I A , 9.—Mo-

rr ie L o w , de 32 años,N corre
dor de motociclismo neozelan
dés, ha resultado muerto en 
un entrenamiento en el c i r 
cuito de Schauinsland. 

A l perder el control de su 
m á q u i n a el corredor a l apli
car el freno se estrel ló contra 
un poste telefónico.— ( A l f i l ) . 

R I B A B ' J E S E L L A . — Los daneses Andersen y Nansen, se prociama-
ron campsones del 2^ Descenso internacional d^l Sena¡ entre 15 
equipos de toda Europa, En la fot» momento en q'e los daneses 
entratn en meta y se les airo c: la guirnalda de campeones 

(Foto EUROPA PRESS). 

¿ M a r í n y de l a 
I g l e s i a a l C a u d a l 

d e H i e r e s ? 
Hace varios días estuvieron en 

Santiago dos directivos del Cau
dal de Mieres, los cuales mantu
vieron conversaciones con jugado
res ce la S, D. Gompostela. [gra
taron, concretamente, con el de-
íensa central Marín y con el de
lantero Luis de la Iglesia. 

Ambos jugadores compostelanls-
^tas, ligados al Gompostela por 
contrato en vigor según las dispo
siciones íecerativas, no acudieron 
a la presentación oficial verifica
da ayer en el Estadio. 

Según Informaciones recogidas, 
Marín y Luis de la Iglesia han 
aceptado en principio las condi
ciones ofrecidas por el Club as
turiano, si bien la noticia no he-

^mos podido confirmarla. 
En lo que se refiere al caso de 

Luis de la Iglesia, dado que era 
jugador cedido por el Deportivo 
de La Coruña, se afirma que ob
tuvo del equipo coruñés la carta 
Ce libertad para poder fichar por 
el Caudal. 

Ayer se verificó en el Estadio 
Municipal de Santa Isabel, a las 
seis de la tarde, la presentación 
oficial de los jugadores del Gom
postela S. D-

Mucho calor y bastantes aficio
nados, en los distintos graderíos. 
No había expectación en cuanto 
a ver caras nuevas, porque la im
presión que se había generalizado 
era de que el Gompostela estaría 
representado por los jugadores 
que tuvo a su servicio en la tem
porada anterior. 

Hubo puntualidad en el entre
nador y en los muchachos. 

Mucho antes de las seis ya se 
encontraban en el Estadio el en
trenador Yayo y la casi totalidad 
de ía plantilla. Fueron en total 
trece: Sanmiguel, Amadeo, F i r i , 
fFatá, Pucho, Pacucho, José Luis, 
Garrincha, Tucho Sampedro, Fito, 
Argimiro, Juan José y Martínez. 
Los que podemos considerar nue
vos en el conjunto, aunque ya ha
bían participado en partidos amis
tosos, son el medio volante Pacu
cho y el extremo Juan José, pro
cedentes ce Noy a y Santa Euge
nia de Riveira, respectivamente. 

Justificaron su ausencia los t i 
tulares Joaquín (guardameta), B a 
ña y Villar, asi como el defensa 

lateral Zurdo, que ha vuelto a fir 
mar por el equipo compostelano. 

Momentos antes de dar comien
zo a la primera sesión de trabajo, 
Ies saludó en el centro del terre
no de juego el Vicepresidente de 
la S. D.. Gompostela y presidente 
de ía Sección de Atletismo del 
Club, Sr. Santos Zamacona, que 
estaba acompañado de los directi
vos señores M o r a n Lavantieira, 
Ara, Barros Sobrino, Latorre, Gas-
tiñeiras y Martelo. 

Seguidamente, Yayo dirigió una 
metódica tanda de ejercicios físi
cos, que fueron seguidos con cu
riosidad por los aficionados con
gregados en los distintos grade-
ríos del Campo. 

HOY, RUEDA D E PRENSA 

A las nueve de la noche de hoy, 
convocada por la Directiva de la 
S. D. Gompostela, habrá una Rue
da de Prensa en el local social. 
Durante la misma el Presidente, 
el Secretario.General y otros di
rectivos responderán a c u a n t a s 
preguntas les formulen los infor
madores de Prensa y Radio sobre 
los planes del Gompostela en to
dos los'órdenes relacionados con 
la próxima temporada de Liga. 

i r a n o d e l R . M a d r i d » 

D i j o D I D I e n P E R U t e n t r e o t r a s m u c h a s 

c o s a s t a c e r c a d e D I S T E F A N O 
Por considerarlas del más - - ' 

interés, reproducimos a continua
ción las manifestaciones aue hizo 
Didí, el bicampeón mundial del 
Brasil a un colega peruano. He
las aquí: 

E n Lima está el hombre al que 
Di Stéfano declaró la guerra a 

tarma la historia. "Quiero que co
nozcas la otra cara de esa gran 
jugador que se llama Alfredo Di 
Stéfano". 

" L a guerra me la declaró des
de el piimer momsnto. Cuando me 
presentó al primer entrenamiento 
me coloqué en el último lugar de 

muerte cuando él era el "rey" en la fila (casi lo hacía en el Botafogo) 
el Real Madrid y el otro un re
cién llegado. E s tan o más famoso 
que Alfredo. Todo el mundo ló 
conoce. Se llama Waldyr Peredra 
«Didí". 

Esitaba con "Didí" en la cancha 
del Cristal cuando i:os llegó la no
ticia del rompimiento Real Madirid 
y Di Stéfano. "Cayó el tirano..." 
dijo. Al poco rato comenzó a con-

e ¿ e 

Relojes las mejores marcas 
—Artículos en oro de l ey -

Regalos. 
Franco, 14 

n 

Ahora es el Glasgow 

Cslíic, el que se 

interesa 

Di Sté 
G L A S G O W , 9 — E i G la s 

gow Celtio, P r i m e r a División 
de l a L i g a escocesa, e s t á inte
resado por los servicios, como 
jugador, de D i S téfano . 

Él club h a enviado un tele 
grama a E s p a ñ a con l a espe
ranza de que D i S té fano fir
me por sus colores. 

E l entrenador, J i m m n y Mo-
grory, en unas declaraciones 
hechas hoy h a dicho:. "Podre
mos saber algo en concreto, 
m a ñ a n a . - Sabemos que el E s 
p a ñ o l de Barcelona le ha ofre
cido un contrato pero nada 
íia> en concreto todav ía . E s 
peramos peder tener m a ñ a n a 
datos concretos sobre nuestra 
propos ic ión . ( A l f i l ) . 

V e n c i ó a l g r a n a d i n o J o a q u í n G a l e r a 
PALMA D E MALLORCA, 9. — 

E l granadino Joaquín Galera, del 
equipo Kas, se ha proclamado 
nuevo campeón de España en 
clism'o de montaña al vencer en 
la X X I I I edición de este Campeo
nato hoy celebrada, organizada 
por la Federación Balear de Cl -
ciisno y patrocinada por el diario 
"Baleares". 

La pruebo se ha corrido sobre 
una distancia de 175 kilómetros 
con salida de Pollensa y llegada 
a la cima del Collado de Soller. 
E n dicho itinerario, muy duro, f i 
guraban los collados de Pollensa, 
Lluch, "Pulgmayor, Deya, L a Pe-
dma, Valldemosa y Collado de 
Soller, todos ellos con alturas en
tre los 500 y 1.000 metros. 

Tomaron la calida 19 corredo
res. E n üa subida del primer co
llado, da Pollensa, se destacaron 
cuatro, Galea y ü o r z a del Kas, 
y los mallorquines Antonio Tous, 
también del ' K a s y Gabriel Más, 
del Ferrys marcando siempre el 
tren los doe locales, el grupo de 
cuatro escapados ha ido aumen
tando paulatinamente su ventaja, 
que en la cuesta de la Pedriza 
era ya d^ cinco minutos. 45 se
gundos. En su primer pase por 
Palma, los cuatro llevaban y« an 
adelanto de 20 minuto."- sobre 

. horario p r ev i a « v 

de once minutos sobrs el pelotón. 
Con esta tónica ha ontinuado la 
carrera. E i la primera subida al 
ollado de tíoller, Elorza y Galera 
han atacado y se han despegado 
de los dos mallorquines, cansados 
sin duda por haber marcado siem
pre el tren. E n la segunda pa
sada por la cuesta de la Pedriza, 
Galera y Elorza llevaban a sus 
dos inmediatos seguidores dos mi
nutos de ventaja. A medida que 
se aereaba al final de la carre
ra, se acusaba el esfuerzo de los 
cuatro destacados. A once kiló
metros del final, Galera se des
pega de Elorza y poco después és
te es pasado también por Tous. 
Con gran gentío, calculado en 
unas cuatro mil personas, se es
peraba la llegada de los corredo
res a la meta del Collado de go-
Uer. 

L a clasificación general de la 
carrera es como sigue: 

l _ G a l e r a , en cinco horas. 21 
minutos y cincuenta segundos. 

2.--Tous, cinco horas, 28 minu
tos y 20 segundos. 

3—Elorza, 5-29-46. 
4.—Gabrk-l Más, 5-32-22. 
Once minutos después fueron 

llegando los corredores integran
tes del pelotón. E l quinto lugar 
fué para Gabica, seguido con a l 
gunos segundos de dlfereneia por 
Carreras, Echevarría, S á n c h e z 

Uribezubiá, Martin Pineira y Su 
fier. Futra de control llegaron o 
se retiraron Más Sual, Tortellá, 
Karmany, Barrutia, Sagarduy, 
Pons y Lomio. E l campeón de Es
paña de 1963, Esteban Martín, ha 
manifestado que tuvo que batirse 
completamente solo, sin ninguna 
ayuda, y que por ello 1c desmora
lizó. 

M nuevo campeón, que hizo 
una medie de SSMB kilómetros 
hora, corrió una gran carrera, con 
mucha inteligencia y demostró ser 
el más fuerte de los participan
tes. 

Los dos mallorquines, Tous y 
Gabriel Más hicieron también 
una espléndida carrera, pero acu
saron el esfuerzo realizado duran
te más de la mitad del recorrido 
al marcar el tren sin relevos. 

L A X X I I I edición del Campeona 
to de España de Montaña, que, ha 
discurrido entre los más hermosos 

parajes de la Sierra de Mallorca, 
ha constituido un gran éxito de 
organización y de público. Entre 
este último, situado sobre todo en 
las alturas de los collados se en
contraban muchos extranjeros. 

Los trofeos a los vencedores fue
ron entregados por el Tesorero de 
la Federación Española de Ciclis-
roo, don Abelardo Tor reón , y por 
el presider^e de la Federación Ba
lear, señor CanaLs. — Alfil. 

cuail no sería mi sorpresa cuan 
do Di Stéfano en forma airaua y 
v-olenta reclamó "...este es mi si
tio. Cómo va a s e r posible que 
después de seis años de engrande
cer el cluo y defenderlo con alma 
y vida venga un extranjero (él s-e 
había r.acionailizado) a invadi rrrt 
lugar". 

" L a guerra había comenzado, iün 
una oportunidad estábamos de j i 
ra por Alemania. Tenía yo gran 
popularidad a raíz del mundial de 
Suecia, y cuando salíamos de un 
entrenamiento un tropel de gente, 
muchachos, chiquillos, se acercairom 

exclusivamente a mí, solicitando 
autógrafos. Esto me hizo demorar 
cosa de quince minutos. Cuando 
subí al ómnibus. Di Stéfano ya 
estaba vociferando: "no hay dere
cho de tenernos aquí esperando", 
fué to más suave que dijo. Se había 
•resenti(3o por el hecho de haber 
sido yo, por un rato, el punto de 
atracción popular del equipo". 

"Cuando fui contratado por el 
Read se me garantizó que desem 
peñaría las mismas funcíoi-es den 
tro del campo que cumplía en la 
Selección del Bna-il y Botafogo. 
Comen-¡é bien. De mis pies salían 
los pases de gol y las jugadas de 
verdadera pi'ofundidad. Di Stéfa
no, que tenía que jugar adelanta
do, junto con Puskas, pasó por 
encima de las disposiciones del en
trenador Fleitas Solich y se retra
só por su cuenta, inclusive más 
que yo y no dajaba que me en
tregaran un balón, reclamándolo 
en forma autoritaria a sus dóciles 
"servidores" de la 'efensa. Se ha
cia notar, gritaba, golpeaba y has
ta amenazaba para que se lo die
ran a él". 

"Yo me contenía. Tenía que ae-
fender mi prestigio y estaba decidi
do a sacrificar algo de mi perso-
naiidad en bien del equipo; pero 
llegó el momento en que ya no 
pude soportar tanta malevolencia 
y decidí hacerlo público". 

"Asi las cosas, deprimido y preo
cupado pedí al Real Madrid la 
anulación de mi contrato. Se me 
impusieron o o n dic-ones leoninas. 
Pero conseguí mi libertad, tuve 
que firmar una carta en la que 
so me prohibía jugar más en cual
quier otro club español y abonar 
como indemnización al club veinti
cinco mil d61ares". 

"Puskas y Gento tra.taron de 
ayudarlo, pero han frenado ante 

el temor de seguir el camino de 
su ex capitán. Ahora el "crack" 
hiapanoargentinlo habla de ingrati
tud, abuso y cosas por el estilo Ol
vida que ha cosechado algo que 
él sembró" termina diciendo "Di 
dí". 

E l día Io de julio el Real Ma
drid le iba a rendir el gran home
naje a Alfredo Di Stéfano. B l mo
numental estadio Santiago Berna-
beu iba a albergar a 125 000 admi
radores del ídola Los aplausos las 
medallas, los elogios y la millona-
ria taquilla serían exclusivamente 
para él. Don Santiago Bernabeu 
y su gerente Saporta habían en
contrado la fórmula diplomática 
para hacerle una desipedida intem
pestiva al "Capo" del formidable 
equipo " merengue''. 

Di Stéfano olió la jugada. Que
ría homenaje pero nlo despedida 
Pretendía seguir cobrando los tres 
o cuatro millones te pesetas que 
anualmente le iba dejando la pro
fesión. "Me iré del fútbol cuando 

. yo quiera... todavía puedo seguir ' 
le dijo en tono amistoso a Saptorta 
el hombre que maneja la plata en 
el Real Madrid. Total ellos siem
pre., se habían entendido bien. Pero 
la suerte de Alfredo estaba echa
da. E l equipo ya no podría ganar 
más la Co™ A - r d'•Jando 

la batuta en manos de un hombre 
que había entrado en el declive. 
Había que sacrificar al ídolo para 
salvar el futuro. Di Stéfano rom
pió relaciones con Bernabeu y Sa
porta. Su reinado había terminado. 

"No me han dejado salir por la 
puerta. Me han echado por la ven
tana. Esto es una traición", ma
nifestó iracundo Alfredo a un pe
riodista italiano. 

Bl Io de julio, no fue un día 
de gloria para el "crack'' hispano-
argentino. Ese mismo día el pre
sidente del Real Madrid le reco
mendó telefónicamente, y dospues 
lo hizo público, "de que se inter
nara en un sanatorio y rematu su 
declaraciones recomendándole qu« 
fuera a "comer pasto". 

En fin de las que parecían Idea* 
les relaciones entre un ^ n. 
y un gran jugadior ha si 
daioso. Cerca de cíncuenía m 
¡le pesetas le dió a ganar ei 
Madrid a Di, Stéfano. El p r ^ 
de acuerdo a esa conip " ^6 _ 
Pero el final ha sido feo P a « ^ 
fredo. Ha vivido sus mejore 
mentos en el club mcr^b01.ear 
m también le ha tocado sabo. 
el más amargo. 

Martín Esperanza 

se reinlegra hoy 

a i ?mnwu 
V E R I N , ( 0 i : f f L9p!¡nte-

jugador de f u t ^ n z a . de jugador ae ^ v c m w z a , 
iedra , Martin Esper a 
quien se deciat f , ^ desm'n-
febeldía con el c l ^ . Al( 

tal afirmación, i n ^ pontevf 
m a ñ a n a acudnj ea ^ disri-

^NATACION 

los 1.50» i«. I * " 
El nada' 

Cov húngaro- *dde gur-P c0t 
forado el reco f 
los 1-500 rneii ,30,. (.% 
un tiempo 
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V Festival c!e la Canción del Duero 

« S o n h a » , de C a r l o s C a m e l h a s , 

i n t e r p r e t a d a p o r M a g d a l e n a 

I g l e s i a F f i t u v o e l p r i m e r p r e m i o 
ARANDA D E DüERO, 10.— Con 2.— '-Serás para mí" letra ele 

un escenario de verdadero buen' Fernando Sáez y música de Angel 
gusto y un lleno completo de pú- Martínez Lloreiüte dotada con Ŝ .OOtl 

i ai equipo ruso que 
a interiormente. 

•blico, finalizo la quinta edición del 
Festival Hispanoportñgues de la 
Canción del Duero, con asistencia 
de las p r imeras autoridades de 
Burgos, y personalidades de Ma
drid. 

E n este certamen las composi
ciones p o r tuguesas han obtenido 
un resonante é x i t o . Los premios 
fueron distribuictos de la siguiente 
forma; 

í.— A la canción "Sonha", letra 
de Carlos Camelhas y música del 
mismo, dotado con 100.000 pesetas 
y Margarita de Plata del Festi
val. Fué interpretada por Magda
lena Iglesias. 

A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S 
ai:u.muviU!;s 

T^NDÜ^Úi r ismo 
ffordvard Gas-oil; 
gmea Aronde y >ro' 
n\s Mlnor' Todos 
buea uso. Razón esta 
Administración. San
tiago- . 
VEXTA Seat HOÜ 
,32611 Tintorería Es
paña.. Sanüago. 

IXMü'BA-VENTA 

tüMfKü todo 
mutole». r«pa«. 

2oud. - tVtVl 

DtMANUAS 

SB.nECESITA Li 
cenciado en Ciencias 
para Colegio de Ea-
cb.llerato. Excelente 
retribución durante 
todo el año. 
Intonnan en 'Acade
mia Alcázar". Carde-
denai l'ayá núm. 6.— 
Santiago. 

U N L A S 

VENDESE finca alre
dedores Santiago con 
agua, huerta monte y 
labradío.— R a z ó n 
Hórreo 5.— Peluque
ría.— Santiago. 

EMPLEADO Lecesi-
iasL> cun aptitud para 
listero.- F r e sentarse 
tardes de 7 a 9 en Es 
partero 13- Ferrol 

ENSEÑANZAS 

V E N D E S E lugar 
acaserado en Santa 
Eulalia de Oza (Teo-
Coruña), dos casas, 
señoriajles y labranza; 
45 ferrados labradío, 
23 herbal y pastizal, 
Sí) t o j a l . Infcrma: 
Jaime Mata Fernán
dez en T e o-Campos 
(Coruña) los jueves 
en Santiago-Bar For-
nos de doce a una. 

¿QUIERE V E N D E R 
SU ?ASA? Roca, se
riedad, garantía. So
lamente Agencia Ro
ca.— Ferrol. 

VENDESE casa li
bre, bien situada. Ra
zón: Casas Reales, 9 
l.o — Santiago. 

VENDO cuatro Fin
cas reoreo en Playa 
Esteiro (entre Muros 
y Noy a), reciente 
c o n s trucción; siete 
habitaciones, garage, 
baño, agua corriente 

i n d i viduales. Razón: 
Abogado Braña. San
tiago. 

E N F E R R O L — Vén
dese t e r r e n o 10.000 
metros cuadrados, 190 
metros frente via pú
blica, p r o:: i midades 
F e r i a de Muestras, 
magnífico para par-
c e 1 a mi ento v gran 
industria, posee agua 
a b undante.— Infor-
forman: E n Fer;-ol, 
Manuel S a n j u r j o , 
Concepción Arenal, 63 
Io teléfono 1854 y en 
Lago (Valdoviñó). 

IKASPASOS 

TRASPASO local cén
trico, renta 400. R a 
zón: San Benito, 1.— 
Santiago. 

f t i U D t i ) A 8 

CARRERA de Co
mercio. Ingreso Ban
ca, í'reyaración com
pleta en "Academia 
Alcá.zar". Cardenal 
Fayá 6. Santiago. Te 
létono 3528. 

BACHILLERA T O. 
Raválldas. Clases pa
ra alumnos libres y 
oticíales. "Acacemia 
iAlcizar". Car denal 

' faj'á, 6.— Teléfono 
353S.. Santiago. 

IDIOMAS, inglés y 
Francés en clases dia 
rías de gran eficacia 
jon empleo de discos 
"Academia Alcázar" 
Cárdena] Payá, 6. -
Santiago. 

SECUTARÍAS de 
fll"cci6n. yran ^ 
TeDlT Para señoritas, 
Aprendiendo estu-
d"* de: Contawiidad 
Laiculo Mercantil 
ri;aqui-mecanografía. 

VENTA de P 1 ^ y 
locales comerciales, 
Sóüda y esmerada 
construcción de 4 6 v 
7 departamentos e*te 
riores, trias servicios, 
C a 1 efacción central. 
Facilidades de pago 
Magníficos p r e c i o 
por vender directa
mente ¿1 constructor 
Exentos de contribu
ción durante 20 años 
i ti f o r mación: Cons
trucciones « G r a o 
Via» Oficina Central 
Doctor Teijeiro (Es 
quina República Ar
gentina. Tlef. 1999. 

VENDENSE dos pi
sos l ib res a 100.000 
ptas cada uno, calle 
Calvo Sotelo, Infor
mes Agencia R o c a -
Ferrol. 

P E R 1 D A barra oro 
con 3 perlas, gratifi
cándose d e v o 1 ución 

esta administración. 
Ferrol. 

V A K I O S 

SB3 CONFECCIONAN 
uniformes para em
pleados de fábricas, 
tactorías de conservas 
y o t r a s industrias. 
Precio módico. Telé
fono, 17943. — Vlgo. 

meroiai ncia Co. 
1 d i c mas. 

•^Alcfcar" . Car. 
San-'¡acó. 

s Se admite, varo_ 

C a A,?*5" "Acá 

d e f 5 J ^'ncipaies 
* * * * * POr 61 "ü-
«a^ are„_aL'Umnos que probad 

as os en to 
"4;ade' ^ ^ o n e s . 

Acaj. ' "a acuda a 
S Alcázar», 

r ^ a V V ^ i t a 
«otnerci, :1ale3. íirma. 

^CUiíi 

*ayfti 6 • Cardenal 

VENDESE casa cua
tro plantas, calle Ge
neral Aranda piso l i -
ibre.— Agencia Roca. 
Ferrol. 

VENDESE casa tres 
Plantas toda libre, ca
llo Hub alcava l a -
formes. Agencia Ro
ca.— Ferrol. 

VENDESE casa cua
tro plantas calle Ca
l l e j a s , piso l i b r e -
Informes Agencia Ro
ca— Ferrol. 

V E N D E S E casa cua
tro p l a n t a s precio 
S50.000 ptas calle Ge
neral Mola— Infor

mes: Agencia R o c a -
Ferrol. 

VENDESE bajo libre, 
calle Frutos Saave-
dra. Informes. Agen
cia Roca.— Ferrol. 

VENDENSE f i n c ü 
de recreo libres. In
formes Agencia Roca 
Ferrol. 

V E N D E S E c 
Plwitaa pieo libre, ca-
JIo Primo d« River».-
Iníorines A g e r c i a 
Rora— Ferrol 

ESCAYOLA, paneles 
acústicos "Absor to -
ne" PRODIX.- Rubal-
cava, 75.- T e l é f o n o , 
3454.- Ferrol. 

TERRAZOS ANSOL, 
S.A. P R O D I X Rubal-
cava, 75- T e l é f o n o 
3454.- Ferrol. -

F O R R E s u s paredes 
oon m i c r o m adera 
"Hisa PRODIX", Ru -
balca/a, 75-Teléfono, 
3454. Ferrol. 

E S T A N T E R I A S me
tálica.?, reglables para 
cualquier instalación 
Prodez-PROD1X-Ru-
balcava, 75. Teléfono, 
3454.- Ferrol. 

APA RA IOS s a n i t a 
rios "Sacavem" PRO
D I X - Rubalcava, 75-
Teléfono, 3454. Ferro1! 

AZULEJOS en colo
res y c o n dibujos 
"Sacare- i " P R O D I X 
Rubalcava, 75 Teléfo
no, 3454.- Ferrol. 

P A P E L PLASTICO 
super-lavable para re
vestimiento de paredes 
"CaloWall" - PRODIX 
Rubalc?va, 75-Teléfo-
3454.- Ferrol. 

CEMENTO en colo
res para pintura y de
coración "S n o wcem-
P R O D I X - Rubalcava, 
75. Teléfono 3454. Fe
rrol. 

D E S D E E L MINIMO 
detallo hasta la to.ai 
instalación, en PRO
D I X , Rubalcava, 75. 
TelÁfnno, 3454. Ferrol 

pesetas y Margarita de Plata, in 
terpretada por Miohel. 

3. — "Namorados de Lisboa" le-
tra de Pal Lucena y música de An 
onfo Andrade, premiado con 25.00(i 
pesetas y Margarita de Plata. I n 
térprete, María Ciara. 

4. —• "Cancao da vida", letra do 
Jerónimo Bragance y música Oíe 
Nobrega e Sousa iirémáido con 
10 000 pesetas, intérprete: Antonio 
Calvario. 

5. — '"Rodrigo", letra de Ignacio 
Montero y música de Borrell, in
terpretada por Luis Gardey. 

6. — "Plegaria Lousiana^ letra y 
música de Sina de Caderón. Inter
prete: Miohel. 

7. —"Pimienta", letra de Tomás 
de la Huerta y música de José 
Torregrosa. Intérprete; Dúo Ra-
diant. 

S.— "Aranda do Douro", letra 
de Arthur Riveiro y música de Ar-
thur Rebocho. Premio especial de 
5.000 pesetas del Ayuntamiento de 
Aranda de Duero. Intérprete: Ar
thur Riveitfo. 

9.—"Quince faroles", letra de Ga
briel Baldrich y música de Fran
cisco Zapata, intérprete: Isa Füro. 

10.— "Un pacto", letra de Ama
do Agüero, música de J . Luis Na
varro. Intérprete: Luis C-ardey. 

Los premios de interpretación 
fueron otorgados: (primero, a 
Magdalena I g le s i as, dotadlo con 
25.000 pesetas y Medalla d'3l Fes
tival). 

Segundo, Luis Gardey, dotado 
con 15.000 pesetas y medalla del 
Festival. 

Los premios fueron entragados 
por las autoridades asistentes. 

Fiualmante, don Humberto Me
llo Pereira hizo entrega a (Son Luis 
Mateo Martín, Alcalde de Aranda 
y promotor de este certámen, de 
la Medalla de Oro de Honor de la 
Presidencia del G o b ierno portu
gués. E l señor Mateos, en breves 
y emocianantes palabras, agradeció 
en todo su valor esta distinción. 
(Cifra). 

u s í a e n v i a r a 

r a 

MOSCU, 10. — L a Unión 
Soviética ha indicado que en
viará otra mujer al espacio. 

E l diario "Izvestia", señala 
a Marina Popovich, esposa del 
cosmonauta Pavel Popcvicih, 
como posible cosmonauta. Es
tá en üosesión del record de 
velocidad, ha terminado el 
curso en la Escuela Superior 
de Aviación y ahora partió 
para un viaje. 

Según ha declarado su es
poso, Marina Popovich so es
tá familiarizando actualmen
te con un aparato que tiene 
mucha más potencia que el 
que usó para establecer nuevo 
recodr de velocidad hace dos 
meses. —(Efe) 

SEÑALES D E L ESPACIO 

T U R I N , 10. — Una estación 
de escucha del espacio, que 
está recibiendo señales de ra
dio emitidas por estaciones 
rusas, cree, que pueden per
tenecer al lanzamiento de un 
cosmonauta, ya que son si
milares a 4as recogidas en 
otras ocasiones. —(Efe) 

25 cemerciantes españoles, a Alemania 

E s t u d i a r á n n u e v a s t é c n i c a s 

de v e n t a , a s i c o m o l a f a b r i 

c a c i ó n y a p l i c a c i o n e s d e l o s 

p r o d u c t o s H e n k e l 

E n los primeros días del pró-
xomo mes de Saptianubre, 25 deta
llistas del comercio español ten
drán la oportunidad de visitar en 
Düsseldorf, Colonia, Bonn, la ri
bera del RJiin y vallo del Ruhr, 
diversos establecimientos alemanes 
conde se vienen practicando las 
técnicas de venta más avanzadas 
Se dedicará especial atención a las 
factorías Henkel Clade Düsseldorf, 
consideradas como 'as más im
portantes de Europa en la fábrica 
ción y aplicación de detergentes. 

Con el propósito de dar cumpli
miento al anunciado sorteo de 25 
viajes a Alemania, convocado por 
Henkel Ibérica S.A., fabricantes 
del famoso detergente «Persil», en
tre todos los detallistas, el pasa
do 6 de Julio y ante una numero
sa. representación de 103 Gremios 
de Detallistas de Alimentación, 
Aerupación de Dro^-ueros, Cade
nas Spar, Vegé, Agrupaciones de 
Compra, etc., el Notario del Ilus
tre Colegio de Barcelona, don Ma
nuel Ocaña, de la Notaría de don 
José María de Ponióles y Colo-
mer, procedió a levantar el acta co-
rresoondiente, resultando designa
dos ^ los Sres. que a continuación 
reseñames: 

D, Juan Herrán, Menéndez Pe-
Jayo, Barcelona; doña Eulalia Re
vira, San Vicente deis Horts (Bar
r a ) ; Hijos de Magín Serra, Arte-
m de Segre (Lérida í; doña Julia 
Arxer Forner, Barcelona, don Ro
sendo Simón, Barcelona; don Enri
que Cebrián Mórcate. Zaragoza; 
doña Rcsa Cebriá Brunells, Ge
rona, don Benjamín Marín Do 
míngúez, Mariano, Valencia; doña 
Ealblna Sanz Marchet, Catadaü, 
(Valencia); doña Valentina Herré 
ro Aguilar, Novelda (Alicante); 
don Francisco Ferrando Báguena, 
Valencia; don Enrique Molla San-
cbis, Onteniente (Valencia); don 
Luciano Haya Ochando, Albacete; 
don Angel de Ayala Ortiz, Madrid; 
doña Emiliana Rubio González, 
Madrid; don Julián González Her
nández, Salamanca; don Jesús 
García Onrubia, Madrid; don Car
los . Aparicio López, Cuatro Vien
tos (Madrid); don Antonio Rosas 
Cañamero, Miajadas (Cáceres); 
cieña Inés María García de Fer-

i rández, Bilbao; dora Teresa I r i -

fcar, San Sebastián; don Niodisio 
Eguiza Macaya, Pamplona; doña 
Mariana Pía Marina, Oviedo; don 
Efrén Díaz Fernández, Oviedo; 
don Froilán Natal de Paz, León. 

Para todos nuestra enhorabuena 
y el deseo de un viaje muy feliz. 

La fertilización de los terrenos 

L o s n i t r a t o s e n l a A g r i c u l t u r a 

Por MANUEL BRESCANE CABEDO 

( F e n ' t c agrícola del Estado) 
Entre los diversos abonos Qiie se elementos fósforo y potado, sino 

utilizan en nuestro país, para la que . el prepio nitrógeno de los n l -
fertilización de los suelos cultiva- tratos actúa mejor, encontrando un 
dos a p a recen los nitratos como süe'lo en el que las condiciones de 

F u e r t e t e m b l o r 

de t i e r r a 

en e l t a r i 

W E S T O N (Massachusette), 
10. — E l Observatorio de Wes 
ton comunica que ha sido re
gistrado por sus sismógrafos 
un "fuerte temblor de tierra" 
en el caribe, e n t r e puerto 
Rico y Venezuela, a las 9,15 
de anoche. —(Efe) 

productos de interés. Alguno, co
mo el nitrato de sosa y de Chile, 
figura entre dos más conocidos y 
utilizados en España desde hace 
muchos años. Otro, oomo el de cal, 
se ha extendido ampliamente. E l 
nitrato de potasa es menos cono
cido, limitándose su empleo a cier
tas zonas y cultivos, pero es tam
bién muy interesante. 

Los mtratbs tienen, entre otras 
cualidades, la d^ ser muy fácil-
rnento solubles en el agua, lo que 
facilita su rápida asimilac:ón pol
las plantas. Se les considera como 
abonos de primavera, aunque se 
aplican también en otras épocas, 
especialmente, si so dispone de hu
medad suficiente para qur la tie
rra los absorba. 

Por la facilidad con que disuel
ven enel agua, los nitratos son to
mados rápidamente por las plan
tas; y se les achaca que, en el ca
so de no haber plantas capaces de 
absorberlos c o n rapidez, pueden 
perderse, arrastrados por las aguas 
de lluvia o de riego. Esto último 
es cierto, en p a r t e , pero se ha 
comprobado moderadament que se 
realizan en la tierra ciertos fenó
menos por los que el nitrógeno ní
trico (de los nitratos) pasa a for
mas más fácilmente conservables 
por-el terreno, si los vegetales no 
lf> toman; según esto, la conserva
ción de este nitrógeno es posible, 
al menos, en parte. 

De cualquier modo, los nitratos 
se utilizan, habitualmente, coinci
diendo con épocas en que las plan
tas consumen grandes cantidades 
de nitrógeno; y estas épocas rela
cionadas con. la disponibilidad de 
agua suficiente e;n la tierra. 

Estos abonos son característicos, 
en su ejemplo, de plantas con cre
cimiento r á, p i do, generalmente, 
herbáceas; p e ro también prestan 
buenos servicios en la fertilización 
de viñedos y árboles frutales. 

Cuando el abono ultizado es el 
nitrato de potasa, se aportan a la 
tierra dos elementos fertilizantes: 
nitrógeno y potasio. Cuando los ni
tratos son de sosa y de cal, sólo 
se aporta el nitrógeno. 

Puesto que la fertilización de los 
suelos cultivados de-be ser oocnple-
ta, es preciso contar, aunque en 
época distinta, oon adiciones de 
fertilizantes que aporten fógftUro y 
potasio a las tierras. De otro mo
do, la nutrición de los vegetales se
ría desequilibrada. 
Un terreno que recibe nitrato debe 

^haber sido fertilizado, previamente 
con suioerfeofato de cal y co,n al
gún abono potásico. De este modo, 
no sólo se lleva a las tierras los 

fertilidad han sido mejoradas. 
L a tendencia moderna es de rea

lizar el abonado en dos épocas dis
tintas, a lo largo del año agrícola, 
con objeto de colocar cada produc
to en el momento oportuno. E n 
muchos cultivos, el superfosfato y 
la potasa pueden ser aportados en 
invierno o al final de esta esta
ción; y el abono nitiiogenado, en 
primavera. 

Dio muerte a su 

mujer y a una hija 

de é s t a y se 

p r ivó de la vida 
SAN S E B A S T I A N , 10. — E l ex 

campeón español de boxeo de to
dos los pesos, José Mancisidor, se 
ha suicidado, después de dar 
muerte a su esposa y una hija de 
ésta, de ur matrimonio anterior. 

Mancisidor sostuvo una discu
sión con su esposa, Filomena 
Egaña, a mediodía de hoy, al pa
recer sobre un premio que había 
correspondido a la hija, María 
Cruz Michelena, de 16 años, en 
un sorteo realizado por una enti
dad de ahorro. L a joven, que se 
hallaba en el bar, subió al piso 
al oir los gritos de sus padres, 
viendo cómo Mancisidor asestaba 
varias puñaladas a la madre, que 
murió a causa de las gravísimas 
heridas sufridas. 

L a muchacha, asustada, salió 
huyendo h?cia el bar, pero pron
to fué alcanzada por Mancisidor, 
que portaba una escopeta de dos 
tiros, uno de los cuales le dispa
ró a boca de jarro, causándole 
la muerte. Seguidamente, volvió 
e larma hacia su cabeza y. se dis
paró el segundo tiro, poniendo fin 
a su vida. 

Al parecer, Mancisidor se halla
ba embriagpdo. 

Los tres cadáveres fueron tras
ladados,, al cementerio de Arrona. 

E l suceso ha causado profundo 
pesar. Se registró en ün bar que 
Mancisidor poseía en Arrona, lo
calidad situada en las proximida
des de Cestona, en la carretera 
de San Sebastián a Bilbao. — Ci 
fra. 

E L S E Ñ O R 

I I . F é l i x ¥ u s í a ¡ f l n l í i f i ^ 
F A L L E C I O E N E L DIA D E A Y E R , DESPUES D E H A B E R R E 

C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS. 
D. E . P. 

Su esposa, doña María de los Angeles Prieto Castro; sus 
hijos Juan (ausente), María de los Angeles, María Isabel, Fé
lix, José y Eduardo; su madre, doña Eduarda Muiños Chedas; 
hermanos; hermanos políticos y demás familia. 

R U E G A N una oración por el eterno ¿escanso de su alma, 
y la asistencia a las misas de cuerpo presente que se cele
brarán en la iglesia parroquial de Nuestra Señora de las An
gustias, así como en el Santuario del mismo nombre a las 
OCHO de la mañana y a la conducción del cadáver al ce
menterio (iniunlclpal de Catabois, acto que tendrá lugar HOY, 
día 11, a las DOCE de la mañana, por cuyos favores les que
darán eternamente agradecidos. 

Casa mortuoria: Calle Fernando I I I , 3-l.s 
EL Ferrol del Caudillo, 11 de agosto de 1964 

Agencia de Pompas Fúnebres: Funeraria San Vicente, Ge
neral Mola, 16—El Ferrol. 

La. señora 
. DOÑA DOMITILA 

T GONZALEZ SANZ 
Falleció después ¿e recibir 

los Santos Sacramentos 
D. E . P. 

Sus hijos, ^doña Rosario, 
don Abelardo, doña Visita
ción y don Enrique; hijos 
politices, don Epiíanio Gó
mez, maestro de Obras Civi
les; doña Carmen Feliú, don 
Agustín Ycarán y doña Agus
tina Frías; nietos, bisnietos 
y demás familia. 

R U E G A N una oración por 
su alma y la asistencia al ac
to del sepelio, HOY, día 11, 
a las S I E T E de la tarde, fa
vores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Carmen 
Curuxeiras, 8 

E l Ferrol del Caudillo, n 
de agosto de 1964. 

Funeraria Hijo de Porto. 

E l Excmcn Sr* 

D o n D i e s f o D e l i c a d o 

P r e s i d e n t e K c n c r a r i o d e [ a E x c i r a . D í p u l a d é n P r o v i n c i a l d e L a C o r u ñ a 

Falleció el día 7 de agosto de 1964 

» . E , P . 

L A C O R P O R A C I O N P R O V I N C I A L Y SU P R E S I D E N T E 
Participan a la Provincia de L a Coruña tan sensible pérdida y ruegan una oración por su alma 
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P Á R A M O L O R A 

n a r e s a a s N O u e n A r o 
DEDICATORIA 
D E UN L I B R O e r r o 3 C x p Edmund P. Wüson, escritor nor

teamericano ha estampado en su 
último libro esta dedicatoria: 

«Dedico este libro & ti que me 
impulsas siempre a trabajar, a tí 
que divides todo conmigo, a ti que 
no consigo jamás satisfacer com
pletamente, a tí mi recaudador de 
impuestos». 

F E R O C E S C A N I S A L E S 

Un explorador ds las islas sal-
tajes de Oceanía contaba en una 
reunión algunos episodios de sus 
expediciones: , 

—Puedo asegurarles que todavía 
existen en el mundo tribus cám
bales que comen carne humana. 

Las señoras présenles sintieron 
un escalofrió de horror y una de 
ellas preguntó interesada: 

—¿Los viernes tanhién? 

CONSULTA MEDICA 

E l doctor Marston, médico muy 
cotizado entre las estrellas de Ho
llywood, recibió un día una carta 

?ae la secretaria de la famosa y vol
cánica Jayne Mansfield, .que decía 

«La señora jayne Mansfield, le 
advierte que no podrá acudir a la 
cita que le había dado para con
sultarle porque no se encuentra 

bien. Volverá a citarle cuando so 
Ir.alle totalmente restablecida. 

E S E L OFICIO 

—Doator, cuando trabajo veo 
muchos colores. 

—¿En qué trabaja? 
—Soy tintorero. 

U N O D E L O S T A N Q U E S R E T I R A D O S 
A L M A C E N A Y A U N O S 1 4 . o o o L I T R O S 
' • • • ' . , „• ^„wortfAn rir i tlf., r>n Vw» pnormes denósitos de la es-

N O T I C I A S 

c o n 

E S T R A M 8 0 T E 

|ESTAMOS AVIADOS! 

BURGOS, 9— (Crónica del co
rresponsal de "Cifra". Andrés Rudz 
Valderrama). 

Han proseguido en el páramo de 
L a Lo. a las preubas preliminares 
a h e x p l o t a c i ó n del yacmiento 
Ayoluengo número uno. 

Estas pruebas, aun para los más 
profanos, acusan que los trabajos 
revisten el carácter de pruebas de 
"extracción" y por añadidura son 
positivas, pues el hidrocarburo 
aflora a través del largo y estre
cho tubo i n t roducido en el pozo 
con fuerte presión, a partir de las 
nueve y media do la mañana y de 
manera continuada, tras las com
probaciones de cada caso. 

E n la práctica de estas pruebas 
intervienen dos compañías que tra
bajan p a r a Amos-pain - Campsa 
ambas de patente claramente fran
cesa, la "Flopetrol" y la "Sonpe-
trol" L o s técnicos de la entidad 
exploradora desarrollan una gran 
actividad en la comprobación de 
resultados y análisis de cada prue

ba, lo que bien demuestra que la 
fase actual del programa a desa
rrollar tiene un acusado carácter 
científico y de experimentación. E l 
observador p u e de apreciar como 
entre ->! pozo y la balsa de loa lo
dos funciona una máquina especial 
o aparato analizadlor, donde son 
llevados los productos de extrac
ción y a la que se dedica una gran 
atención por parte de los expertos. 

E l trabajo parece complicado y 
altamente interesante. 

De allí los barros y desechos van 
a la balsa y salen muestras para 
los laboratorios. E s de suponer que 
efectuadas las comprobaciones 
precisas, una vez arrojados a la 
balsa de lodos, el oro negro de ca
lidad será enviado a los tanques 
cisterna. E n estos trabajos repeti
dos con cada prueba, parece que 
había dos f a s e s : L a primera a 
cargo de los técnicos de Campsa 
y, la segunda, a cargo de "Amoa-
pain". 

Como hemos dicho, para todos 

F r a g a I r i b a m e p r e s i d i ó 

v a r i o s a c t o s e n e l V a l l e d e 

V a l d e ó n ( P i c o s d e E u r o p a ) 

-'—Según el corresponsal de «II 
Giorno», en Londres, la última 
moda consiste en no i : a la mo
da. A l parecer, la nueva tenden-
cfia la iniciaron, cómo no, los 
«Beatles», esos novadores insos
pechados de la vida inglesa, que 
empezaron a vestir y hablar ( y 
a cantar) como les daba la gana y 
no «según mandaban los definido
res oficiales de la elegancia. He 
aquí, en resumen, el nuevo código: 
«Vestid como os plazca, decid todo 
lo que os venga en gana, evitad de
cir y hacer lo que hacen y dicen 
los demás por una insulsa y supe 
rada manía de seguir una moda 
envejecida», 

__* * , 

Si era poco lo que había 
de esa libertad en uso, 
que ya en tantos es abuso 
de vivir sin freno al día, 
ahi está, en su demasía, 
ese «código» ordinario 
-pura ordinariez-, muestrario 
de la neta extravagancia, 
más ' iu je to a la ignorancia, 
visto el todo del sumario. 

No es llevar contra a la moda, 
que la moda es arbitraria 
por .demás, y estrafalaria, 
digna de severa poda. 
Fs llevar la contra a toda 
forma de la convivencia 
más sensata, sin consciencia 
de lo que es sana costumbre; 
es el óxido y la herrumbre 
que empobrecen la conciencia. 

De lo viejo, siendo sano, 
tomen modos y decires; 
ni vestir como faquires 
n en lo burdo andar rayano. 
En lo cuerdo, de la mano 
caminar por sus diciados; 
no hacer sayos de tapados, 
por afán de distinguirse, 
que eso siempre convertirse 
suele en potros desbocados. 

Sin tal «código» —aiarmadoa 
<jts en qué puede traducirse— 
fhoy ya estamos aviados i 

V A L L E D E "VALDEON, (LeOn), 
10— E l Ministro de Información 
y Turismo, señor Fraga Iribarne, 
que anoche pernoctó en León, 
emprendió muy temprano el via-
jt; a i Valle de Valdeón. en los pi
cos de Europa, u donde llegó a las 
diez de la mañana, después de 
un. recorrido de 150 kilómetros, 
más de 30 por caminos de difí-
cii acceso. Le acompañaban des
de León los gobernadoreí, civil y 
militar. Presidente de la Diputa
ción, Delegado de Información y 
Turismo y otras autoridades. 

E l Ministro se detuvo en el 
puerto de Pandrecrades para ad
mirar el bello panorama que ofre
ce el Valle de Valdeón, que tie
ne una longitud dp unos cincuen
ta kilómetros. 

E n Posada de Valdeón espera-
• ban, con las autoridades locales, 
todo ©1 vecindario, asi como nu
merosos montañeros de toda Es
paña, presididos por el que lo 
e.», de la Federación de Montañis
mo, señor Peñalba figurando buen 
rúmero de pancartas con frases 
do cariñoso saludo al señor F ra 
ga Iribarne, quien asistió segui
damente, en el templo parroquial 
de Posada de Valdeón a una mi
sa aplicada por e] eterno des
canso de] que fué presidente de 
la Federación Nacional de Mon
tañismo, D, Julián Dejado Ube-
da. 

Terminada la misa, ei Ministro 
y autoridades se trasladaron al 
mirador del Tombo, dedicado a 
la memoria del Sr- Delgado Ube-
da y que quedó inaugurado con 
esta visita, juntamente con ©1 
monumento al que fué gran im
pulsor dei turismo en los Picos 

de Europa, tributándosele un sen
cillo homenaje por la Diputación 
Provincial a los guías de la peña, 
guardas dea parque nacional y 
peatones. 

Finalizado este acto el señor 
Fraga y acompañantes marcha
ron a cordiñane^ a varios kiló
metros de distancia, para proce
der a la inauguración del cam-
p£.mento internacional, haciéndo
se entrega del banderín de honor 
a su madrina la señorita María 
deq Carmen Fraga Estévez., 

Pusteriormenfte la Diputación 
Provincial ofreció un vino de ho
nor a los asistentes, que luego v i 
sitar ota, log parajes de Corona y 
su bella ermita el famoso «Chor 
co» de ios lobos y la peguera. De 
regreso a Cordiñanes, se sirvió un 
almuerzo al aí-V libre y, por l a 
tarde en Posada de aldeón, se 
inauguró por el Ministro una ex 
posición de proyectos y una agen
cia de lectura, haciendo ei A l 
calde una exposición de las ne
cesidades en orden a servicios 
públicos y comunales. 

5Habló también el presidente de 
la Diputación, D. Antonio dei Va 
lle y finalmente el Ministro, lue
go de expresar su satisfacción 
por esta visita, dije que sería muy 
gustoso portavoz de las necesi
dades ¿ie la comarca cerca de los 
distintos Departamentos. Por úl-
tmio procedió a entregar el título 
d? Hijo Predilecto dej Valle, a 
p Filemón de la Cuesta Gonzá
lez; camarero Secreto de Su San
tidad, Canónigo Penitecciario de 
¡a Catedral de l eón , Prefecto de 
Estudio^ de) Seminario e ilustra 
escritor, qua fué director del dia-
ríc de León durante más de 30 
años (Cifra). 

era visible la explotación del pe
tróleo por. la varilla. Sin duda, de
bido a la angostura del escape y a 
la presión de salida, subía pu'ivo-
rizado, cayendo después como una 
lluvia sobre el pozo y eus alrede
dores. Los hombres que manipulan 
en la torre, a p a r e c e n cubiertoa 
con el casco blanco e impermea
bles "Ad hoc". 

Hubo una prueba cronometrada 
a las once de la mañana, que fuá 
mas potente y sostenida, sin duda 
por las características de la obser
vación del estudio a realizar. Un 
olor potente a petróleo se extend'ó 
por todo el campo. 

Estas extracciones experimentar
les y preparatorias son según nos 
han dicho, llamadas en el argot pe
trolífero "swabs" palabra inglesa 
qua debe do ser niuy expresiva a 
pesar de su brevedad. 

Hemos oído también que uno de 
los tanques retirados del campo al
macena ya de 13 a 14.000 litros de 
petróleo, sacado en los primeros 
trabajos de esta etapa experimen
tal y preparatoria que comenzó el 
viernes. 

Como ya es sabido, son varios 
los depósitos levantados hasta aho
ra con capacidad de unos 200.000 
litros cada uno. Al parecer es cier
to que fué preciso ampliar el ori
ficio de salida del tubo del pozo, 
antes de que pudiera resultar ade
cuado para 'las pruebas a realizar. 

Ciertamente, no hay razón sino 
para creer que el trabajo en el 
Pozo de Ayoluengo número uno de 
L a Lora ha oubiertlo ya un largo 
período hasta llegar a las prácticas 
actuales que por los signos parti
cipan, ya lo hemos dicho, de un 
doble carácter, experimental y pre
paratorio, de estudios y comproba
ción el primero y previo el segun^ 
dio a la explotación propiamente 
c.icha, que será la proximf. etapa. 

¿Cuándo se llegará a esto? No lo sa
bemos, pero hay síntomas que pa
ra cualquiera son elocuentes. 

Hoy en Valdeaj-os estaban todos 
los técnicos principales de la ex
plotación e inclusa acudió desde 
San Sebastián, donde se halla pa
sando la temporada estival, el In
geniero jefe de prospecciones ae 
Campsa, don Ruperto Bans:. 

E n cuanto a lo demás, nr queda 
otra opción que prestar oído a los 
rumores, aunque sea para no dar
les crédito. Abundan y son varia
dos, 11 e g a n d o incluso a tomar 
ouerpo entre los habitantes del 1«-
gar la creencia de que el petróleo 
ahora aflorando no es de la pri
mera capa, sino de otra mucho 
más profunda. Lo recogeremos co
mo expresión interesante y si so 
quiera como demostración del op-
timisimo que se alimenta en el áni
mo de.estas gentes sencillas, in
doctas si se quiere, pero altamen
te o b s e rvadoras y atentas a los 
acontecimientos que desde hace po
co más de dos meses están v i 
viendo. 

Nos han asegurado nuevamente 
—y convendrá decir una vez más 
que las fuentes inílormativas no 
son directas, sino al contrario pa
recen haber dado muchas vueltas 
anes de llegar las noticias a nues
tro conooimiento—• que cuando al 
fin se e m prenda la explotación 
verdadera del crudo, será traído a 
Burgos, para su almacenamiento 

en tos enormes depósitos de la es
tación subsidiaria de Campsa que 
está construyendo, de la que hace 
tiempo afirmamos era una de las 
más capaces de las que existen en 
Europa y para la que la Compañía 
solicitó muy r e c i-e n t e mente al 
Ayuntamiento permiso de amplia 
ción. 

Estos depósitos tienen una ca
pacidad al parecer de hasta dts 
millones de litros y son subterrá 
neos. 

Incend io a bo rdo 

d e l p e t r o l e r o 

«CAMPANARIO» 
CORIA D E L R I O ( S E V I L L A ) , 

10.— E l petrolero español "Cam
panario" de la "Campsa" ha su-
íritío incencio a bordo cuando na
vegaba en dirección a Sevilla, a 
la altura de "Vil la Anita" a dos 
kilómetros ¿e esta población. 

E l fuego se inició en la sala de 
máquinas, en uno de los meche
ros. Desee el barco, la tripulación 
dió voces a las personas que se 
encontraban en tierra, para que 
avisaran a la Guardia Civil . La 
Comandancia cursó aviso a los 
bomberos ce Marina de Sevilla, 
que se personaron inmediatamen
te con cuatro coches, dos moto-
bombas y el personal necesario. 

E l barco quedó varado ya que 
el incendio destruyó la sala de 
máquinas. A l lugar deí suceso acu
dieron dos remolcacores. 

Dominado totalmente el sinies
tro, el "Campanario" ha sido re
molcado a los muelles sevillanos. 
No han ocurrido desgracias perso
nales.—(Cifra). 

Para terminar esta impresión de 
última hiora, repetimos que el co
mienzo de la explotación del prl 
mer pozo petrolífero dé L a Lora 
esta llegando y señalaremos que 
incluso parece que lia sido ya con
tratada una pequeña flota de ca
miones cisternas para el even 
tual transpore del hidrocarbuno a 
extraer desde el páramo hasta la 
capital . 

S A N T O R A L 
oslo 

Santc 

E l M i n i s t r o 

i n g l é s del A i r e , 

de v a c a c i o n e s en 

A l g e c i r a s 
A L G E C I R A S , 10. — E l m i 

nistro inglés del Ai re M r . J . 
Amer, en c o m p a ñ í a de su es
posa e hijo, se encuentra pa
sando sus vacaciones en l a 
f inca " L a s Columnas" , pro
piedad del miembro del P a r 
lamento inglés L o r d St . Olaald. 
(C i f r a ) 

T a m b i é n m a t a n 

l a s p i s t o l a s 

de p l á s t i c o 
CORDOBA, 10.— [También ma

tan las pistolas de plástico. E n el 
pueblo de Encinas Reales ha re
sultado muerto por axfisia el niño 
de c i n c o años, José Granados 
Ruta. 

Se encontraba jugando con una 
pistola de plástico que llevaba de 
agua y a l presionar con la boca 
se tragó el tapón del cañón que 
le obstruyó la laringe.—(Cifra). 

M. DE- AGOSTA 

MEDICO ClliUJANO 
Partos j enfermedades de 

la mnjei 
Altamlra„ 3. Teléfono, 1290 

SANTIAGO 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

A u t o m ó v i l a r r o l l a d o p o r 

u n t r e n , e n S a l a m a n c a 
C U A T R O D E S U S O C U P A N T E S 

R E S U L T A R O N M U E R T O S 

D o n R i p i o | 

PLAZA DE TOROS OE PONTEVEDRA 

G R A N F E R I A T A U R I N A D E G A L I C I A 

E s t a t a r d e , a / a s 5 , 3 0 
¡SENSACIONAL CORRIDA DE TOROS! 

Seis hermosos ejemplares de Molero Hermanos 

Manolo Vázquez 
Jaime Ostos 

El Víti 

DIA 18 Seis toros de Pareja Obregón 

A n t o n i o B i e n v e n i d a C a r l o s C o r b a c h o 

E l C o r d o b é s 

Días 15 y 17.— E n primera edición y en edición especial, 
respectivamente, 
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A T E R R I Z A J E 

F O R Z O S O , E N 

B A R C E L O N A 
BARCELONA, 10. — Un avión 

cuatrimotor que había salido del 
aeropuerto de Palma con direc
ción a Londres sufrió en pleno 
vuelo la avería de dos ¿e sus mo
tores, por cuyo motivo tuvo que 
realizar un aterrizaje de urgen
cia en el aeropuerto de B l Prat. 

E ] aterrizaje se efectuó sin su
frir ningún accidente.—(Cifra). 
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Teléf. 2980-190 

Domicilio: Espartero. 41. 
Teléf. 2980-190 

E L F E R R O L 

SALAMANCA, 10.-- E n un paso 
a ni^el sin guarda, situado a me
dio kilómetro de Aldealuenga, en la 
carretera de Madrid a Salamanca, 
lúe alfoliado un automóvil por un 
tren, siendo arrastrado durante un 
trayecto de trescientos metros. E l 
automóvil quedó totalmente des
trozado y cuatro de sus ocupan
tes muertos en el acto. Un quinto 
ocupante, salió despedido re.-ultan-
do ileso, 

Los muertos son Fernando Bláz-
quez Sánchez de 48 años de edad, 
teniente retirado del Ejército, ve
cino de Salamanca y conductor y 
propietario del automóvil SA 16942; 
su esposa Amelia González Marín 
de 36 años; la hija de este ma-
trimlonio, Adoración, de 15 años y 
una conocida de la familia Victo-
riana Iglesias Verdajo de 33 años 
E l pasajero que "resudó ileso, al 
salir despedido d-el coche, es el 
joven de 16 años, Fernando Baste-
rre Romero. (Cifra). 

T R E S M U E R T O S Y S E I S H E 
R I D O S , A L C H O C A R U N A U 

T O M O V I L C O N T R A U N A 
E N C I N A 

P L A S E N C I A (Cáce res ) 10. 
U n au tomóv i l se estrel ló con
t ra una encina, que a r r a n c ó 
de cuajo, en el t é r m i n o de 
Valdeobispo y de resultas del 
accidente han perecido tres 
personas. Otros seis viajeros 
sufren heridas leves. 

E n la carretera de Plasen-
c ia a L a Allberca, k i l ó m e t r o 
14; el turismo francés 932 
B . J . 70, conducido por Angel 
G a r c í a Boave, por causas que 
se desconocen chocó contra 

una encina. Q u e d ó aprisiona
do Tor ib io S á n c h e z G a r c í a , 
que m u r i ó en el acto y cuyo 
cuerpo pudo ser e x t r a í d o a 
las tres horas. T e n í a 34 a ñ o s 
de edad y era na tu ra l de V a l 
deobispo. T a m b i é n perec ió en 
e l accidente un hijo del ante
r io r llamado Florencio S á n 
chez Blanco, de nueve a ñ o s 

de edad y m á s tarde falleció 
e l conductor del vehículo , que 
t e n í a treinta y cinco a ñ o s de 
edad, era na tu ra l de Valdeo-
b i s p o y res id ía en F ranc ia . 
L o s seis heridos eran t a m b i é n 
naturales del referido pueblo 
de Valdeobispo. — ( C i f r a ) 

U N M U E R T O Y T R E S H E R I 
D O S , E N L A C O L I S I O N D E 

D O S C A M I O N E S 

P O L A D E L E N A (Astur ias) , 
10. — A I entrar en colisión 
dos camiones en la carretera 
Sevi l la -Gi jón pe rd ió l a vida 
el conductor de un camión 
m a t r í c u l a de Barcelona, l la
mado R a m ó n Sanz Vázquez 
vecino de Ujo, resultando gra 
vemente herido su ayudante, 
Josá N ú ñ e z Escobar. 

Resul ta ron con heridas le-
ve3 el conductor de otro ca
mión , de Oviedo, Hermenegil
do Avel ienera y El ise Prieto, 

. ayudante. 
Los camiones quedaron so

l a calzada interceptando 
t ráf ico por espacio de dos 

horas. — ( C i f r a ) 

su 

bre 
el 

M U E R T A A L C A E R P O S L A S 
E S C A L E R A S 

B A R C E L O N A , 10. — E n el 
Inst i tuto Forense ingresó d 
c a d á v e r de A n a C a n t ó n Sega-
r r a , de 57 años , que fué hal la
da s in vida en l a calle de S a n 
B e r t r á n y que, según, los ve
cinos, se cayó por las escale
ras a l parecer sufriendo eti-
lismo agudo. 

NIÑA A S F I X I A D A 

T a m b i é n ingresó el cadáver 
de una n i ñ a de cuatro meses, 
E m i l i a G o m i l a de la Rubia , 
que previamente hubo de ser 
asistida de un estado de in
suficiencia respiratoria en el 
Hospital de l a Cruz Ro ja , don 
de y a ing resó cadáver , —-(ci
fra) 

:os: Tiburcio o 
M n o , Alejandro' t 
nay Digna, v í r ' 0 ^ - : BUj 
bio, s. j . Cf gene8:B-Pe^ 

Jle el Sol T í 5, 

NIPON BE CIE( 

P R O G R A M A 
D E L A T V 
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meros. Director y pre. 
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o n d e a t l e t a s p a r t i c i p a n t e s 

e o n a t o s M i l i t a r e s c e l e b r a d o 

e n L a C o r u ñ a = = 
* dt¡ ayer, se «e-

2 * ^ ('aOT¿e Atletismo, 
! U MÍ,Ííflr¿Sz ^ P ^ í o ^ 5 a « í f " 

í 1* ^ j Esíadio Munich 
^Ufl*15 j * r « Coruña, don-

* " í £ « « ¡ " C l ó n a l o * . 

^ ^ T Z J y media de la 
^ i V ^ o s e a la Cate-
rA***'fml nombre del Cabtl-
^ i o n i e f cmdos por los ca-
ic Í«er0*J*Ts P^cedo Lafuen-

t r a a o s Mundiale* Mi l i ' 
* j Atletismo. 
m Íe,iT ierarqum militares y 

mr6ÍTJeI elerativas que K s 

T p e o j m r a r v n l o s a r a -
^cnnnrimi Gabarrón y Careta 

. ^ CIMS; así como el coronel 
v t r representante de Francia. 

unnentos después de la entrar 
i* en la Basílica llegaba a la 
Mía Mayor Su Eminencia Re-
Z n m m el Cardenal ArsoMs-

Dr D Fernando Qutroga Pa-
Zos aquien acompañaba su F a -
ntiar el canónigo, Sr. GH Atno. 
' A I templo acudieron asimismo 
>< Alcalde de la ciudad, señor 
léfcz Carballo; el catedrático, 
¿odor Moralejo Laso, en repre-
mtación de te Universidad; el 
Comandante, Militar de la Plaza, 
coronel Gómez Soler; e¡ jefe del 
.Sector Aéreo de Galicia, coronel 
Torre,, Pro? y otras autoridades 
y i-opresenfaciones oficiales 

Después del rezo de las preces 
i i rigor, dirigidas por un ca-
pitokr desde e\ pulpito del lado 
¿el Evangelio ce acercó a ia£ gra
das del altar del Apóstol Santia
go, c( coronel Poitier, del Ejército 
framés, jefe di la delegación atlé-
tica de Francia en los C a w r 

neonatos Internacionales (¡escirro-
Mos e» La Coruña. Presentó la 
ojrendo de ¡J peregrinación y, se-
¡vidamente, düó lectura, en su 
Wiumo o una sentida invocación 
que expresó ia emoción de los 
deporfistati de todos los países 
tlk representados de encontrar-
't fin el Santuario del Apóstol, al 

E m b a r c a c i ó n p o r t u g u e s a , 

c o n 2 8 h o m b r e s a b o r d o , 

d e a r r i b a d a f o r z o s a e n 

P l e n c i a ( B i l b a o ) 

E l Cardenal conversando con e l oferente. (Feto SantisoJ. 

BILBAO, 10. — L a pequeña em
barcación "Carnoso", de naciona-
lidad portuguesa, ha entrado de 
arribada forzosa en el puerto de 
Plencia con 28 hombres a bordo, 
casi desíallecidos. Salieron días 
pasados de Portugal con objeto de 
buscar trabajo en cualquier país 
de Europa, y han sido víctimas 
de un fuerte maretazo en aguas 
cantábricas, cuando se hallaban 
en las proximidades de Plencia. 

Avistada la embarcación por 
miebbros de l-a Comandancia de. 
la Guardia Civil en dicha locali
dad vizcaína, pudo conseguirse a 
duras penas que el "Camoso" lle
gara a puerto. 

Los 28 subditos portugueses pre
sentaban un aspecto verdadera
mente dramático. Todos ellos es
taban desfallecidos y demacrados, 
ya que según manifestaron poco 
después, llevaban cuatro días y 
cuatro noches sin comer, teniendo 
que soportar, además, el fuerte 
temporal marítimo. 

Una v e z desembarcados . en 
Plencia, fueron debidamente aten
didos por la Guardia Civil y algu
nos particulares y llevados des
pués al cuartelillo de la Policía 
Municipal, donde se atiende a su 

recuperación íisica. Casi todos 
ellos son jóvenes, con edades com-
perndidas entre 20 y 24 años. Va
rios son padres de familia nume
rosa, y todos campesinos. Tan 
nuarán el viaje hacia el destino 
pronto como se repongan conti 
que se han trazado. •— Cifra. 

y E L E F . O N g i j 
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• F I . C O R R E O G A T I K G O 

C i e n i n t o x i c a d o s 

en u n a b o d a 
1 G R A N A D A , 10. — U n OS 

cién invitados a una boda re
sultaron intoxicados en el cur 
so de un banquete, en el pue
blo de Orce, de esta provincia. 
E l médico de la localidad, ayu
dado por algunos estudiantes 
de Medicina que pasan allí 
sus vacaciones, atendió duran
te varias horas a los pacien
tes, ninguno de los cuales se 
encuentra grave. Se descono
ce el alimento que ha podido 
ocasionar la intoxicación. — 
(Cifra) 

N I N A L U C E N S E M U E R T A 
P O R U N A U T O M O V I L 

S A L A M A N C A , 10. — Esther 
Mej ía García, de 14 años, fue 
arrollada y muerta por un tu
rismo én las inmediaciones 
del pueblo de Tepares, en la 
carretera de Ciudad Rodrigo 
a Salamanca. L a pequeña ha
bía llegado esta m a ñ a n a de 
un pueblo de (Lugo), donde 
residía con sus padres, para 
ingresar en un colegio de re
ligiosas, situado en el citado 
pueblo de Tejares, y cuando 
cruzó la carretera, frente al 
colegio, se produjo el acciden
te. 

E l conductor del turismo es 
el s u b d i t o francés Richard 
Roger Daniel, de 43 años. —• 
(Cifra) 

Ánúnclesc en 
L A N O C H E 

en muchos casos una üncera amis
tad. 

Y ahora estáis aquí, ante' el 
sepulcro del Apóstol Santiago, ba
jo las bóvedas de este augusto 
templo que vió, a través de los 
idglos, a hombres de toda nación, 
de ioda raza y de toda lengua. 
— que aquí llegaron por todos los 
caminos del mundo—, darse el 
abrazo de fraternidad, que los 

unía para siempre en la unidad 
más estrecha y más fecunda. 

No habéis podido hacer nada 
mejor. Las lazos de comprensión y 
cordialidad, que habéis ido tejien
do durante estos días, se estre
chan y se anudan en estos momen
tos con una fuerza que sobrepasa 
y trasciende la robustez que pu
diera darles la mejor voluntad de 
los hombres, porque a ella, siem
pre débil y muchas veces clau-
¿¡.toante, se una el favor divino que 
la purifica y la consolida de ma
nera definitiva. 

Entendimiento entre todas las 
naciones, unión estrecha entre to
dos los hombres, para que en el 

que s i lancen por los caminos de 
una compenetración y cooperación 
auténticas. 

Volverá así Compostela —a la 
que os ruego invitéis a peregrinar 
a vuestros connacionales—, a ser 
una bendición para el atormen
tado e inquieto mundo de hoy, 
como lo fué durante siglos y si
glos a través de la Historia. 

Que el Señor, por la interce
sión de su gran amigo el Apóstol 
Santiago, os bendiga, peregrinos 
de esta hora, bendiga a las na
ciones a que pertenecéis, y bendi
ga, como bendición de paz y de 
amor, al mundo entero. Así sea.» 

i Los atletas españoles y ex
tranjeros dei CIMS y los numero
sísimos fieles que se sumaron « 
sv. peregrinación escucharon con 
gran fervor la invocaci&n y la 
respuesta. 

BENDICION A LOS 
PEREGRINOS 

Finalizados <-&tos solemnes mo
mentos, el Cardenal impartió l a 
bendición a todos Jos presentes. 

Mrada de los peregrinos en l a Catedral, por la -puerta, del O bradoiro. — (Foto Santiso). 

i r í " p?reSr™Os de todo el 
¡ecib 519108 atráS-

" ^ViHnrf/^6'1^ y contestó 
fvn" v emoiiva oración 

c m Z Tn^ev*rendis ima el 
¡os = f.r20b2sP0 de Santiago, 
0S luientes términos; 

HLÁmS M SU EMINENCIA 
^ CARDENAL 

^ t S ^ f V f f C a s a del 
^Placido cual os recibe 
Cíier ante Ir Se,apre¡>ta « inier-

hal)eis Pedido en 
50bre tos il/"1'003010" ^ s d e n . 
^ ^ t e n e c T ^ naciones a l ^ 
Wero. m V srtre el mundo 

y a los ÍLf gatísimo a Diot y a fes hon,l gratjsimo a Dios 

S 0S 4 o ^SeS' - a los oua-

wbéis r l • / 0071 amor— v 
^ ¿- I T T ~n la ^ 

t,ar0í¡ dumJ Una vara e^re-

SLat^ás dT de Mutismo. 

mundo reine la paz y ta dicha, quie 
re el Altísimo y desea y procura 
por todos los medios la Santa 
Iglesia. 

Desde este Finisterre, en el que 
se hizo la unidad del mundo medie 
val. Nos complacemos en elevar 
Nuestra voz, que quiere ser reso
nador de la voz de Dios y del 
Sucesor de Pedro, para invocar 
y pedir una vez más ta unión sin
cera de todos los hombres, en la 
verdad, en la justicia y en el amor 

A l invitar al mundo a peregri
nar a Santiago de Compostela en 
el próximo Año Santo de 1.965, 
hemos propuesto como objetivo y 
finalidad principalísima de la pe
regrinación el que se ruegue in
tensamente y se trabaje con es
fuerzo por parte de todos los pe
regrinos que aquí lleguen y por 
parte de todos los hombres de 
buena voluntad que pueblan él 
universo, por la consecución de 
este gran bien. 

Tenemos el pleno convencimien
to áe que las oraciones de todos 
han de conseguir del Cielo gracias 
abundantísimas que Humanen a los 
gobernantes de las naciones y que 
les muevan a tomar las medidas 
necesarias para que se resuelvan 
pacificamente todas las divergen
cias que entre ellas existan y para 

Después de presenciar el fun
cionamiento del Botafumeiro, des
fijaron por el camarín del altar 
mayor, para dar el abrazo a la 
imagen de piedra dei Glorioso 
Apóstol santiago. 

V I S I T A A L TEMPLO 

Aprovechando su estameia en 
s¡i templo, recorrieran, después las 
principales dependencias artisti 
cas del mismo. 

E n ei Hostal de lo* Reyes Cae-
tólicos se celebró a las dos de la 
tarde un almuerzo oficial. 

Antes de regresar a L a Coruña, 
desde donde re tornarán a sus 
respectivos puntos de origen^ re-
corrieron la zoruj. monumental de 
la ciudad. Los atletas adquirieron 
recuerdo^ típico^ dke esta visita a 
Smtiago de Compostela, ciudad 
que les causó gran impresión. 

N o h a n d e s e m b a r c a d o t r o p a s t u r c a s e n C h i p r e 

E l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e A n k a r a 
d e s m í e n t e l a s n o t i c i a s d e l l e g a d a d e f u e r z a s 

y m a t e r i a l a l a r e g i ó n d e M a n s o u r a 
ANKARA, 10.— Ningún arma-

rt-ento, material o tropas pertene
cientes a las Fuerzas Armadas tur
cas ha sido desembarcado en Chi
pre, anuncia un comunicado del 
Ministerio de Asuntos Exteriores 
turco que desmiente formalmente 
las noticias según las cuales cua
tro destructores turcos habían des
embarcado tropas y material de 
guerra durante la noche pasada 
en la región de Mansoura. (Efe). 

SIN INFORMACION DE UN 
SUPUESTO DESEMBARCO 

NICOSIA, (Chipre), 10.— A las 
01,00 de la madrugada (hora local) 
el servicio de Prensa de la ONU 
señalaba no haber recibido infor
mación alguna sobre un supuesto 
desembarco turco en Chipre, pero 
se admitió que un barco de «na
cionalidad no identificada» se en
contraba en aguas de Mansoura. 

P R I N C I P A L 

HOY, 5,45—8 y 11 

Sensacional estreno 

La más apasionante, objetiva y 
veraz película de espionaje. 

E L AGENTE DEL DIABLO 

Peter Van Eyck 
MaTianne litch 

(Mayoíasj 

5,30—8 y 11 

ULTIMAS PROYECCIONES 

del dramátitico fiilino 

¡SUSPENSE! 

con la gentil 
DEBORAH K E R R 

(Mayores) 

Aütmclándose Lncremen-
tará sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s v » 
desos 

( k l M E T R O P O L 
\ ^ m a IIIIIIIWMIÜIII III I WWWWIWl 

HOY, 5,45—8 y 11 
Apasionante estreno 

MARCHA O MUERE 

Con Stewart Granger 
y D crian Gray 

En un episodio histórico de la 
cruenta lucha «de Argelia. 

(Mayores de 16 años) 

MAÑANA: 
AUTOPSIA DE UN CRIMINAL 

Y A G O » 

5,30r-8 y 11 

PRIMER REESTRENO 

de la inolvidable peftícula 

E L G E N E R A L D E L A R O Y E R E 

E l mayor éxito interpretativo de 

y n T O R i o d e s i c a 

(Mayores) 

E l mismo servicio añade que el 
jefe del destacamento de «cascos 
azules» suecos afectados al cita
do sector, ha iniciado investiga
ciones. 

Para los observadores, no pa
rece tratarse de una invasión pro
piamente dicha, sino de un refuer
zo de las tropas chipriotas turcas 
que defienden después de 48 ho
ras el reducto de Kokina y se po
ne de relieve que es probable que 
los defensores que se comunican 
por radio con las costas turcas, ha
yan solicitado ayuda urgentemen
te para la evacuación de sus he
ridos, que se niegan a ser trans
portados en ambulancias de la 
ONU, por creer que pueden caer 
ei; manos enemigas. (Efe). 

AMETRALLADA LA CIUDAD 
DE POLIS 

ATENAS, 10.— E l ministro grie
go de Asuntos Exteriores, Stavros 
Costopaulos ha declarado que dos 
aviones de caza a reacción de na
cionalidad turca habían ametra
llado ia ciudad de Polis, en Chipre 
a las nueve y diez de la mañana 
(hora local). (Efe). 

INQUIETUD EN ISRAEL 
T E L AVIV (Israel), 10.— Los 

informes llegados a esta capital de 
Te;. Aviv, en los que se dice que 
el Gobierno chipriota ha solici
tado la ayuda militar de la RAU 

y de' Siria (además de la de la 
URSS), han sido acogidos con in
quietud en Israel. 

Los medios gubernamentales is-
xaelíes, deseosos de mantener las 
buenas relaciones existentes ac
tualmente tanto con Turquía como 
con Grecia, siguen observando una 
estricta neutralidad en el conflicto 
chipriota y se abstienen de hacer 
nngún comentario. 

Pero la eventualidad de una in 
tervención militar árabe introdu
ciría un elemento peligroso en el 
conflicto chipriota, han declarado 
lo?, comunistas de Tel Aviv y re
cuerdan «el vivo apetito sirio por 
la ciudad turca de Iskenderun». 
(Efe). 

N o f i o y 

I 

i o n e s 

4—6 y 8 
Continuación de estreno de la cô  

losal película 

UNA MUJER EN LA NIEBLA 

en color 

Sensacional creación de 
MARIA SCHELL 

RAF VA^LONE 
(Mayores) 

i 

Sé 
EL TREN TAF 

A MADRID, DIARI 
desde el d ía 15 

• 9 t 

Presentamos un .bonito 
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e x i g í a n u n r e s c a t e d e 3 0 . 0 0 0 d ó l a r e s 
B O G O T A . — (Crónica especial 
de la Agencia F I E L - O R B E , 
por Juan Valdés , para E l . 
C O R R E O G A L L E G O ) 

L a Estación Central de la Po
l ic ía recibió la llamada de un ni-
¿ñ.o aficionado a las 1 ruculencias> 
que anunciaba que por el barrió 
de L a Soledad —en el centro de 
esta capital —estaba dando vueltas 
un automóvi l de lujo con seis 
personas en su interior, «parece un 
secuestro», dijo el asombrado mu
chacho. Y en realidad se trataba 
de eso. L a Polic ía se movil izó rá
pidamente y frustó un saínete que 
pudo haber concluido ?n un drama 

U n acaudalado industrial italia
na, Arturo Sessana, gerente de 
vina Empresa de pastas alimenti

cias (que gastó 30.000 dólares el 
a ñ o pasado en publicidad), hab ía 
calido esa mañana como de cos
tumbre para dirigirse a la fábrica 
en su coche, acompañado de su 
chófer uniformado. E l automóvi l 
bajó por la calle Sesenta y se de
tuvo momentáneamente para en
trar a la carretera Sépt ima, arteria 
de gran tráfico. Ese momento fué 
aprovechado por cuatro (tpicho-
nes» de ladrones (delincuentes no
vatos) que abrieron las puertas 
v entraron en el coche, dos delan
te y dos detrás. Todos tenían re
vólveres en las manos Ordenaron 
al chófer que cambiara de rum
bo y tomara en dirección al Norte 
rr. busca de la carretera de Mon
taña que desemboca en la pobla
c ión carbonera de L a Calera, A l 

industrial le colocaron una par 
de gafas oscuras que le impedían 
ver. Y el jefe de los secuestrado
res «planteó el negocio» sin demo
ra. E l era un hombre acaudalado 
y ellos eran pobres. Por eso le 
habían secuestrado y le exig ían el 
pago inmediato de 30.000 dólares 

«Que ésta es una suma fabulo
sa; yo sólo tengo cincuenta mi l 
pesos» contestó el secuestrado. Los 
delincuentes conferenciaron entre 
ellos y bajaron en una tienda en 
L a Soledad, y el italiano escribió 
sobre una mesa el cheque, llaman
do por te léfono al gerente de la 
sucursal bancaria, al cual anun
ció que enviaba a su chófer, con 
un acompañante , para retirar el 
dinero. E l coche siguió dando vuel
tas. E l chófer y su acompañante 

E X A M E N D E T R A F I C O 

partieron hacia el Banco, pero el 
cheque no podía pagarse de in
mediato porque no babía llegado 
la remesa de la casa central. 

Fué en estos momentos cuando 
el muchacho l lamó a la Pol ic ía 
denunciando la anormalidad que 
l iabía observado, lo cual movi l izó 
inmediatamente a la Policía. 

L o s coches patrulleros buscaron 
el coche del acaudalado industrial 
italiano, hasta que lo encontraron 
en la puerta del Ban'ío. U n sujeto 
que estaba en una esquina fué des
armado y detenido por la Pol ic ía 
v en seguida se movilizaron ha
cia la tienda donde estaba la víc
tima con otros dos autores del 
hecho. E l gerente de la fábrica 
de pastes alimenticias creyó lle
gado el momento de escapar y 
corrió hacia los servicios hig iénicos 
gritando- «Son bandidos y secues
tradores». Luego los pol ic ías lle
garon al Banco y fué capturado 
ei ú l t imo integrante de la banda, 
cuando esperaba tranquilamente 
que se pagara el cheque. De esta 
forma fué frustrado el secuestro, 
delito que, práct icamente , no se 
conoce en esta capital. Lá policía 
piensa que el proceso de este caso 
h a r á pensar muy seriamente a los 
tíelincuentes. 

ERMATiNLr&N. i S u t z ^ ) . - L a Hert t • ' ' 
te el nivel del Lago Constanza. L a fo tograf ía , tomaaa ea esta ^ ribereña 

vei d é l a s aguas. (Foto E U R O P A P R E S S ) , 
muexira el bajo 

L A 
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C A R T A l > K L O ^ O l i K S 

L a i n d u s t r i a d e i a j u g u e t e r í a , 

e n c o n s t a n t e c o m o e t e n e f a 

Tres ^ ciclistas ^rnues tre^ a sus c o r n p a n e ^ 
T o u r s o ae una lecc ión de « m c o j * B r e n t w o ^ sobre 
Policia en cocKe examina ^ X Z ^ I l T t r l t m r o d u L enl lo* J c n a c H o * el sentido c o m ü n 
trafico para e x p i a r és te en X%^G^eZaAP.hOGOS) . 

j D E S D E E L V A L L E J D E A R A N 

j N u t r i d a p o b l a c i ó n g a l a i c a | 

Por RAMON FEKNANütZ. PAREDES 

• f l ^ i c i A se ufana de extender su geografía 

! e , S ~ r r ; . r , : 

X ^ T t l l ca ta , con su P ^ i e exu-

Í
f i a n t e , sus húmedos contemos, sus montanas 

s S lorestas mnltlcoiorcs, sus i.os <**• 
t a S su cotorldo vano. í también sus - v a . 

1 ^ ¿ " « " S ' e r v e t d o r m s u p e r a . * 1 y en ámwA Ws ^ c e n ^ n t e s de M u c -
! nos celtas qce se afincaron en irlanda, la wor 
I m?ndia y el Finisterre, se aclimaten tanto en el 
I v a í e de L a n . Con la particularidad de que 
I J a r a llegar allí, han tenido que atravesar ade-
! más de media España, toda la proce la de L e -
| Sdt dándose la cLunstancia de que en ninguna 
| o í a xana de esta rica provincia han querido d -

tenerse los porteadores de a ^ 
suido adelante en su caminar, has a topar con 
fl e¿ondido Valle arañes, y, al verlo se habrán 
dicho- "Aquí me quedo". Y allí se quedaron, pri
mero ofreciendo su afanoso trajinar en la cons-
tmícion de las centrales hidroeléctricas que por 
SoqutTpuelíSfn la comarca. Su laborlosMad su^ 
po captarse la simpatía de las empresas, y- ^ 
Entonces, oleadas de orensanos y ponteYedie.es, 
sobre todo, t*n turnándose. Algunos llevan de
cenas de años, en este venturoso periodo de paz 
y de progreso que disfrutamos. Pero todos los 
¡ños, han de volver a la tierra. Aunque e Valle 
de Arán ofrezca idéntica "saudade" que la Ga-
mria natal, necesitan tornar al seno la íaml-
lia v llevar los ahorros amontonados a fuerza de 
rabajar horas y horas, con sacrificio f anaco, 

retas porque, eso sí, si para volver a la tie-
r r i S " , con ^ ^ ^ ^ 0 6 ' ' , es preciso P^varse de to-
mar café o saborear un vaso - n o Habiendo una 
"cunea" de Ribeiro, no es sacrificio para ellos-, 
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se mantienen con la más hombr ía frugalidad, ca
racteríst ica de l a raza. Así, en Navidades, que es 
la fecha del regreso temporal, pueden llevarse 
Bastantes miles de pesetas en l a "buchaca", co
mo dicen ellos, usando el idioma c a t a l á n , 

Kegresan a sus "carballeíras", al lá en la pa
rroquia rural , y con el dinero ahorrado se com
pran unas vacas, que dejan a l cuidado de la fa
milia que les aguarda siempre, como sabe aguar
dar al emigrante la sufrida mujer gallega. LuU-
go volverá a l Valle de Arán, sin que le arredre 
ei incómodo viaje, para hacer nuevos ahorros. 
Se pueden ganar jornales de 10, 15 y 20 mil pe
setas mensuales. Y , si se tercia, emanciparse en 
una actividad a u t ó n o m a m á s proOuctiva. Adquie
re un camión y se ded.ca a l transporte. O se con
vierte en patrono de la construcción. Otros, los 
que llegan solteros, se casan con naturales del 
país y emprenden nuevas vidas de prosperidad. 
E s corriente en empresas afincadas en el valle 
apellidos que pregonan su oriundez. 

Como nos decía un industrial arañes , hoy e l 
Valle de Arán está rodeado de gallegos por todas 
partes Son emprendedores, buenos c o m p a n e r í S 
y decididos defensores de la Ley laboral, m a g n í 
ficos líderes obreros y animosos patriotas. Cons
tituyen la admiración de todos, que les aprecian 
por sus virtudes y s u inigualable humanidad. No 
es de extrañar que se capten l a s impatía de los 
araneses, que los buscan con preferencia para sus 
empresas. Con esto del turismo, es corriente ha
llar en restaurantes y hoteles, camauros g í ^ e . 
gos, tanto masculinos y femeninos, que se d i s ü n -
guen por su serviclalidad. 

Desde luego, todas las obras de cantería las 
hacen ellos. No hay otros como los gallegos para 
trabajar la piedra; son únicos; así es reconocido 
por los araneses. También la catedral de Lérida, 
la han construido ellos, como también el monu
mento nacional del convento de los Avellanos. 
Basta acercarse a una obra cualquiera para com
probar la naturaleza de los operarlos. L a dulce 
hab'a de Rosal ía , Pondal y Curros Enriquez, 
constituye su medio de comunicac ión , y el acen
to es inconfundible cuando Sabían en castella
no. Pero cuando hablan en gallego nadie les en-
tiende, resulta muy difícil para los araneses. 

Por eso p ó d a n o s decir que «1 ¡Valle de A r á n 
c5 Boy « n a comarca de Gal ic l t i , 

I 
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L O N D R E S . — (Por Leonard 
R U L E , para E L C O R R E O 
G A L L E G O ) . 

L a competencia entre los fabri
cantes de juguetes del mundo pa
ra hallar algo nuevo que conquiste 
los mercados es comprensible. Los 
juguetes son y han sido durante 
hmucho tiempo un gran negocio y 
la f irma que pueda producir « n j u 
guete que sea popular en todas 
partes estará bastante segura de 
hacer mucho dinero. Ha habido 
juguetes que han hecho el furor 
durante determinado tiempo, pero 
la industria no es tá basada en fu
rores o m a n í a s ; e s tá fundada, só-
Mamente, en juguetes p adaptacio
nes- de ellos que han sido popula-

E n l a g u e r r a m o d e r n a e l s o l d a d o nece

s i t a m á s i n i c i a t i v a y v a l o r p e r s o n a l 
HAMMELBURG.— (Crónica 
especial de la Agencia FIEL-

«.Rangers, como en el Ejército 
de ios EE.UU. no formamos nos
otros)), nos explica el General de 
la Bundeswehr, a ccrgo del mi 
está la Escuela de Infantería. «La 

Bundeswehr no tiene ningún Cuerpo 
de «comandos)). En un lugar it 
la República Federcl rodeado de 
bosques ,a unas docenas de kiló
metros del telón de acero, se prepa
ra a los futuros oficiales de la 
Bundeswehr, en unos cursillos es
peciales de dos semanas. 

Estos cursillos son muy penosos 
para un joven de 20 años puespricú 
camente no dejan ni un sólo día li
bre, por no decir también ni «m 
sota noche. La mayor parte dA 
tiempo lo pasan al aire libre, las 
condiciones climatológicas influyen 
tan poco en el programa como & 
tiempo marcado por el rem 

Estos cursillos se bam en k 
necesidad que hoy ^ ^ 
mar un Ejército enel c m ^ 
soldado posea fuena m t e m j 
moral en la batalla y 
mo tiempo, sea capaz ^ acl 
independientemente por si m 

ción del soldado ^ m, 

pida a las misrnas^ s. 
E n estos curslZ *eden incor-. r m n a s , a l a s cuaus ^ m ^ 

porarse v o l m t a m m M ^ 
Tuboficiales, se ^ ^ * 
nal instructor para las P ^ . 
choque, Que pondranas ^ 
dos en condiciones ru> so 
tuar con >™cntw*SL de 
simüares anteŝ  a l f ^ ^ ^ 
ia incorporación a ^ gne-
de causar daños a M 

TO¿0as i nnn nficiale* v sul^ 
De 900 a ^00 ^ e n estos 

ficiales t o m a n t e ^ ^ 

reclutas, ^ d ° ? t a ahora * 

ha p r ° d u c f J ? d o r e s 
E n l0L a e terreo ^ á, 

preparado ya eí jerCicios o 
16 d i f erente sJ f ^ ^ J * 
t ^ s de ^ f S a C l e r p o ^ 
la l ^ a enervo ^ v u , 
reparación de ' aSando ^ ^ 

eT.mascaram* iías sin ^ 
vbrevivir ^T W05 í ^ 

He aquí una muñeca con sonrása auténtica, uno de los Jugue
tes m á s difíciles de producir. E l modelo tiene m á s de 50 cms. de 

altura 

res por generaciones. Siempre es 
posible que una idea domine du
rante cierto tiempo, pero inevita
blemente el mercado revierte a 
las muñecas , animales, pistolas, 

automóvi les , trenes, equipos de 
construcción, etc. 

E n la Feria Internacional del 
Juguete, celebrada el pasado fe
brero en Brighton, se hizo patente 
este criterio. Hubo, cuando menos, 
dos juguetes que se podrían des
cribir como sensacionales. S in em
bargo, el primer gran pedido anun
ciado en la Feria fué de 1.000.000 
de soldados con uniforme japonés 
para enviar a los Estados Unidos. 

Ciertamente, hubo en la Feria 
7nuchas ideas nuevas h"""'1"", 

art ículos existentes en el negocio, 
por ejemplo, estuvo representada 
una firma que empezó hace só lo 
diez a ñ o s como una pequeña fá 

L b n c a en el Pa&s de Gales produc-
clendo algunas m u ñ e c a s vestidas 
con el t ípico traje regional. Se 
vendieron mucho en la reg ión , pe
ro a l cabo de dos a ñ o s la firma 
hubo de ampliar su producción 
para satisfacer la demanda de In
glaterra, Escocia e irlanda. 

L a fundadora de la firma, la 
s e ñ o r a Daniel, extendió la serie 
de juquetes aún m á s con produc
tos m á s grandes y m á s caros; y 
este a ñ o se expusieron por prime 
r a vez en la Feria de Brighton las 
m u ñ e c a s producidas, denominadas 
«Myfanway». E n la actualidad, es 
tas muñecas se ofrecen al mundo 
E r a coriente escuchar en Brighton 
que algunas de las firmas expo-
sitoras exportan un cuarto o un 
tercio de sus productos. Sin em
bargo, l& m á s destacable es una 
firma que hace modelos de tama
ñ o de una caja de cerillas, de au
tomóvi les , camiones y otros vehi 
culos de turismo y agrícolas. L a 
producción es de m á s de 1.500.000 
veh ícu los por semana; 80.000.000 
el año. De este total se venden 
anualmente al Extranjero unos 
50.000.000. Los mode'os ofrecidos 
por la firma reflejan la producción 
de coches en la Gran Bretaña y 
en otros países , y en la serie de 
«Automóvi les de Antaño)), produ-
cr ^o^Wns ote p w ' i t u d nsnm'h'rn-
sa 
, Kn este mismo ramo de fabn 

cac ión se producen des coches de 
carreras en miniatura con motor 
de nasolina. A fortunadamente, pa
r a los conductores infantiles, los 
motores fds 87 centímetros cúbi
cos), están reoulados para una 
velocidad m á x i m a de 15 millas 

(24 ki lómetros) , por hora. Las ca
rrocerías son de fibra de vidrio v 
tienen un asiento. Llevan acelera
dor de pie y freno también de pie. 

Para los verdaderamente aficio
nados a la mecánica existen en el 
mercado inalés una serie de mo
delos de máauinas locomotoras de 
vavor, y también apisonadoras, re
molques y motores marinos. Los 
equipos de construcción son ex
traordinariamente pomlares entre 
los muchachos y también los adul
tos. Hay una casa que vende sus 
aviones, automóvi les y barcos en 
forma de eauinos de mezas parn 
armar. 

E n cuánto a juauetes decorativos 
«?e ven en Inglaterra verdaderos 
primores; por ejemplo hay árbo 
les de Navidad a oase de nylon 
que llaman la atención de grandes 
y pequeños y a d e m á s som peren
nes en el sentido de que su son
da construcción les nace durar va
rios años con formas m á s o me
nos áistinfas, bien por ilumina-

scbreviv" 0pios pr 
aencia, con r0du* 

terreno y esíflC 
trerk 

C O R R E . 0 
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